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EL CONGRESO DE MARSELLA] 

Propaganda y ^propagandistas 
E l 25 d e d i c i e m b r e s e inauguz-ó e n M a r -

seEa. el p r i m e r Congreso E a c i o n a l d e l 
p a r t i d o c o m u n i s t a f r ancés . E n l a s e g a u -
d a s e s i é n d e es te Congreso m o n s i e a r 
F r o s s a x d expl icó u n I n f o r m e q u e p r e ­
s e n t a r a , e n el q u e s e a b o r d a el p rob le ­
m a d e l a o r g a n i z a c i ó n p r o p a g a n d i s t a . 
P a x a los efectos de ' l a p r o p a g a n d a , el 
Comi té d inec tor d iv ide a F r a n c i a ; e n 15 
reg iones , y, p r o p o n e el n o n d í r a i n i e n t o r?e 
15 de legac los : 14 r e g i o n a l e s , c o n 800 
f rancos m e n s u a l e s d e suieldo (y g a s t o s 
de via.je y e s t a n c i a p a g a n o s ) , y t m o con 
r e s i d e B ó a e n P a r í s , c u y o s h o n o r a r i o s 
s e r á n e s p á d a l e s . 

Recogemos los d a t a s precedeni tes p a ­
r a r e c o r d a e a los l ec to re s q u e l a t r e g u a , 
du qpae a h o r a g o z a m o s , n o es l a r e so lu ­
ción de l p r o b l e m a soc ia l , n o es e l f in de 
la I t K h a d e c lases . 

Eviderrteanente, el m o m e n t o a c t u a l es 
de r eacc ión . . . c o n t r a todajs l a s i d e a s 
avaitzadafi , e n e s p e c i a l c o n t r a l a s i d e a s 
y p r o p ó s i t o s , c o m u á s t a s . E l f e n ó m e n o «s 
na tu ra l í s ' imo . A los a v a n c e s d e s a f o r a d o s , 
e n t o d o el d e c u r s o d e l a l í i . s tor ia , la-
cedió l a c a l m a o e l r e t roceso . Y ¿ q u i é n 
i g n o r a que , a r a í z d e l a g r a n g u e r c a , 
loB c o m u n i s t a s a v a n z a r o n d e s a f o r a d a ­
m e n t e ? 

Víj^Ias c o n c a u s a s s e p u e d e n s e ñ a l a r 
d? la r e a c c i ó n p r e s e n t e : é l f r a c a s o d e l bol­
chev ismo en R u s i a ; l a s d i f i c u l t a d e s eco­
n ó m i c a s , f ru to a m a r g o , e n p a r t o , d e exi­
g e n c i a s d e s m e s u r a d a s o b r e r i s t a s y q u e se 
s i en t en de m o d o p a r t i c u l a r e n I n g l a t e r r a , 
d o n d e en la. a c t u a l i d a d h a y u n m i l l ó n se­
tec ien tos o c h e n t a y t a n t o s mi l o b r e r o s 
s in tra.ba.jo; l a e n e r g í a de los Gobier­
n o s (ajpoyados po r las' c l a ses a l t a s y m s -
d ias , y a u n p o r sectoréiS p o p u l a r e s , gu ia ­
d o s por el i n s t i n t o d e conscnra.c!ÓTi) ,on 
c a s t i g a r y a;un" p r e v e n i r los excesos 'co­
m u n i s t a s . . . Mas , e l co-""aunismo no h a 
m u e r t o , a n t e s c o n t i n ú a s i e n d o u u a a m e ­
n a z a pe l ig rosa . E l Congreso de M a r s e ­
l la lo d e m u e s t r a i r r e b a t i b l e m o n t e . Y - o n 
n o m e n o r e locuenc i a lo p r u e b a l a p r o ­
p a g a n d a comunis ta , q u « h a c e n . . . , o h a n 
hecho , en l a s e scue la s oficiales de l<'ran-
cia alguTios m a e s t r o s y m a e a t r a s , m e r e -

C I I I L E Y REBU 

Lo de Tacna y Arica 
Una Conferencia en Washington 

LIMA, 2 9 — E l oxinistro de Bedacionea 
Exteriores, oontestaíido a la CaaoiUeria chi­
lena, hace constar que la solución del ple­
biscito fué sostenida por el Perú en 1912 

t a n c i a q u e los c o m u n i s t a s conceden a j ̂ ^ - ¿ I ^ * - ¡ ^ ^ b r d ^ ^ ^ ^ ^ l ^ - ^ e n <n;o 
l a p r o p a g a n d a , e n lo m i n u c i o s a m e n t e j f„¿ aprobado por el Pariamonto peruano y 
q u e l a o r g a n i z a n y, p a r t i c u l a r m e n t e , en por al Senado chileno. ChiJe—dice—preten-
c ó m o l a d o t a n con l a r g u e z a , r e t r i b u y e n ­
d o a los p r o p a g a n d i s t a s . N o c o n s t a t n 

el in io iTue de m o n s i e u r F í D s s a x d ; p e r o _ ^^_^^ ^_ 
es d e p r e s u m i r q u e a los p r i n c i p a l e s p r o - ! la i'dtima C-oufereiyfáa de Ginebra so 
p a g a n d i s t a s r e t r i b u i d o s n o les conisenti-

r a r d , m i n i s t r o ' d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
e n n o a n o t á i s c i rcralar do m a y o ú l t i m o . 

M a s , t o m a n d o a l C o n g r e s o d e M a r s e ­
lla, cOTiviene r e f k x i o n a r sobre l a imnor-

Las minas de Almadén 

Fin del contrato con Rostchilld 
^ .—[^13—.—_— 

Desde enero venta directa del azogue 
E E 

El día 31 del mes corriente expira el vi- posible de faoultedes píwa la ena^enadóii 
gente contrato ooü lai casa N . M. EostohiUd de dicho producít», aiutwnzándosele imsraso 
6 Hijos, de Londres, para la venta en oo- para celebrar acuerdos con otros producto-
misión del azogue de las minas de Alma- res da azogue, a fin de señalar precios /a. 

r á e l p a r t i d o c o m u n i s t a f r ancés o t ro li­
n a j e do o c u p a c i ó n s i n o l a p r o p a g a n d a , 
a l a q u e d e b e r á n v iv i r c o n s a g r a d o s . 

E l e j emp íó de los c o m u n i s t a s f r a n c e ­
se s n o s b r i n d a o c a s i ó n p a r a i n s i s t i r e n 
hi r jeces idad v i t a l í s i m a d e o r g a n i z a r l a 
p r o p a g a n d a soc ia l s a n a e n n u e s t r a P a ­
t r i a . 

Algo s e l a b o r a e n es te s e n t i d o e n t r e 
n o s o t r o s , p e r o m u c h n m e n o s de ' o su­
f ic iente . H a y u n p r i n c i p i o d e o r g a n i z a ­
c ión p r o p s ^ a n d i s t a , o b r e r a y t igra r i a ; 

üe que í̂ e celebre ahora el plebiscito ba^o 
su jurisdicción y después do habar .expul­
sado del territorio litigioso a la población 
peruana en masa. Fué Cbile quien durante 
•' "'"•. . " " . \' '- -—-"- 'ieS« 
a admitir el arbitrajo do la Sociedad de las 
Kaciones, por cniender que nuestro proble­
ma es exclusivamente americano. 

l'cTÚ cJiv'ará delegarlos a Tv'áshingtoin pa­
ra cntrovistarae con los enviados chilenos, 
a condición de que tíxlaa lau divergencias * 
quo ocumuí en la interprcta<jión del Trcu 
tado do Ancón de 18813 sean sometidas al 
arbitraje de los Estados Unidos. 

den. Dicho contrato fuá celebrado en 1 9 t l | n i m o 
por un plazo de diez años. 

E l Gíobiemo, después de un detenido exa 
meu y de tener en cuenta los informes, d( 
los técnicos q i « | el ministro de Hacienda i que se Uegue a tales convenios 
envió a I t a l i a ™ estudiar los yaoimient-.s | ceptuarse de ellos la cantidad 
de a7.o<níe de Idria y Monte Amiata, que ¡que se considere suficiente para el consu-
con los° de Almadén son los m á s importan- j mo de las mdustrlas naoionalea,, m cual 

habrá de ser vendida con una bonihcacic.i 

de venia durante un periodo que no 
exceda de seis meses. Para realizar est">s 
acuerdos por maiyar plazo precisa la au­
torización del Gobierno. En los casos en 

deberá ex-
de azogue 

tes d e l ' m u n d o , ha creído 
a partir de enero de 1922 
ta ea hec di-

conveniente que, 
la referida ven-

tamente por el Conseíc. 
de ^administración de las minas de Almsij-
dén y Arrayan&si, que viene funcionando 
destle el año 1918, y a cargo del cual est4 
la asploitacáóm de ambas propiedades del 
l i t a d o . Así lo dispone el real decreto de 

que señalará el Consejo respecto del pree 
convenido con los otros produc|gres. 

Iguales faciútades se otorgan al Consejo 
para la venta de los productos de las minas 
de Arrayanes. 

Tendrá,, pues, en lo sucesivo el Consejo 
UNA NOTA DE CHILE " l i T l d a ^ i a C p ^ i i c a d o ' e n la ^Síac^ta í e | J e ^ ^ ^ n e ^ e M ^ ^ ^ T ^ ^ - J ° -

SANTIAGO ]>B CHII^E, 2 9 . ~ E n una ^ ? ? " ^ l , f " ' ^ ^ d ' ^ f ^ i o " del cual nuede afir, grado nunca conocido en la .Administracié.i nota del Gobierno de Chile se d a cuenta de Por ^ ^ ^^"1 decreto del cual puede^aür i b ^ ^^ ^¿^ ^^^^^^ ^ , 

haberle abierto una. información p ^ a everi- ^ ^ J ^ ^ ! j ^ l Z \ : ' T ^ J S j T ¿ ' ^ ^ ^ - ^ P ^ ^ f - - f r '"'Vy^Z'^ir 
miar el origen do la falsa noticia de la mva- régimen o e í a s » . - . ^ i„ ' i pA,(. ..UQ RQ le han encomendado, podrá servir 
Son d e , e m e por tropas peruanas, y 8« feon- d n r m t e * ^ ^ . *^ '^ í^„^^t 1 « i f l l ^ v r o ° t I X de ejemplo para el régimen de otros ^sc-

Ifirma . u e C h L a . i t a el arbitrajo de los ¿ i H p o . ^ - P ^ g i ? d W t ^ a ^ x ' J ^ i t i o s p^b l iLs ^ u y o desenvolvimiento, in 
m S ó n d e i meLurio ' 'producido en a q u é n . s j dudablemente, requiere orgamzación a . ,-
se otorga al referido O o n s ^ la mayor sun^a loga. 

EEPAKACJ.ONES 

riodistas el ministro de Belaiciones Exteriores 
h á hecho notar la buena fe de Chile, y cómo j 
la única diferencia con el Perú era sobre 
la celebración del plebiscito, que Chile consi­
dera necesario y el Perú inaceptable. 

m a s u n p r i n c i p i o t a n sólO', y de o rgar . i - i i,'',"", ' '"7- -j . , - , . - . 
,^ *̂  ' . •' ° i Estarlos Unidos, si bicti es únicamente para 

zac ion r u d u n e n t a r m . . , . ¡fijar las oondicionGs en quo ha do haceiSR el 
Y a u n Ta e s c a s í s i m a ( r©lat ivamenie) I plebiscito. Term.ina ro<;hazando la infeo'en-

p r o p a g a n d a q u o se h a c e es m e r c e d a '• <̂ ó̂n de Bodivia en este asunto, que considera 
1 , -i j 1 1. a * privativo del Perú v Chile, 
l a a b n e g a c i ó n d e los p r o p a g a n d i s t a s . \ ' T-TOKI.,„.I^ C^U^ "„* ,. i ^ i 

" r t o I Hanlaimo sobra estos extremos con los pe­
los r e t r i b u i d o s (muy pocos) so les re­
t r i b u y e m e z q u i n a m e n t e . Y e l p r o p a g a n ­
d i s t a ú t i l , d i g n o d e es to n o m b r e , ador ­
n a d o d e l a s d o t e s i n t e l e c t u a l e s , morn'n'.s, 
c u l t u r a l e s y a u n f í s icas i m p r e s c i n d i b l e s , 
es a c r e e d o r a u n a r e t r i b u c i ó n c o n g r u a . 

L a b a s e de l a o r g a n i z a c i ó n u r g e n t e es , 
s i n e m b a r g o , l a f o r m a c i ó n d e los p r o ­
p a g a n d i s t a s ; ío rmf ic ión que n o p o d r á 
d á r s e l e s s i n o so i n s t i t u y o u n c e n t r o , 
u n a e s c u e l a de p r o p a g a n d i s t a s . 

• l i e a h í u n o do los p l a n e s q u e -orre 
p r i s a d e s a r r o l l a r en K s p í u l a ! U n p l a n de 
p r o p a g a n d a , q u e d iv ida a n u e s t r a 

LA ALCALDÍA 

Villabrágima elegido 
interinamente 

Los estudiantes y la autonomía 

El carbón de Alemania > 
. - D -

Quieren 17.000 toneladas diarias 
- iZJ-

E I L V E S E , 29.—La Comisión de Beparai-
cáones de París ha «plázado hastat ©1 (üa SO 
de este mes las deliberaoioaies sobro el su- ' 
miiñstiro de cok por Alemania, a fin de ob­
tener^ nuevas aclaracioíies de su r ^ r e s g i -
fcante, que se encuentra en Essert. 

La Comisión tratará de conseguir garsEx'-
tias del Gobierno ajlem-án, para que los su­
ministros de cok asciendan a 17..(X)0 tone­
ladas diarias, . dentro de pocos días, y . que' 
Se enciuentren, medios p a r a i m p e d i r u n sai* 
ministro irregulaí ea lo futuro. i 

LOS YANQUIS Y E L TBATADO ' 
Comunican sem'of ic ia lm©nteMué los Es- , 

t a d o s Unidos de Norteamérica, n o hají he í 
cho uso des su derecho de adher i r se , dsav; 
t r o d^ u n mes , a p a r t i r d î l a fecha en I : 
q u e h a y a 6)atrado en v igor el Trataido ide\ ^ 
paz con Alemania , a l a s c l á u r f a s «Jei 
T r a t a d o d e paz do Ver sa l l e s q u e trateini dfl; 
l a compens.a.ción do l a s dea"3aíS pa¡rtioiáa< 
des , en v i s t a de lo cua l , no h a y yai repa-í 
ro a lguno •s-ii que l a s tteudas eiáíeei l a s r ^ l F , 
di tos ale-ma.neis y norteaoseiricanois saam! li-l 
qu ' -dadas dinectamíinte. , 

siguientes deda-" 
iones transmitidas desde Oannes por U&yd.; 
3rge y referentes al Tratado anEloiríaa-: 

universitaria 
L a a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a , l e n a c i e o - , n o m í a , a l d a r i e s p a r t i c i p a c i ó n en. l a v i d a 

do d e s p u é s de u n s ig lo d e í u n o r t i z a c i c n , 
h a de h a l l a r s e p o r n e c e s i d a d u n ld.nto 

I d e s o r i e n t a d a , c a s i como el l egendar i - j 
I ina.rqu6s de V'ihcna al s a l i r de ftu re-
; d o m a y ver.se r o d e a d o do u n m e d i o a o ' -
I b i en to d i s t i n to de l en q n o se enf rascó . 

t r i a c u z o n a s , q u e c r ee p r o p a g a n d i s t n s i ; ; „ ^ ¿- ^^^¿^ ^¡ ^^^,.^^^,.^ ,,^ Villabrá^im.. 
jefes, r e m u n e r a d o s con gcnero .s idad y ' (.-andidíiix. roraanonisiá, contra 19 que re-
p r o v i s t o s do m e a t o s e f icaces para."~Tic-
t u a r , q u e fundió u n a e scue la y v ive ro de 
prop3ga.n d i s t a s . 

Precis-amcntf! ysorquo l a s rauchedum-

unió al candidato mianrista, ' señor Serrano 
Jover. Yotaxoi) 44, concejales. 

E l marqués , de ViUabrá^ima se hizo car­
go de la Alcaldía con carácter interino has­
t a que decida definitivamente la tercera vo-

tarde o ma-lirf's fii'iTi son rt>iliTiiihlos, h a y que n-pre-1 to-eión, que se celebrará esta 

B u r a r s c a s a l v a r l a s , m e d i a n t e u n a » 1""*'^''' P"'^ 1** mañana, 

dxia e i n t e n s a íwción e i endo ser apercWidos nor^ los inspecto-
rfiF d e e n s e ñ a n z a , c o n f o r m e a l a s ú i s - ¡ languideico siiii. la, p r o p a g a n d a , q u e e 
iruccior.cG d a d a s p o r m o n s i e u r Lcon Be-1 ÜH a l i e n t o v iv i f icador , su a l m a . 

ca tó l i ca . Y 6staK/^l '^de_^;7J>'^. . jf„,„°^f*'* P ' ^ * 
la reseña 

de la sesión municipal.) 

C.. D E WASHINGTON 

Centenarios gloriosos 
E l d i s cu r so q u e p u b l i o a m a s ,hoy d e 

Su S a r ^ i d a d Bened ic to XV h a b r á do en-
c o n t r a v e n ivspíuia u u eco e s p e c i a l m e n ­
te g r a t o , por cuaJi to se re f ie re a l a .ce­
l e b r a c i ó n en el a ñ o p r ó x i m o de l cen te ­
n a r i o do la. c a o o n i z a c i ó n de c u a t r o g r a i -
d&3 Sívito.-; csp.u^oies. De c a d a u n o d a 
eUos t n a a r e r u o s ofi o c a s i ó n opor tuna: . 
Hoy q u e r e m o s r e í c r i r n o s t a n sólo a l a 
m á s ce rca r ía de , e sa s g l o r i o s a s con ioe-
m o r a c i o n e s : l a de l c e n t e n a r i o d e S a n 
I s i d r o , q u e ofrece el doble i n t e r é s d e re­
fe r i r se a l P a t r o n o de l a c a p i t a l dei, E s ­
p a ñ a y d e los agrtcultoares e s p a ñ o l e s , y 
d a r o c a s i ó n a l a vez, c o m o lo a d v i e r t e 
e i PtHití í ice, vde e n a l t e c e r I n u n m i e m ­
b r o d e " l a c l a s e m á s h u m i l d e l.os s u p r e ­
m a s exce len táas d» l a s a n t i d a d . 

L o s l ^ o s de M a d r i d , los a g r i c u l t o r e s 
de t o d a E s p a ñ a , d e b e n p o n e r p a r t i c u l a r 
empíSfio e n q u e el c e n t e n a r i o de S a n Is i ­
d r o ^ « í f estej a d o iCffn el l a a y o r e s p l e n d o r 
posQde. R e c u é r d e s e con q u é m a g n í f i c a s 
f i e s t a s fué c e l e b r a d a l a c a n o n i z a c i d n . E n 
eUas t o m a r o n p a r t e los m á s c l a r o s Inge -
nK)s d e l a época , e s p e c i a l m e n t e Lope -le 
V % a , e n t o n c e s en el a.pogeo d e l a cs 'o -
bríídbd.-

P o r lo q u e t o c a a los m a d r i l e ñ o s , .«íe 
n o s d ice q u e el C e n t r o d e H i j o s de Ma­
d r i d h a tonaado y a a l g ú n a c u e r d o con 
mot ivo de l c e n t a n a r i o . E s p e r e m o s q u e ru 
i n i c i a t i v a se a m p l i a r á y h a l l a r á eco en 
o t r a s e n t i d a d e s . 

E n c u a n t o a los a g r i c u l t o r e s , h a y u n a 
e n t i d a d p a r t i ' c u i a r m e n t e l a i n a d a a p ro ­
m o v e r y o r g a n i z a r t o d a c lase d e ac tos 
c o n m e m o r a t i v o s ' d e este: c e n t e n a r i o : fa 
Cooíedís rac ión N a c i o n a l Ca to i i co-Agra-
, r ia . Y n o lo dec imos e n s o n de exci' .a-
ción, s i no d e s imple c o m e n t a r i o infor­
ma t ivo , p o r c u a n t o s a b e m o s q u e d i c h a 
e n t i d a d se o c u p a y a a c t i v a m e n t e Ocl 
a s u n t o , n o s i e n d o d u d o s o q u e h a r á . 'uan-
to p u e d a ¡sor c o n t r i b u i r a l ma ,yor rQ?\. 
fte de los festejos púb l i cos y re l ig iosos , 
fue e n h o n o r de l S a n t o l a h r a d o r s e ce­
lebren. 

E n la sesión celebrada ayer por el Ayun-
p ] tamicuio, con el exclusiva objeto de repofcir . p^^^-^^ ^ gg ¿^ maJ-av i l la r q u e el p r i n -

la votación nara la elección de alcalde,, oo-i . . . 
ja vowM,iuu p<ji<4 xa u, _ c ip io , a n d e en t a n t e o s e i n c u r r a e n equi ­

vocac iones . Lo marav i l lo . so sería, lo con-
t r í i r i o : q u e r e n a c i e n d o ( íespués do i.in 
s iglo de s o p o r o m u e r t o so h a l l a s e como 
e n s u t e r r e n o p r o p i o e n l a s n u e v a s i.'ir-
c u n s t a n c i a s soc ia les en q u e se h a do 
desenvo lve r . 

.Acaso e n n i n g n o t r o r e spnc to t r o p e ­
z a r á con m a y o r e s d i f i cu l tades i n t r í n s e ­
c a s (no h a b l a m o s a h o r a de h'.s dificul­
t a d e s i n t e r e s a d a s q u e lo s u s c i t a r á n los 
p e n s a m i e n t o s ci ' iHtalizados y los c r ea ­
d o s i n t e r e se s ) q u e e n l a o r g a n i z a c i ó n 
do l a m a s a e s t u d i a n t i l , d e n t r o del n u e ­
vo r é g i m e n de l a U n i v e r s i d a d . Conscien­
t e m e n t e h e m o s cHcho d e l a masa es tu­
d i a n t i l ; p o r q u e , h o y p o r hoy , a. conseja 
c u e n c i a de l i n e c a n i s m p burcer . ' i t ico de 
l a U n i v e r s i d a d n a p o l e ó n i c a q u e h e m o s 
padec ido , los e s t u d i a n t e s se h a l l a n dc.-^-
o r g a n i z a d o s y r e d u c i d o s a, u n a m a s a 
in fo rme , m e d i o J e cu l t ivo do t o d a pe ­
r eza e i.ndisciplin<ji. Y es nccosa.rio, a n t e 
todo , p o n e r fln a ese e s t a d ^ do cosas , 
r e conoc i endo que el cuerpo esiudianlü 
es o,lgo, y a lgo e senc i a l en l a o r g a n i z a ­
c ión de l a U n i v e r s i d a d v iva . 

C u a n d o m e d i t á b a m o s e s c r i b i r a lgo 
a c e r c a d e es te e sp inoso p r o b l e m a , noi? 
h a ven ido como l lovido del cielo lo q u e 
dice (un c a t e d r á t i c o u n i v e r s i t a r i o , don 
A n d r é s J i m é n e z Soler , e n s u d i s c u r s o 

UN FRACASO 
No es posible el acuerdo 

sobre submarinos 
g u n a s U n i v e r s i d a d e s y l a d e c a d c n c i a # y 
r u i n a d e l l g u n a s o t r a s . 

C l a r o e s t á q u e e s t a p e r s p e c t i v a n o pue-1 
(Je i n v o c a r s e como u n .defecto d e l r é í á - i Sarrawt h a .mairifestadn; que Francia , que 
m e n a u t o n ó m i c o , s i n o como u n a fa l t a ¡ hab ía acep tado a n a redacc ión d¡el tonelaje 
de p repa rac i -ón o su f i c i enc ia e n c i e r t a s ! en «capi ta l ships», dei^iostrando así su boe-

WASHINGTOiNi, 29.—Ante la Comisión, 

Un ive r s idadeB p a r a - a d a p t a r s e a l m i s m o i "̂ -̂  voluntad, no podía acceder a la r ^ u c -
. . , i i c - i i - : eióR de su tonele je submar ino , y q u e otoran-

y d e e l s a c a r pa r í}do . Si l a a u t o n o m í a ! , „ , • ^ .•™L. ™„u,i^.,o 
• ' t . ' , . , , , I do conforme a las instru<:cion€s rec ib idas 
favorec iese a tíKlas p o r i g u a l do u n mo-] ^ g^. Gobieamo, ped ía p a r a F ranc i a 90.000 
do a u t o n ó m i c o , d e s a p a r e c e r í a s u m a y o r | t one lad i^ en submar inos y 330.000 tone-
v e n t a j a : l a d e l a e m u l a c i ó n e n t r e u n a s ; ladas d e barcos auxi l iares . 
U n i v e r s i d a d e s y o t r a s p a r a a t r a e r a los j «Esto «s el míuLmum qu« n u e s t r o pa í s 
a l u m n o s y a o t ro s elememtos socia les I con.sidie¡r.a esencial p a r a la defemsa die sus 
suscep t ib l e s d e p r e s t a r a c a d a U n i v e r s i ­
d a d meidSos d e v i d a y prestig-ío c u l t u r a l . 

E L «MODUS VIVENDI» 

Un comentario alemán 
.EILVESE, 29._-Al final de un artículo, 

en que comenta la anulación del ocaivejiio 
comorcial francoospañol y la tensión quo por 
eüo surgió, el diario a lemin «I>SFn<)seÍi6 Alí-
gemeino Zeitung» dics q«o durante la ¡Gue­
rra mundial España mantuvo su neutrali­
dad a cambio do grandes sacrificios, lo cual 
e-5 una prueba do quo también ahora tieJie 
el deseo deí anular cuantos motivos do con­
flictos pudiese bsfeer. 

PORTUGAL 

Artillería en la calle 

Las Universidades 
L l a m a j n o s l a a t e n c i ó n , de los lec tores 

h a c i a el c u a d r o q u e i n s e r t a m o s e n o t ro 
l u g a r , expres ivo de loe r e c u r s o s con que 
p u e d e n c o n t a r de m_oinento l a s Un ive r s i ­
d a d e s au tónom.as , a, juzgai" p o r s u s in­
gresos p o r concep to de m a t r í c u l a s e n "1 
cu r so de 1920-1921. 

De este c u a d r o e s t ad í s t i co s e d e s p r e n ­
do lo que y a d i j imos a l g u n a vez, .al re­
f e r i m o s a l a a n t o n o n j i a u n i v e n s i t a r i a . 
P o r r a z o n e s econ6m.icas y de o t r a in 
dolé, n o es d i f í c i l ' p r e v e r q u e la a u t o n o ­
m í a o c a s i o n a r á el í l o r e c i m i e n t o de ul-

Una bomba estalla en la C. G. T. 

TOY, 29.—^A las cijioo die la madrugada 
d e ayer es ta l ló uma bomba en, el edificio 
d e la Oonfederíw;ión General del Trabajo. 

D e n t r o de l edificio so encont ra ron dos 
íaiuea-tos y cuatro) her idos gravesi, pe ro se 
sospecha que hay más vioti.mais. 

CefTcad» el edificio po r l a Policía, <Tue en­
contró u n ces to l leno de bombas, fueron 
deítenid'C» dos individuos, q u e i n t e n t a r o n 
huir . 

Pa rece q u e se prísparaba un comiplot t e ­
r ro r i s ta . 

Ayer fueron detenidos varios ttíleíjrafis-
tas , que p re t end ie ron apoderarse <ks la es­
tación telegráfica de Villafran-ca dp X!ra, 
fuCTon des t i tu idos 20 policia-s, q u e so no-
gíi.ron a p rende r a. algunos revolucitoor.-
rios. 

El Gobierno ha publ icado una nota, di­
ciendo qae el Consejo 'de ayer PO ocupó del 
orcten público, de algunos asuntos adminis­
t ra t ivos y de las eliecciones. 

A pasar d e las scpruridades del Gobierno, 
en L!í;l)oa i'oina gnan in.t'-anqíiillidad', y las 
t i \ )pas si'guen acuar te ladas . 

A ú l t ima hora .'̂ is han i-iiicpido a la c a ü e 
varva-s piezas de art i ) te-ría. 

Quiosco de EL DEBATE 

costas y sus colonias.» 
Hughes dio las grac ias a F r anc i a po r ha­

ber acioediidb a la reauaEÍión d e los barcos 
d¡3 línea,, peino l amen to que no adop te la 
misma a c t i t u d en los .barcos ligenos. 

BalfouT dijo que las pe t i c iones d e F r a n ­
cia, que psu-ecen d i r ig idas c o n t r a Ing la t e ­
r ra , obliígarán a e s t a po tenc ia a cons t ru i r 
fraeirzas naívales defensivas c o n t r a u n a flota 
de submar inos que ex is te t a n clarea de 
ella. 

Todas las Iteleg^aciones manifestaran: que, 
no acepbandb F ranc ia l a TeáaxcAón, r e iv in ­
dicaban p a r a sus naciones la l i be r t ad ds 
cons t ru i r subm.arinos y barcos l i a r o s . 

IJOS delegados americanos han (J«áaíra-
do que l a discusión relativa, r. ese asunto 
es taba actaaliraento def in i t ivamente tieicni-
nada . 

So c r e e s ahe r q u e van a r ea l i za r se es-
fueríios p a r a l l egar a u n acuerdo e n lo que 
se ref lere a la flota auxil i t ir y al ca l ib re 
de los cañones. 

Se dec la ra además qtie e l , f r a c a s o d e las 
megociacioiwiB referientes lal tonelaje de los 
sabmar inos no a f ec t a r á al acuerdo con­
chudo respec to a la limiíaieión d e los aco­
razados. • 

Sin embargo , F r a n c i a pone u n a condi­
ción a es to : que l a acoptsiCi^5íi del p ro ­
g r a m a amer icano no podrá s e r u n obstácu­
lo piara l a teínminación de las navios f ran­
ceses quie se const ruyen en la actualiiidad. 

^.T, DESAK51E T E B J S E S T l ^ 

WASHINGTON, 29.—Puede cosnsidierarsc 
como def ini t iva la resolución do n o discu­
t i r los a rmamen tos t e r r e s t r e s en la Confe­
rencia ac tua l , i jorque los pesritos m i l i t a r e s 
b r i t án icos is itali,anos han sal ido p a r a sus 
paísiDS respect ivos. 

I n g l a t e r r a pensó siempr-o que el desarmo 
t e r r e s t r e 'debía ser discut id» an u n a Confe­
rencia europea quxs s e celebrase en Par ís . 

de l a U n i v e r s i d a d , les h a c e rcspou^:-
bles , como a n o s o t r o s , de l a b u e n a n i a r -
r h a de l a i n s t i t u c i ó n y de l a e f ic i r i a 
do i i u p s t r a l abo r . No t e m o h a l l a r cu ello-, 
obs t ácu los , s ino e s t í m u l o s ; todos desean 
s a b o r y t o d o s a s p i r a n a q u e se les cn-
soñü b i e n ; a n t e s h a b í a n de ve r , o i r y 
cu-llai': a h o r a t i e n e n voz y v o t o ; estn 
les ob l iga , es to debe c r e a r en eli(>s co¡;-
c ieno ia de su r e s p o n s a b i l i d a d - » 

E s h u n o a c o n t o n u e s con el docto cat'^-
d r á t i c o c ñ s a r a u g u s l a n o ; pero q u i s i é r a ­
m o s a c e n t u a r u n a copu. que no h.'illa-
m o s b a s t a n t e a c e n t u a d a en su d i s c u r - o : 
q u e los e s t u d i a n t e s n o h a u de se r masa. 
s ino cuerpo; esto e s : n o m a t e r i a amo¡--
fa q u e e n t r a y s a l e de l a U n i v e r s i d a d , 
c o m o l a í n a t c r i a seiiiiíiiiidíi, por loa tu­
bos de u n a a l c a n t a r i l l a , s ino orr¡a;ii.tm.o. 
m a t e r i a o r g a n i z a d a , q u e sólo se a,simi!a 
lo v iv i en t e y le c o n i u n i c a s u vida,, y ex­
c luyo con t o d a s l a s fue rzas de su or­
g a n i s m o los d e t r i t u s , q u e h o y circula-u 
l i b r e m e n t e y a u n i m p i d e n l a l i b re cir­
c u l a c i ó n de lo v ivo en los c l a u s t r o s y 
a u l a s de n u e s t r a s i n s t i t u c i o n e s docen­
tes . 

¿Cómo so h a de h a c e r e s a o r g a n i z a ­
c ión? ¡ H e a q u í el p r o b l e m a ! L a His to ­
r i a , m a e s t r a de l a vida., nos dice quo 
t u v o d i fe ren tes f o r m a s on ¡as antigi . ias 
U n i v e r s i d a d e s . Ta l vez p u e d a n s a c a r s e i 
de s u s e n s e ñ a n z a s p r o v e c h o s a s ind ica - i 
c ioncs . T a l vez, y a u n s i n t a l •'"ft:̂ , no 
c u a d r a r á u n a m i s m a fo t rna do o r g a n i ­
zac ión a t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s , como 
a ,n l i guamen te í u é d i f e r en te l a do T'BXVÍ 
de l a do S a l a m a n c a o Bo lon ia . ¡ 

P o r h o y c o n t c n t ó r a o n o s c o n se'ñalai-: 

LO D E lEEANDAi 

Habla Lloyd Georgü: 
"No habrá más negociaciones" 

" 1 3 - - •• \ 

• LONDRES, 29.—Anoche se han pubJiea-
do en Do'ATiing, Street X ' ' 
raciones 
tíeo! 
des 

«Ningún hombre de Estado briténieo pUe-; 
de ir más lejos que nosotros. S I frratado da' 
Downing Street coloca a Irlanda en rara si­
tuación de igualdad con respeto a los derDás' 
Estados del iinperio y le da el derecho de 
convertirse en miembro de la Liga de las • 
•N aciones;. 

La desaprobación o una sencilla alteramón , 
del acuerdo anularía el dcwumentb fiKpmdo; 

El Gobierno brit&nieo: 
mite de las concesiones.: 

Volver a .las discusiones que terminaron en 
un ' extenso y minucioso examen de tcxioa 
los extremos, sería imposible v sdfi-n 
útil.» 

EN FAVOB D E L 
LONi>iiJ"' 

partidos qu 
contraído un 
favor de '¡i 
irlandas. 

El rnovimiento popular 
tificaoión se acentúa, y en este sentido sa 
him organizado manifestaciones por los Ü u , 
nicipios y Consejos de Condados. y 

También los miembros del Comitá ejecoti- '•• 
vo de las organizaciones «sinn-feiners»; i«if|;::; 
C r idado de- GOrl; "Se han reuilidd íioy 'y • haS : 
votado por unanimidad una orden del dl^i 
aproib,9.ndo el Tratado. , ' 

Downing 
ido hasta 

t»-Get. 

aaeroas 

-Se 
ACUEKDO 
ce que todc los 

constituyen el ©ail ÍBireftm haU' 
compromiso para m.ostrars6 en.' 

la ratificación del Tratado anglo-

en favor de la, ra-

i n a u g u r a l del p r e s e n t e a ñ o a c a d é m i c o ] a n e c e s i d a d de o r g a n i z a r , po f lo m e -
de l a U n i v e r s i d a d de Zara.íroza.. 

L a e n t r a d a d e l o s a .h ;mnos e n l a s J i m 

PATEIOTTSMO CAXAUTO 

Adi-lesión al Gobierno 

OBOTAV.Av 28.—El 
del Norte de Tenerife, 
exportación de plátano 
Madrid e.xpresando que 

agrícola | Sindicato 
constituido para 
• ha telegrafiado ;* 
aunque su comec-

oio es el m-ás perjudicado, el patriotismo la 
lleva a felicitar al Gobierno, por su actitud 

1 en la defensa de los intereses nacionales. en 
calle da Alcalá, frente:a las GaIatrairaB« ' l a s 

t a s de .Facu l t ad y C l a u s t r o s «.'..com.plc-
t a l a U n i v e r s i d a d ; que n o t r a m o s nos ­
o t ros so los , s i no los e s t u d i a n t e s y n o s ­
o t ro s , y m á s e l los q u e n o s o t r o s ; p o r q u e 
l a u t i l i d a d i n m e d i a t a de l a l a b o r u n i ­
v e r s i t a r i a e r a ( l é a s e d e b í a ser) s u y a : 
p o r q u e d e b i m o s m i r a r su conven ienc ia 
m á s qi ie l a nae;5ti"a; p o r q u e sólo on 
ellos e r a pos ib le m o s t r a r n u e s t r a efica­
cia.. ¿ Q u i é n a r r a n c a r á ose d e r e c h o legí-
tim-o do l a s m a n o s <!(• los es tndla .n íes? 
¿Quién los p r i v a r á de s u a s i e n t o e n n u e s ­
t r a s r e u n i o n e s , y q u i é n se d e s e n t e n d e r á 
de s u s q u e j a s s i son j u s t a s ? Convenzá­
m o n o s de quo los i i c m p o s del c o m p a -
ñerisn^jp ( lóase del cnmpn.flrazgn) l ian 
p a s a d o p a r a c e d e r s u p u e s t o a los u n i ­
v e r s i t a r i o s ; q u e a n t o el soberb io Sena­
do se l e v a n t a n los t r i b u n o s del pueb lo , 
y c o n v e n z á m o n o s de q u e el pueb lo sólo 
es m a l o c u a n d o le e n g a ñ a n o lo t r a i ­
c i o n a n . E l d e b e r de n o s o t r o s es, s i que­
r e m o s q u e l a p l ebe n o se desma,nd.e, te­
no r a l a v i s t a el b i e n comían y, ; ca.lga 
q u i e n c a i g a ! , d a r sa,t¡?facción, adehan-
t á n d o n o s a l a s n e c e s i d a d e s de !a ense­
ñ a n z a , . . 

»Soy o p t i m i s t a r e spec to Ao l a Ria.=a 
e sco la r . S u s indipciplina-s y vicios colcc-
(ivos s o n i m p u c s l o s p o r el defectuo;-¡ 
r é g i m e n d e n u e s t r a s L n i v e r s i d a d e s . Kl 
co r to n ú m e r o de a l u m n o s q u e a s i s t e n n j 
l a s c á t e d r a s do H i s t o r i a , y l a n a t u r a ­
leza de m i a s i g n a t u r a , oic ha^c convi­
v i r con ellos m u y í n t i m a m e n t e ; y he 
obson , ' a r io 'quc todos s u s defectos son re -
flejo.s, p r o d u c t o de n n t r a b a i o fatigo.so, 
n io ra l i - i en te p o r \o |-asiv.:i y nia t^r i / i l -
m e n t e ).ioi' lo q u i e t o ; el t o m o r a í o d t v 
p o r . t odo le? doniina. d u r a n t e el CIÜ.SO; 
una . v i d a c o n v e n t u a l y di' ;:b;io!uto ro-
c o g i m i e n t o es la, s u y a , desd'? q r u ",.;;isan 

el 

n o s de p r e s i d i r a l a o r g a n i z a c i ó n . Ofi 
CÍO n u e s t r o es n o r e s o l v e r los p r o b l e m a s ¡ 
soc ia les , s ino s u m i n i s t r a r semina cogí- \ 
fandi p u n t o s de medit-?.ción p a r a los que | 
h a n d e reso lve r los 

Ramón RüíZ RMUt-O, s. 3. 

Ln>TA NOTA 

ÍNDICE-RESUMEN 
—«os—• 

CrónioS da los Estados Unidos 
(El busto del Cardenal Meroier 
en la Universidad de Nueva 
York), por A, Lugan :..,.. 

Bal color de mi cristal (Temible 
-competencia), por Tirso,, Me­
dina 

Críticas teatrales (Inauguración 
del «Teatro de los niños»), por 
por Bafael Botllan.. 

Deportes 
Folletón de E L DEBATE («Pa­

sionaria») Págs. 8 y; 6: 
CjPónica de sociedad, pet «El Aba­

te Faria» 
~ « o » — 

MADRID.—-Mañana expira el cantjíato 
con la casa Eostchild para la venta .ea | 
comisión del azogue extraído de las mi-i 
ñas de Almadén. A part ir del primer díai 
del año próximo, de 1922 la venta se hárá | 
directamente por el Consejo de adminisí.. 
tración de las minas de Almadéja y Axr¡a^ 
vanes (pág. i).-—lleí la sesión oelebreiiá 
ayer por el Ayuntamiento para repetir la,|^ 
elección de alcalde, fué elegido 

el marqués de Villa 
19 

Pág. "3 
Pág. 5 

Páá. S 

mente 
9.ñ ^.TM 

Los Tratados comerciales 

nterínar-
ágima 'p0r 

3 contra 19 a f^vor de l señor Se­
rrano Jover. La tercera votación se-cíde— 

brará hoy o niañana ( p i n n a s 1 y; 3J . ' 
—-«03—-

|j PROYLWCIAS.—-Los exportadores de pl.4-
1 taños de Canarias han enviado un teíe-

I grama de adhesión al Gobierno con mo--

Fr; 
I tivo 
i con 
na) el 

índt 

de la cuestión d )n del «roodus. 
a n d a (pág. 1).—Er 

i vendí» 
(Gerj-

negoj3íaoiones comerciales con -.-^ncia. 

'̂*{ n u e s t r a s p u e r f á s ' p a r a , e m b a r c a r s e en 

r e g l a m e n t a r i a m e n t e les 
l a s t a qiie el cán j l l ón , 

iS v u e l t a s r e g l a m e n t a r i a s . , 
i u t o n o m i a debe l i b r a r l e s dé" esos 

miedos , q u e n o son i n f u n d a d o s ; !«> a u í o -

c a n j i l ó n q u e 
r r e s p o n d e , 1 
d a d o 

)>La 

lia 

E l min i s te r io d é Es t ado comunica: 

«El Gobierno español, terriesido esn cuen­
t a que e n bneve h a b r á d e ser pues to en 
vigor u n nuevo A)rancel de Adfi,anas, resol­
vió denunc ia r los arreglos comferci^les con­
cer tados e n t r e España y o t r a s nac iones so­
b r e la base de la aplicatífin p a r muestra 
p a r t e de la sjegunda co lumna dtel Arancel 
provisional de 17 de mayo ú l t imo. 

Al efecto, denunc ió Im a r reglos es í ipu-
la<Jos con Bélgica, Snocia, Dinamarca , Pa í ­
ses Bajos y Suiza. 

E l Gobierno be lga aceptó ya oficialmen­
t e l a propiu'esta españolaj, consiistente en 
l a apl icación a l a s oneroaincías die .aquel 
país , a con ta r d e !a fecha die la puibHicaeión 
d e l c i t ado nuevo Aranioal, de los derechos 
de la segunda columna del mismo, en lugar 
de los de la segU'iida columna de l Arancel 
provisional de 17 d e mayo ul t imo, que 
dejará áa r e g i r a l e n t r a r en vigor aquel 
ot ro . 

Los Gobiernes de Siuecia y de Ditoaii-arca 
l a aceptatron en pr inc ip io , y en cuan to a 
los Países Bajos y Suiza, cont inúan los t r a ­
tos con Jos riespiectivos Grofoiernos pa.ra ob­
t e n e r su asen t imien to a la expresaida pro­
puesta , según la cual, además, el t r a t o que 
en dicho's pa íses baya die segui r apJií-á.ndose 
a las miercancías- españolas será el que ac-

n t e v iene otorgándoseiies en v i r tud 
arreglos comerciales vigientes.» 

jarraneó una goleta italifna, rór»,. 
piéndbso la quilla al tocar fondo. La t r i ­
pulación pudo salvarse.—En las fábriínts 
de Tarraga se ha intensificado grandemen­
te el trabajo y en muchas .de ellas exis­
ten dos turnos de ocho horas ' (pág. 2 ) . 

"—«o»— 
MARRUECOS.—Durante la noche últi­
ma fué ligeramente hostilizada la posi-; 
cióci de Cal Culi.—El ministro de la G ü e -
rar estuvo ayer en Batel jí^Monte Arruifc,. 
pronunciando sentidas frases ante la t u m ­
b a de los héi'oes. Llamado por el seSot 
Maura, regresará a Madrid el próximo 
mar tes .^ -En Larache se aflima que el ob­
jetivo de/ las próximas operaciones con-.. 
_:_i.._i .jjjj movimiento combinado des-

% Afernún, por detrás de Tebel-. 
j r tando por Tarzut ( p á | . 2 ) . 

— « o » — • . 
EXTRANJERO.—Ha quedado terminada,,, 

eg^r a un acuerdo, la 
inos -en Wástóng-
bomba en el edi 

de Xauen 
Alam, c 

dis( 
ton 

.ision 
podido 

de los subma 
estallado una 

Dajc 
l e 1» Confederación General del Tra, 
de Lisboa, oaus8,ndo dos muertos y 

cinco heridos.:—Se reunirá en Wáahingtoii 
una Conferencia para resolver lo de Tac­
na y Arica (pág. l ) . - ^ H a empezado ,en 
Westfali.i la huelga de los íerroviarioa.; 
Za!Tlul Pacha será desterrado a lá isla de 

^ . ^ Ceylán (pág. S ) . , 
—-«o»—• 
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DE MARRUECOS] 

Monte Armit, monumento nacional 
_ i - Í I3 , . 

Próximas operaciones en Larache 
, HUE}-̂  — 

Ei ministro de la Guerra apresura su regreso a Madrid 
-— BÉD-- , • 

D I S 0 U B 8 0 DE CIEBVA 

ANTE LA FOSA DE 
¡ONTEARRUÍT 

B A T E t 

l í íELILLA, 29 (a las 17,40).—A las nue-
¡jfé de ía rnañ'ana ei ministro y su cosBÜra 
••̂ 6 dirigieron a Batel , cuya can-et&ria, S6 en-
Jcuantra ea perfejjto estado. Actualmente es 
I Batel la posición' más avanzada en la di-
'recoión de Dar Dríus, y es su jeíe el te-
íniente i-oronal de Almaofia don Joaquín 
'Guerra, siendo guamooida, además de por 
|este batallón, ])or una batería da artillaría 
(Sdei sexto Ligoro, otra batería de posición 
ly u a a compañía de Ingenieros.' 
I L B p o c i ó n se haUa a siete kilómetros del 
jKgrt y a SO do Anual, siendo protegida por 
h^arios puestos establecidos en las alturas 
ipn&simaB, desde los que a diario son tiro­
neadas las conoentracioBtes moras que se for-
'maH %a ei eamino de Dar Drltis. 

(km ]o& ptísmátioos puede véase perfec-
'teDttMite los electos abandonados en diolio 
'amamm cuando nuestra retirada del mes de 
tínáio. Tamhife se ' r e el poblado' de Kan-
'dussi, aotuahnsnt-e en ,poder de los rebeldes. 

CIKKVA ¡LXi&MATifk 
A MADBID 

{ Desde Batel el ministro enTÍó un radio-
teama al señor Maura contestaiido al tele-
í'gtama que le dirigió pidiéndole que Yolvieca; 
jymsito a Madrid, pareciendo motivado esto 
t'per las eoinplioaoiones'surgidas alrededor de 
«B coastión de los araaoeies. 

MONTE ABBUIT 

, Al volver de Batel el ministro y los pe­
riodistas entraron en Monte Axruit, cuyas 
ruinas dan aún perfecta idea de la xaaianzo. 

t a n i a poblaiCión, ensalzaindlo l a j^srswiali-
díad del 'visita/ntie e iiiTJtando al vecinda­
r i o a acaidir a r ec ib i r lo y en^al 'anar los edi­
ficios. 

E l gobernador m a r o h a or(%e«a«lo e l cie-
raia d e los comencic». 

ImrBediataffnieinte después die l a Uiegada 
haíbrá mía r«cepeiíí5n e n l a Resirtencda, a 
l a cfuft c a n e n r r i r á n los e lementos oi&eiales, 
e i Gobiera» anasakaám, los noit£á>Ses d e la 
ctadiad! y del c a m p o y las colosias eB|>a-
ñola y jpxMsí, E l señor Cierva s e r á ótmS' 
quiaiifo con tim b a n q u e t e á e IwHíor en la 
Al t a Ooamisarla. 

Él sfiba<&> m a r c h a r á a v i s i t a r Xairen, y 
al rsgiíesar se di#%isrá a Ma<írid. 

—{3— 

LOS PEISIONEROS 

REGALO DE ANO NUEVO 

NUEVAS NEGOCIAGÍONES 

M E L I P L A , 29.—A úl t ima hora de la tar­
de fondtó m este, puerto, procedente de Al­
hucemas, el cazatorpedero «Viliamil», con-
duoiendo al delegado de la Cruz Roja, we-
ñor Almeida; al médico señor Oasas y al 
ingenioit) señor García Alix, los cuales ce­
lebraron esta noclía tina detenida -«nfe-
rencia con el ministro de la G m r r a y e! 
tóo oíwaisaiio, a la qxm astetísíoai íaJnoiéa 
Kw dhxiBkam de loe petííS^craa medri'.encí. 

Se^ concede enorme importancia s nsla 
conferencia, pues se saJbe (jpe est^ relacio­
nada ccm 'el rescate de las prisioneros. 

« * « 
M E L I L L A , 29 (a Las 2 2 , 4 5 ) . — D e ^ u é s 

d e v i s i t a r los hospitales «Jordana» y * Al­
fonso X I I I » , el ministTW ooniepanció con 
ioB periodiisías .sobre l a s gestáon'es real i-
z.ad,as p a r a lograr* e l r e s c a t e d© lo® pri­
sioneros. A u n q u e l a conferenííia í ué v e r e ­
ca,, los pe r iod i s t a s s aoa roa la impresión 

y el. saqueo de que fué trágico escenario. ¿ .:.Z í ) n " K ? ! ^ ^ « i ^ ^ a la impresión 
•̂  A«„r««do «,i T,J«.T,^t,o. «1 ^Lprpl n « . W « . i'l'.-íf'* ^i '^° ' '*^™<> h a EecEo cuan to fué 

1© p a r el ráscate, a l q u e n o se llegó 
.as d i lac iones do las mo ro s v l3.s ; m-

Asomado al parapeto, el general Cabane 
Has explicó al minitítro los lugares de la 

•tragedia, señalándole el si|;io donde fueiron 
; en-ecaitrados los cadáveres en mayor número 
'y la posiciói de las tumbas . 

El ministro declaró su deseo de que Mon­
te Arruit sea convertido en un monumento 
l^Mjicaxal, y pidió que no se restaurase, para 
que píieda quedar como ejemplo y ense-
ñaAza para el futuro. 

Accediendo a estos deseos, será desalo­
jada la posición, acampando las fuerzas que 
actualmente la ocupan en los fortines inme­
diatos. 

TEES MIL BOSCIENTOS 
CABATEBES 

Aáiualmeuto son encontrados todavía, de 
.vez en cuando, algunos cadáveres de aque--
Ua tragedia en los matorrales próximos a 
la poti'jión. Hoy mismo han sido ei5teri%-
doB ulgüurirJ. Con ¿stos son ya 3.200 los que 
van encouü'ados en Monte Armi t . 

Guarnecen este poblado el regimiento^ de 
Albuera, dos baterías del segtaado grupo y 
el servicio sanitario correspondiente. 

El cíunino de Monte Arruit 4 Batel con-
tinúa nún siendo peligroso, por lo que cus­
todiaban el paso del ministro numerosas pa­
trullas de Caballería y varios «autos» blin­
dados. 

E n la explanada de Monte Arruit conver­
só el señor Cierva ,̂ eon la cantinera Juana 
Mart'ínez, valerosa mujer que vivió la tra­
gedia. 

El ministro propoaetió atenderla y reooan-
.pensar como merece su herblsmo y los ser-
•vicáos e^i tat ivoe que pitisíó asisbietndo a los 
h^t^<». 

^ , H A B t A E-L SilNISTBO. 

Antes de abandonar el poblado el minis-
%B0 vüi-tió la inmensa ios» en íorma de cruz, 
;en¡ isf que yaoffli la mííforia de l-oe oosdáveros 
¡enisowbndos ea estí- lugar, y después de le-

;.zar darBnte unos inatantes, se expresó on 
los siguientes tórminos ; 

«No e s . el mcanento de hablaír, sino o'l 
los valsoa^es morales, que son la glori 

posible poir el 
p o r las dilac.i.on.es do 1(« moroiS y l a s ;.m 
btciones d© los intermedia/rios. 

A'Ctualmeníe e n t r a n l a s negociacícmeg en 
u n a fase aún m á s in t e re san te . 

Tá-iito el minis t ro <»mo Berengijer y el 
deleigado de l a Oniz Boja, asfíor Almenda, 
Se exppesaron con abso lu t a claridadf y sin-
ceiTdiad. 

- G J -

MBLILIiA 

E l h i j o d e C i e r v a e n f e r i H o 

, ^ ® ^ L L A , 2S.—-Ha raa^hado a M a . 
dr ía , a t a c a d o de ictericia, ©1 alférez de 
complemento señor Cierva, hijo del mi-
nasfiro do l a Guiarra. 

Ca'rcal! hosüllzafio 
M E I J I I J L A , 29.—La noche pasada el ene­

migo hostlHz-óen Cal Onü, siendo dispersa­
do inmíídiataniente. 

Lo saeroplanos efoituariMi nuevos vuelos 
sol?re Kandussi y Dar-Drins, siendo también 
hoírtilizaíips por Is artillería enemiga, sin oon. 
secuencias. 

LAKAOHB 

Las próximas operaciones 
^ LABAOHE, 29 (« las 14,80) .—Iníoamae 
fidedignos aE^ursya q i » ^ objeíivo d* 1«^ 
operaciones qtie se e£©6ta«tín ouaííáo el ge­
neral Ber6i).gu©r TBgnase a MellllaH será ee-
taiblecer contáoto ctm la zona fraínc8sa„ por 
medio de un. movimiento, TOcnbiuado desde 
Xauen a Afemon, poa- detrás de Yebel Alam, 
entre este, punto y Baharem, cortando por 
T a m t . 

La ooluoma dei general Barrera se con. 
centrará oportunamente en la pedición aran-
zada del sector de Teffer. 

So espera que la resistencia del etMsmlffp 
sea tiscasa. • 

, , , , , j - - . , —Han quedado en Berbes , par» afiejru-
.da los paeUos. Aqpi yacen unos españoles rar los convoyes y el collado de Afemnn 
,:sieitimas de la Iraioión de unos ingratos que : fuerzas 
te) apreciaren la labm- de Espa-ña, y víoti-
foBB también del abapdono, de la torpeza, 
fie hb falte de organización y de la debilidad 
% ibdoe. 

'Hadia quedará sin esolaíecer, pues no hay 
ífteseeho a desfigurar ¡a historia,: y los pue-
foks fuertes d iwn siempre lai verdad. 

Es ta tumba repi-esenta el esfuerzo dp Es-
M ó a por el propreso ds la Bumaiúdad y las 
£&ailtadeE pu«5Í8B siampre para que cunat-

' pSa »u niisión ee el muiaio. 
OcBn|»K5Qdo Ic^ deseos, de venganza que 

.se'aibergMa. en nuest r te peches, por eso he­
mos de castígair como oastógan. los pueblos 
cwilisados. 

Oom pena me separo de vosotrc»'; pero yo 
<» í« io goe he de volar d'eade mi puesto de 
bsmtx por todos vosotítrs, y que han áe es-
darecorse las debilidades, lo mismo que las 

de Eegula,res y del i-tegimiesnto de 
León regresando las demás tropas a sus 
dqistacsmentcM .respectivos. ¿El batallen de 
las Navas y las ametralladoras de R < ^ a -
r ^ han venido a ia plaza. 

__ga£a!csies. 
{Unámonos anfe esta tumba en esfuerzo 

•oomán. por la gloria de la Bafeiai! ¡Tiva- Es-
pafia! jViva el Rey! ¡ Viva €sl Ejército!» 

Todos los prese¿j3B oontestaaxm, a estos 
vivas del ministro con extraordinaria emo­
ción. 

Al terminar el señor Cierva sufi pslabrae, 
el señor Lucíi. de Tena, «a rapresMitaaiÓQ 
de todos los periodistas aili presantes, pa»-
nuracíó unas '.líntidas frases, y después, 
peisigrtándose, cogió un puñado de tierra; y , 
besándolo, volvió ^ arrojarlo sobre la fosa.-

Es ta noche saldrá el m i n i s t r o y su séqui­
to para Ceuta, desde donde ccentinu^á para 
•íeiioán v Xa.uen, al objeto de estar de. re­
greso on Madrid el próximo martes. 

A Cenia 
MELILLA, 29 (a las 12) .—Esta noche, a 

las| once, e! ministTo ate l a Guer ra y sú 
sécyiito embarcaron en el «Alfonso XII», 
con direoeión a Ceuta. 

AíMMÜeron al muel le e i comímidiante ge­
nera l , j e & s y oficiales francíK de servi­
cio y mimeroeo publico, que aplau-dió y vi-
' toreó a 'Ci-erva y a B6r©ng.a'er. 

¡Para recibir a! Hjínísíirb en Teíiián 
TETOANs, 29 (a i as 22,30).—El señor 

Cierva Uegaa-á mañana, de-geaibareando en 
[Jauta, diesdie donde se t r a s l ada rá a í e -
'feíián en xm t r e n espe-eial. 

E n la lestaictón será rscibitio por el se-
esetaaíio ^ n e r a l . L<w deljegados y d'emás 
íleanentoe oficiales e s t a r án em l a Eeaiáen-
íia. 

Se haai circulado órdenes pai-a .el reci-
sisnleínto, q-ue sei-á sotemnlsimo. R e n d i r á 
V>aores eai la esbacién « n a cotajpafiía de 
ki£an't«r£a con banítera y nuásiea, y. l as ta-o-
»{iB etíbriráii la c a r r e r a pa r l a cal lo 'Jjo-
i®íia 'has ta la l i as idenc ia 

E l ©dícsal die Espa&a h a iíiui>lic.ado u n 

Obsequios a los soMados 
L..\E.ACiIB, 29. — Distinguidas' s6|aorit<as 

de Falencia han enviado ^ los soldados del 
escuadrón expedieionario del regimiwito de 
CrtsaJloría de T&lavera, , regalos de Navidad 
y ima patriótica cai'fcat, 

—La Boina ha ofrecido enviar para- las 
fuerzas, de Regulares turrones, además de 
cameros vivos para los soldados indígenas; 

—De las 10.000 pesetas en-viadas por el 
ministro de la Guerra para los en-fermos', y 
heridos de esta zona, han correspondido'al 
hospital de esta plaza 4.500, que se han 
repartido en la siguiente forma: ' 

Para los oficiales cigarros habanos; para 
los- suboficiales y sargentos 25 pesetas y 
para los cabos y soldados cinco. 
. En forma análoga se ha repartido en los 

hospitales de Alcázar y Aroila. 
El jefe del dqKSiBito del monopolio de Ta-

baooB, envió al hospital numerosas .eajeti-
Dae para .los stAiadce. 

D d áímativo hecho por ios gene ra la , je-
tm y oficiales de Estado Mayor, eon desti-
tts 8 los obreros d«l mismo Oueqio, les liütn 
correspondido 60 pesetas a los suboficiales, 
3S a los maestros y ,30 a los obreros. 

Ent re el regimiento expedicionario de In­
fantería de Marina; se han distribuido 
45.000. pesetas, recaudadas oon motivo dei 
«Aguinaldo del marinero». 

—Se espera que llegue a esíe puerto abun­
dante material para la construcción del fe­
rrocarril entre Larache y .41eazarquivir, a 
cuyas obrae se les está imprimiendo .eran 
actividad con el fin de inaugurarlo en el mes 
de mayo próximo. 

Inspecc'ón de. hospífalcs 
L-4i.BACHE, 29.—Acompañada por ©1 oo-

Edandan-te general, señor Barrera, y por su 
señora, prasidenta de la Jun t a de damas 
de l a Cruz Eoja de esta plaza, ha continuado 
la duquesa de la Victoria visitando los hos­
pitales de Aloazarquivir y Arcila, estudian­
do el lugar más coaveniente para la insta­
lación de un hospital de la Cruz Roja en- esta 
zona. . 

En Alcázar, por encargo de la reina doña 
Victoria, se repartieron, entre loe 831 en­
fermos y heridos aUí hospitalizados, dine­
ro V; tabaco. A los oficiales se les entrega­
ron cigarros habanos. 

Hoy visitarán el campamento de los Re­
gulares de Larache, invitados por el jefe 
de dichas fuerzas, señor González Carrasco. 

También acompañan a la duquesa de la 
Victoria, la de Guisa, que reside en La­
rache, y. es. presidenta honoraria de la Cruz 
Eoja. • 

Se reciben: buenas impresiones respecto a 
la aciitud do las eabiias dominadas y some.. 

DE PEovwcms-

Se intensifica el trabajo en Tarrasa-
Q 3 1 . -

Eo Rosas (Gerona) embarranca ona goleta, italiaiía 
-HEh-

Se reanuda el transporte de trigos y ganado ea Eacla|©E 

BABCBLOMA 

—¡Qué aimañaque tan bonito! Dale las gracias a tu mamá y dile que 
por qué se ha molestado. 

• •—-No es molestia. Como tieni; muchos, ha dicho: este que ,es ei 
más feo se lo regalaremos a doña Agapita. • 

^ando, áJirisSdo a las t r e s razas o»© habí - tidas en el último avance. 

TETUjfcN 

los psapars tevos pa*a l a á p r ó x i i n a s ope-
raoicBíies da avasiiCei, q«© (eanpez.aí'án eo. lo% 
pQineroB dfatts ddl «ño. Ultámaiasíífcs üega-
Tcm díOs b a t e r í a s l igeras n u e v a s .paaia- ro^ 
©naplaaar ©1 m a t e r i a l diel HHXU) d e Ar t i -
Ifcirfa, qwe ©stafca d'SBgastedo. 

Lleg-aron, proceden'be d© Uadr-Iau, 38S 
fuBíZiaá ds Ingen ie ros qu© eáU ag «Hiioon-
tra-ba-n, marchaaido directamsinte, a Xatieji. 
Ta í í ib ién fueron a e s t e p u n t o ftierzaB de 
A r t ü l ^ r i a l igera . 

Mc-joras k s her idos en las -últimas ope-
i'afciones. Los medióos a s e g u r a n qu© sé Sal-
víurá fl oap.itán Porti l lo, jefo d¡e la» «mía» 
d;s B.en K a n i c h , her ido gnav í s imo effli la 
operación d o Ayalia. 

Obsequio a los de Tarragona 
TETÜAN, 29 (a las 22,30) .—• OoEteiúftn 

Uegando' Comisiones dé distintos punfeos de 
España, conduciendo regalos con destino a 
los soldados expedíoionarioé. 

Ultimaímente llegó el diputado a Cortes 
poc Gijón señor teleta, aoompañadoi del al­
calde de B(quel Ayuntanüento, señor Gil 
Perr^ández, trayendo numerosos regalos para 
el batallón expedicáonario de Tarragcaia, qve 
guarnece dicha plaaa.' 

Fueron obsequiados por la oficialidad del 
bajtalión. 

Maaiana mareharán a visitar Xaswn. 

LOS HERIDOS 

- Q — 

NOTAS VARIAB 

Para la duquesa de ía Yicíoria 
VIQú, 29.—La Cruz Boja de ósttf ha sWer-

to -una Busoripcjón popular, con objeto d« 
costear las insignias de la gran cruz de Be-
nKfiefeBffla 8 la duquesa de ía Victoria. 

RASGOS PAfBIOfflCXtó 

El aguinaldo de los 
madrileños 

La *'Casa del soldado" 
L a Jun ta , de s ^ o r p s &ristooTáti«»«8 qm 

^efce el patronato de la C^m, éd SsíáAéb 
se propone hao«B' un d b s e ^ o da Pasowas a 
los soldadíg; de la gnamioiáa de ^ a d r i d fsw 
alíi concurren, al mismo tiiHnpo que se oea-
p4j de orgíinizar el aguinaldo de los msár i -
íeáos que luchan en Aíriea. 

ITeniendo en cuéota laa inzHuner&blea pe­
ticiones que para finas rám&eraa se ftaitiu-
lan casi a diario, dicha Junt-a se dir%e a 
los centros o particulares que deseen auxi­
liar la loable inioiaüva, enoareeiéndolís no 
paren mientes en la cantidad del donatívb, 
por reducido que sea. 

Tim aristocráticas damas o^sniKoráu ea 
breva la fiesta del reparto, JM bella imoia-
tiva merece un aplauso y el más brillaaío 
éxito. 

En Santa Comba (Coi-nña) 
E n el p u ^ l o de Santa Oonsbá (Gorufia^ 

se celebró una cuestación para la si^orip-
oión de la Reina, recaudándose 600 pesetas, 
que fueron rernitidE^ a la S(Aerana. Ade­
más, y oon el productc^ de otra colaota, se 
han confeccionado cajas con-taiiaido bote­
l l a de Jerez y coñac, quesos del país, higos, 
melocotói^ en conserva, turrón, cigarros pu­
ros, 15 pesetas y otros varios objetos úti­
les, que han sido enviadas a cada soldado 
natural de dicho pueblo. 

Para lo$ artilleros y mariseros 
EjBEROL, 29.—Se ha ^ n i s á o eon destín 

no a loe soldados de las baterías de Artüle-
ría que están en Melilla los regalos como 
aguinaldo de Reyes recaudados on una fies­
ta patriótica. , ,i. 

-—El domingo recorrerán las oídlefi los 
jóvenes del Citoulo de Artesanos para pos-
tuiai a beneficio de los I.IOO marineros de 
la Escuadra que fueron llamados para ir a 
MeliUa, y que todos pertenecían a este de­
partamento. 

Para la suscripción «le la Reina 
F E R R O L , 29.—-Para engrosar la suscrip­

ción iniciada por su majestad la reina doña 
Vioto4ia a beneficio de los heridos los 

maestros de este distrito han recaudado 250 

Dados de alta en Badajoz 

.f. Visitada hqspitales 
ÜISiBÁO, 39.—lia Junta d« eaibsilS«rti8 de la &QZ 

Roja -visitó hoy los hospitales craadoB por lO) suc­
ción dó señoras para los haridos y áfermoa d* 
África. 

Ifeta-TO en el de ¡os sañores Oriol, de Saatorce, 
ea MejftljMTi y, per ultimo, caí Laa Arenas, en e\ 
de 1(S BBñores Sota. 

Dados de alta 
BADAJOZ, 29.—tísm sjdd dados de aJte en ri 

Ho^taJ Militar los siguientes scddaidog: 
Ceiita.—Celestino Tabanco Dnanía. 
Barbastp».-Pealro IBánot Monttragán. 
TalMcra.-^Manuo! Caístellano eómez. 
Inteiiítenei».—José Áüoado Marzo y Jotó Gade-

níis Merino, 
Castflls.—iosé • F«rnánd»z Ijópez, I/ms Qcmxiles 

Mftdriajio y Frandst» Agnilar Tenorio. 
.Melilla.—.Manad García Tcares. 

* » * 
COiBDOBA, 29.—En los #ospitales de ésíta. han 

sido hoy ásÁm de alta los BÍgnioatee soldados, en-
ferpics o heridos en la campiña de Africaí: 

Rey.—Adrián Cleiiiente García y Ag'OBÜn IJene-
dbto l iads , qtie marchfsrán a Anteqtsera. 

Eeina.̂ —Mainnsl Iglesias "Expósito, a Orenae. 
PrineBS». — Bamón Ortaa Galán, a Alicante, y 

Ramón Tarnígrcraa Pemándeiz, a Alicante. 
Eítremafiura.—Manuel Peine Martín, » Algeoiras, 

y Antonio TroJíHoi López, a. Tljol*. 
Eí»bón.-^Qaé Prsdoe García^ K Prisge, y Ba-: 

fael Yalvarete íprigaeros, a Ba^a . 
Is^al H.—Bosobio Pintado SÜVCTÍO, a Plamo?; 

{iiaín«l YaHe Gkcoidh, a Sevilla; Esrfeel Zajnora 
AgniSffl-a, a. Priego; Florentino ToirreB Fesnández, 
a Béjaar; Erailio. Gnijarro Alpiáfiez, a Montemayor. 

Oramáa—^Rafael Villadiego Tovaj:, a CaotíUojo; 
Eafaifíl Can-íBOOBa Feífiándeis, a Palma dsi Bío, y 
Manos! Pésee I^jdrígE^, a Jaén.' 

Trtsá».—AagiMl Qmneae NietB, a, Zaanora. 
GraTtíinBS.—Esanón Garrígijez Sánsiez, a Jaén! 
España.—José EoirigTwa! C&npvsK, a Cartageoa, 

y yidal Tarraga Gscfe, a Po^dKxidix 
Csd&ii^i—José Bsdr%i£ee Mazssilfak, a P » » ^ 

G«ajl. 
WM-B^s.—(¿afaoto Aleiss^ f^amm, » hámbs. 
GaípSsso».—Kraaffiwso O&ra^ Sánebez, a Viüa-

KÉ^sat.—Joan K-mcá Morsa, a Tasn cká Campo. 
VaHaflolia Salvador J^nénez Maífoeot, a Beüs 

áe S^ara,, 
MtetO Sé Sr^sAa, e» H^IH».—^'rancisoo Ssntt» 

Crmdo, a PnAarasá». 
'^oíadKlsncla gé IngentOF^ SG M^Ha.—Askxno 

Agmiextk Vlrtolo, tf I¿naiies. 
KtteilAeiiGia.—Msimel Rodriguéis Martín, » Httelra. 

^~~^~~'~ ÍASULTAD DM LETRAS 

YteUa de estiidiEntesr—El tiabaío en '£«1». 
Ba.—^Periodista fallecido', 

BAROEIX)NA, 29—Los es tud iabas de 
Mmeralogía de la Facniltad de Cíeniá«8 de 
Madrid estuvieron esta mañana aaMopafis»-
dos de don Odón de Hwai visitando ealük 
Universidad. E l rector, marqués de Osindl», 
les obsequió con cigaiTos.: 

Por la tarde efectuarcm im» excnraión al 
Tibidabo. 

—Gomunicon de Tarrasa que en todas las 
fábricas de aquella población se trabaja oon 
gian. actividad, habiéndose recibido numero-
Sos pedidos. 

E n algunas fábricas trabajan dos turnos de 
ocho horas. 

—Ha faüeíiido el periodista don Simeón 
Miibuerza, periodista especializado en cues­
tiones financieras que gozaba de grandes sim­
patías. 

—^El Sindicato libro ha publicado mx ma-
nifie.«!to invitando a los oficiales de peluque­
ría y barbería a que ingresen en el Sindi­
cato libre. 

Los fasfnaoéHtiTOE. 

EABCELOHA, 20.—Hoy ha declarado an­
te el Jujigado el diputado señor Martínez del 
V îllar en la causa que se instruye contra 
el f&pmacóutioo señor Viñas, presidente del 
Oolfjgio oficial ds Barcelona, oon motivo do 
las denniieias foi-mulndaí! pcrr el ¡¡rimero an 
el Congreso. 

Bl señor MartíniM del Villar rep'itió lo ma­
nifestarlo on el Parlamento^ 

SQ asegura que al Juzgado realii¡i8,r!Í en 
breve importantes diligencias. 

• - 1 3 - ^ 
BADAJOZ 

ríales y en^üW! de k a veranos de 1» GB^ hí- \ 
cesidiada. 

Se laKi Biai'BaAs JOB irakires., is» dsssmwiBatii» j i-
!» eonmpsmágm&Bí q« i haWa en ia AámásM- f 
tiBcldn éa C&asie»^ * 

. • ' GEEOHA 

Gsleta OTiteimB«K!a. 
tíiKíMMSA^ 29.—¡En. 'Basas eBAaaMSBoó 1* 

w l e t a itaÜHRa «Giovíanji», d» la nm^^aúm-ám-
Génoira, 

_Ai toear fondo se rompió la cjujlia, p«-
dieodo salvarse la irip«IaoiAa B » « S « 3 a km 
ausáHos que le preatsron. 

—iMaflana BS celebra.Eá una -srelisd» nouñ-
oal en honor de los oompositanen franeesias 
Iteodat de Semorac y Saint-Saems. 

La Asociación de ia ft-eatiBa prepara unas 
fiestas con cabalgatas y un concurso de fa­
rolillos, c^n prcTíAís on mett l ico y en ob­
jetos de arte. ' , " 

—®— 
'MOBCLA, 

Cojifiicto resBolto.—Gi-an crisis, obrera. 

BADAJOZ, 29.—Merced a la gesiáón de 
las entidades agi'lwías corea del Gobiergo y 
de lae Compafiígs fsiVoviarias, ES haa coéieu-
zado a recibir en las estaciones de 1% pso-
vincia los vagones" para la esportaeión de 
trigos y gariadoe, que B© haiüaBsan detcEnidos 
en; laa estacionfis por falta de meijteriai dn 
transporta. 

—Para csonjurair la gran eri-sis obiwra roi-
Hante, el gobernador ha inioiedot una sus­
cripción, que en el priraor día ha al(3a(a!za<lo 
a 15.000 pesetas. 

Se ha comenzado a «socorrer B los ojbreros. 

—EJ—' 
CUEHCA 

Banqnete ÁI dlpectoy de Obms ptf i loas 
SfüECIA, 29.—Hn Jlsjgado el director ge-

neraJ de Obras púiíHca», don J a a a Antonio 
Perea, que fué recibido por M » auñgos j a r -
ticulamjs. Anociba se 1© ohaa^iáé eeai tm 
banquete en el Casfeo, al que asBstiertm 300 
eaaensales . 

Hablaran los señort» Clemares, Mtyvei'o., 
Boia Fum«B, Osrtega, el »leaí.d6, el 8.8aador 
aeílor Cierva, el guÁeraador SO&OT Maestre 
y el fcsatojado. 

Todos brindaron por la prt»8KyiiMÍ de la 
provincia, e' hioieiron gra.Tidt» «ic^oe del ac­
tual nainistro de la Gnerra, d i d o i d o que,-' 
ara el hombre qm ©1 Bjéreito n e c ^ t a b a 
para triunfar. 

Al terminal- el biíaqueta, ol alíadáct tratí-
fició al señcr Pero» su nombraiiniea-k» de Mjo 
adoptivo de Murcia. , 

El homenajeado míBtiió al A.ynn-íwnien-to, 
donde fué i-ocüáfo pcsf la Oorixín^ón, bajo 
iDíszaG, y las «otoridaideB, 

El señor Perea praumició tm di«airso de 
agradecámionto, brindando iwr ía pasísperi-
dad de MurcáíSi. 

Par la tarde fué obsequiado mn vea ban-
q^iíáo. 
'• En. el ooBWBO ssüó el «*««• Bsnsai para 
Madrid. 

Fué objeto de UWB. cariños» despedida. 

inZGATA 

El incalíalo en las oflofnas de Correos 
CIJENCA, 29.—.151 servicio de Correos se 

bstce con normalidad, y provisionalmente se 
trasladarán las oficinas a la Diputación o al 
Ayuntamien'to. 

E l edificio incendiado se . despilomó. 
E f administrador de Correos, que está gra­

vemente enfermo, fué trasladado a una de 
las oas-BS vecinas. 

Las eaUes se hallan obstruidas con mat«-

Bfóxima retmión—OontHi la poBioimfía. 
BILBAO, 29.—El .pi-esideate de la I>ipa-

tación ha convoeado para el fa-óximo dfa 3 
a una r6uni.ótí de los olementos interesados 
OH la (Kmstrucción de ferrocftirite s^Hinda-
rioB ds Vizoaycí. 

En: eHai se trsbsré. del fa r iwwmí dé 
Banneo y del traaviai eléctrioo Deva-Mar-
qtdna. , 

—IJOS agentes de Vipían'eáa ge han ineau.-
tajdo en diversos puBslcs de ITBtps, íciietos 
y revistas pomográfioa». 

d .esumen, de • noticias 
BSPAS^A 

Para ía Cruz Roja 
GERONA, 29.—^La suscripción iniciada 

por el gobernador civil a beneficio de la 
Cruz Roja asciende a 295,26 pesetas. 

La cuestación realizada con ei misriio fin 
en la viUa de RipoU suma la cantidad de Síñ 
pesetas, que han sido remitidas al goberna­
dor. 
^ »^-x>-.—^ ... .———.-- . 

E L OBISPO P E ALMERÍA 

Ayer fíegó.aBenahadux 
ALMERÍA, 29.—^A las seis de la tarde 

llegó a Benahadux el nuevo Obispo. Fue 
recibido por el gobernador civil, el provi­
sor y otras personalidades. E n todate las 
estaciones de la, diócesis le cumplimenta­
ron las autoridades, Oomisionás y público. 

Desde Benahadux se trasladó en autornó-
•vil a Pechina. ÍEh este pueblo» le esperaban 
una Comisión, presidida por el alcalde, y 
un gran gentío, que en el trayecto al Pa­
lacio Episcopal aclamó sfl nuevo Prelado. 

Mañana Mitrará en la capi td . 

Estudios de ampliación 
Puran t e el curso actual se darán en la 

J W a l t a d de Lsto-as los s iguisi tas estudio» 
á® mapliación: 

Pñosoíla.^—«Esbozo de un sistMna filosa-
fioo precedido j«5r ima critica del subjefei-
vifimt». Miércoles, a las seis, en el Museo 
Pedagógico. Ivlarteoi y jueves, de once a 

doce, eji el mismo local, «Lectura v oomen-
terio de clásicos modernos: I>esaottTieit, Loó­
te, Iiéibaiz, Be rMwr , Kant», señor Ortega 
y Gasset. •¡ííxplicaoión de la Metafísica de 
las costumbres», B^or García- Morente, jue­
ves, a las nueve y media, aula 3. «Intro­
ducción a la FiloBC^Ela», Innes y naiércoles, 
4 las nitem y media, aula 3, «ffistoria" d 3 
concepto de e^rfrita», señor Bonilia, lunes 
y viernes, a las doce, , aula 3. «La Scien-
eia Nuova, de Vico», señor Ovejero, mar­
tes , a las cuatro, aula 20. 

Filosofía y Literatura..—«La crítica lite­
raria en el siglo XIX», señor Ovejero, lu­
nes , a las t r ro , aula 2. «Cervantes, «Don 
jote», señor Castro, viernes, a lae cuatro, 
aula 13. «Historic^rafia rnedioeval», señor 
Menénde^ Pjdal, mar tes , a las tres, aula 2. 
«Sintaxis románica», señor Menéndez Pidal, 
jueves y sábadc», a las tree, aula 2. « I Á 
cw^ífea de Jossf ben 'Zaldic de Arévalos' 
(«1 hebreí^, señor Gífflpar, martes y j-ue-
ves, 'a lae eitafaro, aula 2.. «'Expíieaeión de 
la OhansMi de Roland», señor Castro, lu­
nes , a las cuatro, Centro de Estudios His­
tóricos, Alnagro, 26. 

Historia.—-«I® Monarquía eis t rf tooleone-
sa, del siglo X ial XI I Í» , señor Albornoz, 
miércoles y viernes,, a las diez y media, 
aula 18. «La organización del trabajo en 
la Edad Media», señor Ibarra, jueves, a 
las cuatro, aula 18. «Pintores de la escuela 
de Madrid contemporáneos de Velázquez», 
señor Tormo, a las t r ra . Museo del Pftrado. 
«Ejercicios de epigrafía latina», señor Gó­
mez Moreno, miércoles, aVlas once, Museo 
Arqueológico. «Puentes de la Historia del 
arte español», señor Sánchez, Cantón, lunes, 
a las once, Centro de Estudias Históricos. 

Nuestro comercio exterior 
en 1919 

Ija Dirección; general de Aduanas acaba 
de publicar el primer tomo; de su estadísti­
ca de 1919, correspondiente al comeroio ex­
terior de ISspaña. 

En 1919 nuestras importaciones casi se 
dupHcaron, de 650 a 1.183 miaoi!e.s de pe­
seta®. Nuestros principales proveedores, des­
pués de inaugurada la, nueva era de paz, 
fueron: Estados Unidos, oon 391 millones; 
Inglaterra, oon 182'; la Argentina^ con 121, 
y Francia, oon 111 millones. 

En las exportaciones la mejora fuá redu­
cidísima: de 1.037 a 1.372. Nuestros clien­
tes de, mayor cuantía fueron: Francia.,, 492 
millonea;; Inglaterra, 206; Estados Tlniáos, 
9 8 ; Bélgica., 9 3 ; la Argentina, 67 ; Italia, 
46, y Cuba, 44... 

Comparando cifras, deducimos que el co­
mercio más pro-veohoso para nuestro país se 
desarrolló por este ord'en: Francia, Bélgica, 
I tal ia , Cuba, Inglaterra y Suiza. 

BILBAO.—La Jun ta de Sabsdsteneias h» 
fijado una nueva tasa para la carne do cer­
do, rebajando los prwcios aoteales. 3B1 go­
bernador ha requerido aj los tablajeros pat'a 
^ e colofBrai carteles a la virta del púbüco 

. en ItM cxMíbs figuren los nuevos precios, 
*ad'virtÍ6ndo gue serán nmltados loa contra-
ventoros de la orden. También ha multado 
a 28 lecheros poí eaqoender leiohe a precios 
mayores que los de ,tapa. 

OAPBZ—Ha llegado dé La Habana el 
ÍTHtsatlántíee «M«aitevideo», En t re ei pa­
saje de teTBEira yeaía el pasajeiro Antonio 
Fiórez Oasanova, ftiien «nfomsó al salir de 
1» .Aduana, y fué llevado al hospital de San 
Juan de Dios, donde falleció a poeo de ser 
soeram-entado. 

OBPíNSB.—En Ijpiam eaostiattarnn Vi­
cente Torrra y José Barrajo. E«te disparó 
sobro el prirriero, matándole. 

SANTIAGO.—En ViUagarcla de Arosa se 
celebró un acto de gratitud al los diputados 
don Lecmarfo Eodrlgnez y don Wims;«slao 
Garra, loa cuales fuertm objeto do un, Bri­
llante recibimiento. Se celebró vn mit in da 
afirmación gallega, en el que el _ señoa- PA>-
dríguez pronunció un elocuente discurso, re­
cordando la semana regionalistuí de Santia­
go organizada por E L DEBA,T«. Prosidisnon 
al acto las autoridades y asistió numonoso 
pnbhco. Por la tarde el señor Bodrignez fué 
obsequiado con un banquete. .Después con­
t inuó su viaje a Chantada. 

VIGO.—La Academia Española ha oonce-
dido el premio de la l'Hmdación San Gaspar 
a las cuatro mujeres que en la isla M v a -
dora fMixiliaron a los náuírs^o» del t ransat­
lántico «Santa Isabel». 

—Q— 
BXTRANJEBO 

ALTA SILESIA.. destMsiiuBa&o de 
«stasstruppen:» atacó ayer 'W prisión de Groas 
Strelitz, poniendo en libertad a todos los de­
tenidos por orden del Tribimal interaliado 
y entre ellos ftl Ilsmado Joochko, asesrao 
dal comandante frattcé.a Montal^sre-

F R A N G Í A . — E l embajador de Fraacift en 
Beriín, eai febrero próxinsOj d e ^ á la BnoJie-
jada para volver a sus «atigoas tareas en la 
Sociedad de ^ec t r i o idad de París .—Bn Mar­
sella se incendió gran cantidad da pulpa y 
coco en una áá.rsena del .puert.0.—Ha falle. 
cido Mi Saint Btienne el señor Gauthier , que 
fué el que construyó la primera bicicleta 

en 1886,. , i ., , / . 
i n iNGBTA. Según una orden del Go­

bierno, los miombros de las misiones diplo-
mátieas extranjeras quedan exentos dol_pa-
go del impuesix) sobre el lujo.—-El oapifaSn 
ViteE, agregado militar de Ohecoeslovaquiai 
ha sido agredido por seis f;olicías cuando 
«¿fe de su 'oñcina, siendo cofulucido al pues­
to policíaco, registrado y despojado. 

MÍSTICO.—En Tampico, de una mejicana 
de Buiha, han nacido ocho niñvís en nn mis­
mo día. La Asociación de Medicina estudia 
el caf;o. 

P5.NA.Mi*i.-—En Paora ha hecho enipoión 
im volcán, obliganclo a los indígenas a aban-
dr->np,r sus viviendas. 

RUSIA.—I.os bolchevistas han concentra­
do 16.000 solriados en las fronteras de Fin­
landia y Stonia. 

EX,. V.ATICANO 

El obispado del Sarre 
La Agencia Tolegi'aíía sin Hilos nos co­

munica el siguiente te legrama: . 
, . «EILVESE, 29.-HE1 diario alemán • BcrZÍ-
ner Taf/chlatí füee que la Ss.n<.a Bedo ha 
rec3)í.-/.a(!i-) ("!.i5Íi:iit.ivame-nto . la pCiición fran­
cesa respecto a la creación ds un obispado 
propio para la cuenca del Barre.» 

. -¡OH H O M E N . a R 

E! presidente del Congreso 
de Puerto féco 

Afirraación MspanowuíTtcaaista ,. 
—Ei-r 

Se csstebró ayer t«rde d « r a a M d o tea-
qnete en hiait«maje »! p n ^ U n a t e d« la C&-
miare,- de Paerto Bi t» , mm Oayetaao CfeH y 
GacH. 

Batn i otros comensales, másiáeran i « se­
ñores FrancoE Rodríguea, AJnsrea (don M«l. 
qtriades), Bivas (don Katalici), Pér«a Cabs-
Heio, And!r»d6, Maeztn y BualHiatre. 

A los postres el festeqado pitMitineíó an 
brindis, donde, en forma brillante, exptuBO 
conceptos de grandísimo isaterés. Expresó su 
oonfiflínsa de que Puerto Bi t» Ileesrá a ser 
la - nadÓH que señalo y w » ^ Ifw oaucsa 
del hispsBioasnerioanisino. EB«»rR<-í?ó To labof 
legislativai de su país, que ha axt íngaBo tres 
ma les : si alcoholismo, el pit^ y el anal-
ÍEibetismo. Encareció ©I rafpañoíianio de Pner-
•ko Rico, afirmando que él no puede tmi nor-
leansfflíeano mientra» p a l o t e en el fesido de • 
«ti t^T un álmogábar. 

Afirmó, por último, rfae Aá)é tvcañastm en 
Madrid voa palacio hispanoamericano, recep­
tor de la vida espiritual de los países sur-
americanos, y donde, además, sñ dem-n€.t!tTC 
qne la eulturá europe» i » '«« impsiíor a la 
ctátora española.. 
<Wnn.i I •• • • I '• II I • i lgh*'^*- - -»""--"- ' '""""' '~ ' "•" - . • . - - - .- • 

KN VUmA 

Los tapices de Gobelinos 
, P A R Í S , 29.-—SegUn m\ tei'eigTam'a * Vis-
•na., que publiica «Le Jofurnarl», F i - aada e 
In'g-laterra han ,autcri.zíiíílo a Ansta ia piara 
que pusüda varater la l aagn íñea ccSec-aife 
do tap icee de -Its QobeIiíiís-3, «p» repsiessa!-
t a n tm •wlor de 400 roiíaones «fe fmxhr.rr;, o 
sea 320.000 milloiíes á e eonmas. 

üLTiiiñ fm 
'^KamKuoíoatmiiit^ 

Los detenidos en Madrid 
-Eh-

Veufaj! a pedir ayKcla para los , 
sííadícaíisias caíalaaes 

-13— 
BARCELONA, 29.—Sagüa !oanioi»j c i r co-

ladios en la Jfi-fatura de Policía, m coa­
firma la noiti'cia de qaes el Gobiei-no ale-
.man h a concedido l a ex.trad!!d6n dje. Nico-
l a a y ÍSU. mujer, los cuales áesaniibarca-i-án 
en Vigo. 

Tarabiién se confirma la natiicia & «pj» 
se ha ,puBgto en l i b e r t a d a Andrife Nin, al 
cual se te comunicó l a orden d!e eagmlsióii 
y embarcó con r u m b o a América. 

# » » 
^ BARCELONA, 29..—En la jefatura de Ptt-

lioía se ha recibido un exhorto dal JaagssíJo 
de Madrid pidiendo anteeederiíeB de algunos 
da los detenidos en Madrid en una reimíón 
clandestina que fué sorprendida en el Centro 
sindicalista de la calle do Pizairo. 

Se tienen -eospechas de que alguno» de 
dichos individuos habían ido a Mtórid haca 
poco tiempo y tro^.^ban de reorgajaizar el 
Sindicato único de esta capital con ayuda ño 
los obrero-3 de Madrid. 

—El pvósimc día 17 se verá la caufíft 
insti-uídn confcríi Josií Beilo que el 7 de sop-
iiembríi liirió al paí.Tono Ramón Ta-ijlst, el 
o-iial lo, liabía desT)edido después do Herrar 
trabajatido c!iK¡.'e.nta.!!aiJOB e n ' s u cana,. 

Iíst„';i Kfvn'í Ja priroers. -via-f.a por JT3r3,cíos q-uc 
se ce]f:bra,i-á después df'l decrei.o de ET!S|»en-
sión do dicho Tribunal p<->p-alar ea esta ciu­
dad. 
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Las Pascuas de Na\'i<iad 

UN DISCURSO DEL PAPA 
HHZh 

El centenario de ia fundación en la «Propaganda Fide^ 
EO 

Ali.j»ai!jii ia feliaitacióii del Cardenal de- que Fraucisoo de Sales, como doctor de 'a 
Sbf f lwi í iSa ia» Colegio-•con motivo de ' las fies- Santo Iglesia, fué pregonero da la vemdad, 
ij- -a_ -aü-,—íja-j —„4-„^A a„ SoT.tírla/1 f?oTi I y como modelo de Obispos aparece en s i s 

escritos y en t u s obras, ejemplo insopera; 
••fea» l i e s S t o ^ a d , contesitó Su Santidad con' 
- ei;sigtaean*e -disoiirso : 

ogsmos con grati tud los augurios que 
U l .^^BartCaardenal in© ha expresado en nom-
'rteaíS&í SacH>AColegio con motivo de la pró-
IsiinaSKjteDSÍdad de la Natividad. A nuestra 
]ts«5,,.,ai festa anual conmenKJración del Naci-
fjláetífeo 4je Kuestro Señor Jesuísriísk) presen­
ta tansos a vos, señor Cardenal, y a todo él 
¡enamea^simo Colegio la sincera oorresponden-
lrafr..id« nuestcos -deseos que aspiraa para VOB-
laSSOB^Jás-nJBJcarea-tóenes. ¡Oh, ooe oiianta ra-
|^attJa,Jiteiaaria.d.el gran bien ooncedap a to-
;:'¿^1 nosotros-ipor el Salvador ctiando «tomó 
ftó^áíaiosiiEmies |)ara damos s^is bieDe«»-jnsfcifi-
¡^•ils«eostHirf3r9,<le los ^ s e q u í o s Ae^ííavidadí 
|i-í5íttí««8B3teiías!Ón se cambian parabienes en­
t r a los Mjos de la Bedención en estos días 
?fBBSSeEi4os-;por aquella singular confianKa que 
láá>e inspirar la manifestación de «la 
íge^Aí begninidad del Salvador», appamü 
fgraiia.Dei Sal-vatcrris (ad Titum,. I I , 11), por-
' ^ o e da-íAquel que tanto se ha dado, podemos 
¡esperar -, otras .gracias y favores asi para pos-
fótaos-catno para aquellos a quienes nos ligan 
| t e -Státees vineulo-s de la estimaiáón y la 

; Iios centenarios celebra­
dos en 1921 

! -Eero no equivocadamente podemos fun-
Mar la satisfacción, de nuestros deseos tam-
¡Mh! ffli la consideración de aquellos aconte-
Icáaffleitog que parecen ordenados por la Di-
f-srnn Frovidenca paira apresurar la posesión 

g: 

ble de aquella majisedumbie que, mejor aún 
que las anseñanzas de la cátedra, sabe apo-
derjirse de los corazones. Mas como Nos 
abrigarttos la esperanza de poder voJver en 
al año próximo una mirada más reiposada 
y más atenta al centenario de San Fran­
cisco deifSeáes, bástanos por ahora quef tam­
bién el aamnoio de este cantenario excluye 
ei -temor de que no habían de extenderse 
raes aUá ded año presente las lectíones sa­
cadas de tos centenarios celebrados d a r ^ -
bd él. 

® • 

Los beneficios de la (ixn 

Si éeroejante temor ha de ser axoluld-o, 
mejor aún lo será merced a ia , celebración 
que prepiaranx)s del tercer centenario de ¡a 
inetátución de la Santa Congregación para 
la propagación de la íe. Serla agraviar 
grsmxlfflaismt* a los personajes a quienes di­
rigimos la palabra ponderar minuciosamente 
la importancia, del acontecimiento histórico 
de qne hablamos. ¿No es notorio para to­
dos los grandes beueíicios que^ una sabia y 
oportuna organización de la obra ©vange-
lizadora del pueblo ha reportado al mundo 
durante los tres s'̂ gjlos últir^os? Además¡, 
Nóa confiamos que los sacros ' pastores, los 
párrocos y . todos los predicadores, do la di­
vina palabra eanderazarán en el año próxi­
mo suá| cuidados y su celo a hacer popular 
el s-pirito missionürio. Es te espíritu puede y 
de!>e manifestarse no sólo en" aquellos que 
son llamados por Dios a sembrar la luz 
del jEvangeiio en los pueblos que aún es­
tán sumidos en las tinieblas de la igno­
rancia y en las sombras de la muerto, sino 

'• "• ' deben 

su 

,e aqndloR ivienes qi-c anhelamos inás 
metrfa. A la clase M, esios acon-teoinñen-

'pos • •pesienmxí.i los jüpicipales centenarios 
¡tp» hemos'celebrado en ol año que está ter-
tpánando Sin embargo, uiuy oportuna-mente, 
(«1 emmííntísimo señor (.arderá! decano ha ma- también en aquellos que deben, y 
nifestado la esperanza de que así los honores 

'rendidos este año a a^uel que por su sabidu-
tfa i ue j a m a d o <am esplendor de querúbica 

1¿3> que vino a aumentar el número de^ los 
Iculbvadores de la verdadera doctrina, como 
ttos honcms ¡rendidas al quo fué «todo seráfico 
ten «1 arrdor», deberán apresuirar el triunfo de 
hñ- fsañaá cristiana en medio del mundo. 
¡ S J 310 fejera por quitar fuerza a la alegre 
egwrsnza hubiera podido levantarse una vo? 

DMjt COLOR DE MI CRISTAL 

Temible competencia 
Nada feaj tan peUgroso como abntmar con 

el de-ipreeio a has seres fcuímid&s, porque de 
pnmto se exaliasi-, se encrexpan y ««• «raíre-
gan a mayare-^ hmTabasadas que los nabitual-
mentete-mibles. 

Desde hace tiempo las m.ulag y los hue-ges 
son victinms en las catt&s de Madrid del des­
precio piMico. 8e les acusa de rnterrumpir o 
hacer penosa la circulación de los gue íieiien 
prisa ; se les moteja de lentos y pesados^ y 
esta Icniitnd es cansa de 'mofas crueles^ Los 
conductores de los raudos, a%totíwvüe-%, de 
las crepitantes motocicletas, de los interrm-
terdes tra^iiñas casi eléctricos y de lo* ô<?p-
sos óabalios que arrastran a los si-mones, tie­
nen deckcrada guerra a, muerte a losfiot^fioos 
animales de los carros. -El pubUoo que -sti-
liza aquéllos vehículos, también, 

i Qv.é ira estalla cuando un carro o carreta 
se atramtrsa en wna calle \ \ Qué desesperación. 
se/ apodera de h>s viajeros cuando una pohre 
niuia resbala, sin la m'enor^ malicia •g cae., 
pTevi,samrente en la vía, sin ¿níe«otóí!*-«»ío§ 
seguro—de •molestar, a nadi€ ! > 

— \Ya ni>s hemos diveTtiA>\—-dicen. 
•—¡ Vaya w»» ¡/Tocia, la de la ntuüta! 
—•¡Esto no se debia consentirt \'Esio no 

pasa inás que en España I i Ya no se usatj 
las ínulas ni los bueyes en ninguna parte i 

Por fin, cuando es posible reanudar el trá­
fico, los diversos vehículos detenidos salen 
disparadas, a la velocidad ruicesaria, para no 
dejar títere con cabeza ni con piernas en SA 
camino. Y de paso se burlan de ios lentos 
animales que quedan atrás, siempre atrás, 
impotentes para competir con la gnsolina. 

La situación ha llegado a ser tan difícil y 
tirante, que las muías y bueyes han acorda­
do declarar al público : 

Primero. Que no tienen ningún empeñe 
en seguir tirando de un carro, y qme si lo 
hacen es porque, si a. ello se negaran, no íes 
darían pienso : de manera, que si molestan 
al •público, aceptarán gustosamente otro ofi-
üio más cómodo o se jubilarán con el haber 
pasivo qfie les corresponda. 

Segundo. Que su labor es útil a la so­
ciedad, puesto que transportan víveres y cvsas 
q-iie. hacen falta a la gente, no pudiendo ase-

Crónica de ios Estados Unidos 

busto del Cardenal Mercier en 
Universidad de Nueva York 

_ Q3 ^ 

a 

E l señor Francklin Paris es de origeai b«r-
goñón. Le apaMboa todo lo que se refiere a 
Francia, y dnraa te la guerra, se consagró 
a una nnil í i tod de obras benéficas, particu-
larmente en falpor de los artóatas trsaeeses. 
Pero, después de Erancia, según me dijo, 
el gais de Europa al qas más qnisre es 
Bélgica. Profesa o c a admiración ilimitada 
hacia su Bey y aún mayor hacia el C ^ á e -
üaí Mercisr. Sirvió en el ejéreito yanqui 
como capitán- E s art ista de fama y ha sido 
encargado dei adorno áe ios monomerttos pú­
blicos (fia los diversos Efíados • levanta© ac­
tualmente en todas partes, á^ j j ' " ' ^* '^ '*^ '^ 
un dia en el es t i iSo del pintor Paolo, vio 
allí un tasto del Caníeaiai Mercisr, hecho 
durant-e ei úlíámo -viaje del Prelado a los 

lEstados TlnidíK, PregíHitó al esodior qué 
destino p ^ s s h a dai al busto, a lo enal res-
fonffi85s¿-ar&stejígt» aao lo'sahífa a ú n ; y en-
ton«as í ranc t í fe i Pa i i s le propuso gestiranar 
que lo adquiriese ta Universidad de Nueva 
í o r k Accedió el escultor, e inmediatamente 
fueron fijadas las oortdiíácínes. 

La ü jwvemdad de Ntieva York no debe 
B8r confundida con la «Columbia TJrtiverrity», 
de la mlranaicit idad. Es ta úíláma es ]a Uni­
versidad dsí E s t a d o ; la otra es una Univer­
sidad rniu3aÍBÍpal, qne cuenta con algo m á s 
de 15.000 estadiantes ," mientras la de Co-
íumlña llega a Ibs 30.000. 

E l señor Franoklin Paris es director de 
Bellas Artes en la «New York iTniversity» y 
uno da los principales miembros de &->. i>d-
ministración. Pensó que el busto del carde­
nal estarla muy en su lugar & la sala en 
tjue el venerable Prelado recibiera el título 
de doctor. «Uno de los fines que me he 
propuesto al patrocinar este p ^ ^ e c t ó , me es-

esrihla hace cosa de un mes , es conseguir 
que una irst í tución científica fundada por 
los presbiterianos confiera el honoa: de alber­
gar en efigie, -vivifindo todavía, al héroe de 
la I ^ea i a cMóhca en BSgica, a fin de que 
apareaca con toda evidencia cómo el Carde­
nal Mercier se ha ganado la admiración y 
el respeto de toda la cristiandad, sin distin­
ción de coníesiones.» 

El rector do la Universidad aceptó la . idea 
con ffliíatóisnio y se organizó iumediatemen-
fee un Cormté de honor , que se encargase 
de aHegar los fandos necesarios. Los seño­
res ,Ho©-5ver, Beck, Cardenal O'ConneU, de 
Bost-oiL, el Obispo protestante DaUngton, ei 
emtejador de kJs Estados Unidos en Bruse­
las , el de Bélgica en Washington y oti-as 
[li»áESS pesEsonaüdiades accedieron con entu­
siasmo a formar parte de dicho Comité.' 
El señor Francklin Paris escribió entonces 
al Cardaml , quisa <ajntestó con unst hermo­
sa car ta , que será leída y publicada al des­
cubrirse el btisto. 

Beunidos los fondos necesarios, merced a 
las activas gestiones del iniciador del pro­
yecto, fué comp-Tído un mágníñeo bloque sde 
mármol de Carrars para erigir el pedestal. 
Iba a inaugurarse el busto el 18 de octubre 
pasado. La ausencia del embajador belga y 
luego la Conferencia de Washington obliga­
ron a aplazar la ceremonia. 

El acto debe celebrarse el 17 de este 
m e s ; y reservándome dar cuenta del mismo 
rjyn roas amplitud, he querido anticipar es­
tos detalles para aprovechar el primer co­
rreo, en la seguridad de que habrán de in­
teresar a los lectores de E L DEBATÍ?. 

' a. LDG&N 
Nueva York, 15 de diciembre de 1821. 

SÜSPEKSION D S PAGOS 

El Banco italiano de 
Descuento 

ROMA, 29.--lñi Banco Isaüano de Das-, 
cuento . ha suspendido sus pagos. Hoy han 
aparecido 0í;.rra<! aii las oficinas, iMobo ide 

Boma eomo da provineiaa. La I>ir0ociáa ha . 
publicado nn corntinic-aáo diezeodo fpm el 
establecÉmiento, t ícogi^dose a \si bucnJUid 
qv£, le ha concedido ei decrete- gabecnanaett- . 
tal permitiéntkxe una prórroga para sus pa- ' 
goB, suspende ios mismas. 

Hace miichos días que se ssjtijía la dftiBa ; 
situación del jivjcsc.), y se hissieiiBi «afalK-
zoe,j tanto por parte dni Qobiesmo cerno piar . 
par te d-e otros grande.^ Btsrcos, foat teater 
de salvar la situación, .sin caQflegjudb. 

Las oficinas del Banco extáu cmstocEtadas 
por la Policía y rodeadas por la ntwltfUxL 

* • « 
BABCELONA, 29.—La s o t k m de 1» sus­

pensión- %e !(:agos del Banco Ib^áaoo de 
Dascioento, reirübida esta tarde en eate ea-
pital, ha causado faorte impresuisi, por ser 
muchos lo8 comercisjites que tásEBOn negó- ' 
cics con dich-j establecimienfej. 

E N NUEVA YOKK 

CRITICAS TEATRALES ENESLAVA 

todos los cristianos, isentir interés en 
corazón por la suerte, del prójimo. Así 
bien justa y natural la esperanza que po-l 7/ 
aemos en los pastores y párrocos y pre-! 'hace falta eri ninguna parte: y 
dicadores de la di-sóna palabra de que harán 1 Tercero. Que si no pihdmi ecmpetir en 

onocer a los fieles los múltiples modos de 

es | giiTárse lo ini.simo de los autos, motos,.c&rfees 
tranvías, q-tie transportan genie quo no 

c. 
poder cumplir el divino precepto. Et mtm-
daoit illis unicuiq-ae de próximo suo 
(Eecl. , -X.\TI, 12). Mas relativamente a 
fssta eáseñanKa nada podrá dar una eficacia 

'molesta, la vr»; que bubiose puesto en duda I mayor que aquella que tendrá en. sí inisma 
• ' • celebración del tercer centenario de la fjue l i c isefiany.a debida, a los centenarios 

,^eb-^<»dos subsista mtfc allá del afío da 1 
feu afi ttnnada-rcelebración. Pero, I olí admira-
'hle dearpío de Dios! A un año que así se 
bñ ale^mndo con la celeiljraf-iór? de dos solos 

i.c»ntentwiosK>rdenados a sacudir el mundo con 
fd o¡ ortnno-llamamiento a la verdadera do<',-
Itrina y a la <'aridad veniadera, sucederá un 
•t-áño nuevo-ipen el que se cumplirán im mayor 
fjaúmero de-«jentenarios dirigidos aún m.-'-s a 
(¡mejorar el individuo y la sociedad. Creemos 
;que hasta los menos entusiastas ds las con-
imemoraciones de centenarios deberán daanse 
'.por .-vencidos reconociondo en estas conme-
.-moraciones otros tantos designios de la amo-
irosa Providencia de Dios. Nos los saluda-
ános desde ahora como üaroados a acrecentar 
(la confianza ,de ver satisfecho los augurios 
|ipresentados a Nos en nombre del Sacro Co-
.ie.,gio. 

ií' Padrees casi superfluo indicar la escuela 
fle virtud que la Santa Rede abrirá a todos 
.Wns hijos con la conmemoración del tercer 
pentenario de la canonización do cinco sier-
J!r<B de Dios, que ciñeron a un - tiempo la 
^ r w i a de los Santos. ¿Mas cómo callar 
teoosfefo vivo deseo de hacer volver la socie-
ñ-añ a la observancia práctica do la 1ev eva.u-
teélica? La amable figura do San Felipa de 
p e r i , que fué llamado apóstol de E.oma por-
I jue^ r i en tó toda su obra a la reforma cío las 
íhbstemtores en esta alma ciudad, podrá sei* 
p)rs!»nta<la a los jóvenes de nuestra éfoca, 
Sr;-íj.n de que sienta renovado el eco de las 
líeeeáones que el fu-ndador del Oraiorio daba 
m la juwíntud del siglo XVI . 

Ante DIos' los honores sos 
para ios onmplidoTes de 

sa deber 
¿;Y oómo3«ailar también nuestro deseo de 

ŝ ser re.ndidos a las clases humildes aquellos 
•/bonoiBS .debidos a todos los bijos de luia soia 
pedeíaíáón? Vuelta la mirada a San Isidro do 
^Madrid, esto hará persuadir que un simple 
¡agrieaátor pudo ceñir la corona do los San-
i.tos ei mismo día en que se adamaron con 
teHa t r ^ - - d e sus compatriotas salidos de no-
fble hiM^a.. Esto significa que delante de Dios 
(y en 6Í_ ministerio de su Silla los honores 
[son debidos, no a los ricos, no a los sabios, 
no^ a los nobles, sino que son debidos a 
quien cumple fielmente los propios deberes. 
Ño queremos oallar que nos aguijonea el de-
•seo_Je dirigir a los hombres de nues t ra edad 
Ihawia aquella fuente de la cual podemos sa-
*ar la verdadera doctrina y de hacemos ca-
Spaces de combatir el error. Pero la atistera 
figura de Ignacio de Loyola nos dará un ca­
pitán que conduce un ejS-.-cito de vaJienles 
a cambñtír los errores de mía falsa reforma. 

'Cerca de él veremos también, una monjt.i 
íque s la diadema de la santidad une la de 
fia doctrina.. . ¡Oh, cuánta fuerza enoatía de 
;la dialéctica de los hijos de San Ignacio y 
• de la Teología mística de Santa Teresa de 
. Jesús! . . . L a una y la otra trabajan por ale­
jar a los estudiosos de lo» p-sístos envene-
.nados dei m u n d o : la una y la otra trabajan 
par recon-ducir a la criatura sedienta de •s'Br-
dad y d e amor al abra7.o de la Verdad ab-
^ohña., quien es también el Bien Sumo. 

Sm embargo, no es difíoi! comprender que 
>]a' memoria t ras veces secular de la simul-
ItáBsa canonización de la Virgen de Avila 
y del héroe d e . Pamplona dará a la Santa 

;Sed6 el modo de renovar y de baeer más 
eficaíBes las esdiortáiciones que este año ha 
dirigido a' sus hijos recomsttdfedáos no Sus­
traerse a «qTOBTÚbica IUK» de sena doctrina 
¡difundida por el Patriarca Guzmán. 

La Orden Teroapa de 
San Pranf^sco 

No habrá quien ponga en duda que más 
íallá del año presente pueda extenderse aán 
la oficaeia de ia enseñanza deducida 

¡iiütitución dei Sagrado Consejo que preside 
la propaganda de la fe, porque esta Sagrada^ 
Congregación fué instituida expresamente:?. 

" hallar el modo de llevar la, luz del 

velocidad con los otros vehículos, •pueie'n, 
ntropellar tantos ciudadanos como eÜos, lo 
qve no dejarán de hacer, sin. miramiento 
ni;igmio, en vista del desdén con que se les 
t-fata. 

Y, en efecto, en estos días, los carros hati 
atropellado y muerto a tres personas.. Ta. 

l!iaii.OTmción del "Teatro de lo s ninos 
^ __ H B — -̂ . 

El sefior Mar t ínez Siea-ra awíirMAió ayer 
u n a empriesa que hace m á s d e diez años 
intentaira el señor Bemaventie, y áe la q-aé 
Ee -cansó paxmto: u n «T>atA) d e los niños». 

E l entpiaao no e s f á c i l . . . Po r fortuaia, 
el sieñot- 'MaTtínez S i e r r a piareoe b i e n orien-
taiáo, y Ci-Jje esperar no le f a l t e la cons-

para 
Evangsiio a los que están privados de eilai ^lij'io'?/ -mesurado eornúpeto qiie aparenta ser 

venganza se realiza, los seres humildes, se \ t a i íc ia T>recisa, co-mo no le f a l t a n taen gas-
.•¡nfurecen. y demuestran su poder. \Hnid <íe ¡ to pj ¿Q-tes psic.ó--psdag-ógicas. 

sensata muía, qiie parece and^ar abisma-^ Ac ie r to ind iscu t ib le juzgo la interven-
da en sus pensdpiíentos ¡ ¡Hmd cel tran-

y para conseguir ia extensión del reinado 
de Jesucristo gracias al ejercicio de la ver­
dadera caridad. ¡Oh, bendigamos una vez 
más al Señor, que aun en la celebración 
do este centenario ha hecho que sea orde­
nada a la confirmación de las enseñanzas 
deducidas de las celebraciones de los cen­
tenarios precedentes! 

Debemos también admirar de modo muy 
paí-ticular ei amoroso designio de ia Provi­
dencia que ha querido hacer coincidir e l cen­
tenario de la frmdación de la Propaganda 
Fide, no sólo con el de la canonización del 
apóstol de las Indias, nieritoriamente llama­
do «patrono de las misiones», smo también 
CAin el de aquel .humilde cap-uciimo que ©Q 
el oji'rcito de ' los misioneros enviados por _la 
naciente Congregación .abrió la sene gtorio-
si> (!" márt i res . No me equivocaría mucho si 
(lucra que el Señor ha querido r e ^ v a s la 
memoria de Francisco Javier y de Fidm de 
Simaringa, a fin de que el celo del uno y la 
fort-aleza del otro vengan iuntamCTite''a pro^ 
pagar mejor aquel .spiríto missiontmo que 
habíamos dicho que debería ser el fruto 
i-rincipal del centenario de la Propaganda F i ­
de. Pero el entusiasmo que despierta en Nos 
el anuncio de ..Jos muchos centenarios cuya 
conmemoración, si Dios quiere, celebraremos 
el año próximo, no debe hacemos perder de 
•íista que con ellos justificamos nuestra con­
fianza da 'ver no limitados únicamente al 
presente año las ventajas provenidas de los 
centenarios en él celebrados. Y ya que a es­
tos centenarios ha aludido el enrinentísimo 
Cardenal decano cuando adivinaba en ellos 
la aurora de mejores disB, ¡oh, esa. el cre-

ente número de centenarios y en las efi-
•isimas lecciones que de ellos se despren­

derán, séanos dado auguraír que a ía psome-
tedora aurora seguirá presto un fúlgido me­
diodía de día^ m i s bellos para la Ssaosfea Sede 
y para toda í f sociesiad religiosa y civil. No 
sa.bríamos corresponder con mejores iwigurios 
a los a,ugurios y deseos gratísimcs del Sacro 
Colegio, porepie estos votos rBcJfwreos mani­
fiestan deseos idénticos, atestiguan nna comn-
nidad de sentimientes y de afectos, de pre­
ocupaciones y esperanzas entre Nos y iraes-
tros muy amados colaboradoras. 

¡Oh, que aquel Jesiis cuyo nacimiento ce­
lebrará mañana la Santa Iglesia, derrame 
en abundancias sus gracias sobre el Sacro 
Colegio, a fin de que se to r<5alizaí!.os los vo­
tos comunes con. N o s ! Y que de la gracia 
qu^ Nos pedimos al Divino-Niño sea presida 
la bendición apostólica que', con páriico|ff 
afecto damos no solo a los señores CarJR 
Díales, sino también a toda otrai persona re­
ligiosa o civil aquí presente. Deseamos que 
ds la mismB) manera qne hoy están unidos 
en nuestra presencia, así- en el año pró­
ximo quieran cooperar con Nos a hacer m^ás 
eficaces las lecciones que la Divina Provi­
dencia se prepara a damos con los aconte­
cimientos predipueistos pof ella para nuestro 
bien*» 

eie 
caci; 

representación de la prvdencia y de la 
coiirpostiiral 

Huid, tra'ii se untes : los animales hitmildes 
Quieren hacer competev.ci:i a los señores de 
la velocidad,, dueños hasta hoy de la calle, 
y ya sabéis que son vuestros .huesos y vues­
tras visceras más entrañables las vícti-mas 
seguras de estas atropelladcrras emudaciones. 

TSPSO MEBraa 

UN ANIVESíSAIÍIO 

Don Juan F. Muñoz Pabón 
Hoy ha<ie u n año que pasó a miejor vida 

el -virtaoiao isacendoitie y .leximio l i t e r a to y 
poe ta dtan J u a n Fran-eisco -Blafioz y Píih6n, 
dig-mdlaid <te caaiónigo Lec to ra i qnse íaé die 
l a S a n t a Igl^Eía Caljedral Ifoíxopdlitaiia.JSe 
Sevil la y 'asidiuo eoh&ora-dbir d e E L DEBA-
TEi, en-tre cuyos lectores turvo muchos ad-
síiiradiores.. 

SJn -tan triiste f w h a ireñovamos imes t ro 
pésame a los deudos d e l finado y padüsmes 
a nues t ros Héctores abunid'ajiíes a-raciones 
por e l etsffin» d tecanso d e su ailma. 

Por los niños de la Europa 
centra! 

CUENCA, 2 9 — S e han iniciado colectas 
a beneficio de los niños de la Europa. GeA 
t ra l , por indicación del señor Obispo. 

IMS colectas tu-vieron lugar; en las Ooníe-
rsaoitw de San Vicente de Fául 7 sn «i Bo-
pero dfe Santa Bita . 

Con él mismo fin se prepara un» f i ^ t a 
por los estudiantes. 

* » • » 

GfiEEONA, 29.—-La suscripción abierta 
para recaudar fondos cotí qnS socorrer a 
los rdños de la Europa Central asciende a 
681,25 pesetas. ^ 

« ?• « 

BARCELONA, 29—^Bn todfss las iglesias 
de la diócesis de Vioh se efectuarán el pxó-
fflmo domingo, por orden del Obispo, oolec-
tas a favor de los niños hambrient-os de la 
Europa Central, 

cJón pi-edio.mitiian,te e n las ob r i t a s quia ayer 
n-as brind-ó, c-offi e l piapiei de «ckjerotne», con-
ductar j gu ía o cosa asi, d e «PÍMOÍCÍK», e l 
h é r o e <3te uma d e las iKsries d e los cuen tos 
de Cal le ja, t a n estiiimafailes lein . su. géue-ro. 
FajTiiliar a .!os.ciaa^»htz»-qu)9 ¡La ĵHMdiaiCcióín 
t e a t r a l t k ^ e Imego les pa.r©ciieae -a lg^pro» 
p-io. 

E l o o n a i r s o ée las dBcooraiciQneS, d e los 
ta?a3«i, d e l a «ifisica, d e , ia coreograf ía y 
<Se l a s Jxtoes, a qnia t a n t o p a r t i d o s á j e 
s aca r e l aiEtor d e «Etoca Jiism dio ESspaña», 
tand>fén;i(SMitxi'fKEy6:BiO «51o al mayor l a d -
iMeoto- 'de l a s re ipreseataraonís ayer aplíra-
(iiáas, • s ino & nmgjrlas d e «usa idefeixisa in-
físníaiídad; p s r q u e BarraCbs y Pon tana l s 
han sabido i m p r i m i r a s i s dibujo® y te lo-

,̂ r»ss xtTta, gracfta ttifía admlxiaWs y encainta-

E S P A Ñ A Y A M E M C A 

EL VIAJE DEL^REY 
PARTS, 29.—Le Petit Parisién publica un 

despacho de,Londres diciendo que el corres­
ponsal del T-he Times en Nnsva York anun­
cia que el Éey de España ha deeiíSdo visi­
tar en la primavera prósdma a América del 
Sur y los ¡E&tados Unidos. (De la Agenda 
Pabra.) 

E n uno dte los «a t r eac toe repiartifincHi^ a 
los niñcB ,p-tieseri±es icaientos illnstraxios. P » r a 
kns favorecí dbts constítsiyé el obsequiD tm 
númeTO iiiesperado y rc^ocijaiffiBimo. 

A juicio die ima «cr í t ica» como d3 t r e s 
Etftjs, v«ci-na mía, iso mejor dje' la fifcsta foié 
Cape rnc i t a y después Pttigia-,cjto. Oí3ra c r í ­
t i c a ( á e u n l'ttstro) pnefmó el eaüdno d^i 
Poirtal die Belén y de les veiísos v?úsis.os... 

Las señoras y señor i t c s Sa to r re s , Sesitatjt-
la r ia , Barnóni Leal , Sá:í4ih-ea, Esparza , J i ­
ménez, Carona y Rau l s , y l e s señor-as Co-
Eadb, Ma,rtorÍ!, Dte la Vpg-% Pérez * Laón, 
Crespo- y Gabal'dón tí»dos las in té rpre tes , 
muy ffife. 

La j a m a d a , felicísfeaa, deraostró dte laie-
vo «uáátiO puede y va¿© a n o idi-rsociión jtrtls-
t i «a cu l ta , d'3 buen gwsto y act iva. 

Las Memorias de Wiison 
"~—C3— 

¿Se ?a a prohibir la pobMcadón? 
_ j T } _ 

WA5BINGTON, 29.—El «Kew í o ü Ti-
mess- pubhca ei sigaicnta BTunváo: <cLa ca­
ja de acero va. a abrirse por ña.', las latgao-
rias secretas do Vf'odrow WÜSQBX aobiB la 
Goníecrencia de .París reuiü las por B«)r SUei-
nard Baek-r apa;-eceráu en el «N-eiw 'Xork Ti­
mes» desde el día 1 de enero cada domingo -
durante todo este año '̂s| ' 

£1 azómcio ha sido acogido con eaes^i-
cismo por rmichas personaR, qoe reoaenlttn 
la enorme cíuiuidad de dinero que, Befgdn el 
rurtuor púbUco, rec,ibJ.rá WLÍSOE por esto actfeu 
los ; oti-as se ji:uestran inquieta» y vazios 
miembros do la Cámara de repieseotantes 
han manifestado públicamente BU deeeon-
tento. 

Uno de ellos. James T. B e ^ á» Olüo, 
aiHjiíeia que pree'«i.tará en 1» 0&tua& una 
proposici&i pidiendo que se prohIba.4a p i d £ - -
caoión de estos artículos, si es posiUBi, por- • 
que el Coüigrcso debo imjjeffir qrt» .los «eifci--
guos íuncioiiarioa comercian oan Jas infor­
maciones gubernamentales, »>tm -todo, en 
el caso de Wilson QV-O se negó a tacSIbar 
o=!'-03 dooía^.^e:lt•os ai Símsdo durante la dis-
c«.sión dei Tratado. 

A B-oestro.^ leckM*€S 
'«VBA LA COREiSPOWOENCIA J j n a < 

NISüaiAUTiM ÜE.SB B I Ü I S n i S E AL SB. 

SOií AB3I lKISa ' I{A»0E DE «EL BKBA-

BATE» 

EXTRAf̂ ERO 

E¡n -«MatJMsnos stl tofoo» e l señoar 
(AmrtJcfii^ h a rennSao, con ISooidio, a los 

tSrottagoDistas m á s conociHos d e los cuan tos 
infaaitSles cte todap las E t e n s t u r a s y d e 
tcnjas l a s tradiciotnas: l a Ca^^eraucátfc^ l a Ce-
t éc i en ta , l a Bel la del Bosqtre, Pulg-arcito, 
é l O a í o d e l a s Botase letcétara. Biwaiigo 
•común d e todois -eBos e s e l «tebo». Y deci­
d e n matsanlo. Mas él Wbo, a un leñador, 
prianeanoi, y a stBsi8<3\íars5crte. d e s p u é s , . . , les 
«apone a ^ t m o dte ,k»iiinBíivt)S dteLüfeboi, qaae 
taiLiSoiüesiBíaffljeníe caaitiS Biojbén ÍJaríOjíEl 
l í * » es ImfiSno <fe ¡sayo; s e p o r t a malí p o r 
mísiádai perhasBlrr® s u y a y efe sos-^M^js. Y, 
«n eftecáo, Piímcho, C a p e r t t ó t a , Piulgaaxríto, 
e t cé t e r a , eticétsrai, daai d e « a m e r ail lobo y 
a tete iotoezaiost, y e l ídbo dioja <SB seír ñeora,. 
ToníSie «mofralmettbei». Así es cama ásfá^ 
n s a t a s e e l Jobo: «in»ralmieinil»>, hiaciéíniiolo 
btíeno caeffiíaaib© te f-aciliifcación y mfcJM-a-
mlieaito <9* s a v 5 ^ y I'ia dte los Bn^yns. 

Como se -ve, él -MJO i^l seSIor TapSa es 
Tsn sizEáioloi. E l c n e a t o escfeiiooi,, <jtSB<ict»tati 
.geiíeral agxadb se oyacitmó ayier, tiiene 
trasasnidiCTCia a jc ja l y n o e s S9lo | a t e n i -
ÍM>s. iOoín caánba razón se dSjo m. e l se-
maí ia r io yaníjtri «Pfeept» qoa «-la geteción iai-
fa¡n*a e s l a que más gus t a a los jKEttbtres»! 

a i «Via;je a l ,Poar ta l <fe Beñtes. (fíenstasaa 
dtíl sefiar A b r i l don míiriiea * l asefisfan 
OtHEradio del CSam^Jo),- Pitujciio Hiey-4 en ta* 
varf-as difiíwltadfes y pen-ii^clas, h i s t a e l 
•porttl dte Belén a dce mEos t i r av iea» y a, 
u n a mfia, cfoe es ya m o y Toajw. DaBiriosoB 
los t r e s pxiroeDOB caadroe» ctdlmiba, no ote-
t a n t e , sobre éll*® el c a a r t a , cpie e s t a tstMa-
pxtesto» eon viiUamcíKns y diál'oigos <fe poe­
t a s de los sígaos XVI y XVII , b ien elegS-
«ics. L H S decoíracloaes die F o n t a n a ] ^ m n y 
bel las , y las d e Barradlas, o r ig i i r a l e s . . . , 
p r e c i o s a . Las ihisfcrwáraies aetméiiies, ® g -
nas d e s a autcfr. 

Huelga de. ferroviarios en Westfalia 
ri3EJ-

• Zaglul Pacha será desterrado a Ceylán 
3 3 -

- EMPIEZA LA HÜÜLGA 
BEBI tQÍ , 29.—Por haber rechazado el 

GobÍBtuo el ul t imátum de los ferroviarios, 
88 han declarado en huelga los de Westfa­
lia, ocasionando una absoluta paralización 
del -tráfico en dicha región. 

El mimstro ha decidido, en vis-ta de esta 
;&ctifcad, la ruptura de negociaciones. 

H a ^ a ahora sólo los obreros están adhe­
rido® al movimiento. |E!stos han contestado 
a níta demanda de la Comisión interaliada 
en ed "S£Entido de que los transportes aliados 
serán despachados sin dificultad. 

• " ^ " O ] — » -

ZA&LUL PACt tA A CEYIAN, 
L O N B E E S , 29.-TEn virtmd de la ley 

MareiaL, han eido suspendidos gran número 
de periódicos, ejweiéndose sobre las servi­
cios tdegráficos ima rigurosa oensi.u*a. A pe­
sar de esto, se sabe que en diveraas locar 
Hdades' del Bajo Egipto los nacionaEstas des-
tetyeron la" vía férrea, y en E l Cairo los 
r i a l ^ de los tranvías. 

E l jefe naciorrafista Zagiiil Pacha sera, in­
ternado en la Lsia de Csylán. Las sntorida-
des inglesas afirman qu& son daeñas de la 
skniaeión. 

CONTRA LA C. G. B í i L TEABAJO 

MAESÍELLA, 29.—^En el Congreso comu­
nista, Bordiga (italiano), delegado de la In­
ternacional de Moscú, luego de exponer la 
situación del comunismo esn todos los paí­
ses, pero singularmente raí Eusia y Fran­

cia, recomendó la Jucha sin «a templacio-
nes_ conlja los cportuniíímos de la Coofede-
raaióu General del Trahajo. 

Grec ia 
S L E3ÍBÁIIG0 FINAIÍCIEBO 

L O N P E E 6 , 29.—En aigonos e&ank» gu-
berEamÉEütaíos bien informados e a «seeara 
fus el Gobieaio británico t i ene la Ütísención 
de le'vaniar el embargo finaneiero mte I03-
aliados hacen pesar sobre Grecia áema ene­
ro da 1921. 

Si se realizara esl>o propósito, e l Gobiei--
m> de Atenas apelaiia a ios Basjjscs. l»itá-
mcos para un ©mpréetíto de- cinec xtfHkmes 
do Kbrs^ esterlinas, por io manee. 

Italia 

BOMA, - 2 a _ E l eeSor GtanariB, f n t f S s n í e 
d d Oftnscgo y el señor BeIraKzi, inÉBiate»-:fle 
Negosws Extranjeros de GToeáa^ hsa Owa-
do a Btmss, par la mafian». CkmSatSH^mjtx 
con BoDOHii y el manques dflfe IVi^w^^p^ 
aoeaca de las i-eiaesones eirSra S b ^ a y -Gre 
oía. •' 

l a esrb-erista t rató espetíjAneari» de la 
at-oria y de las Ish» ' ^ Do-cnestién (te .ítnato!ÍE 

~S— 

D E L A A.I»ITO:fSIO M íA' 

Los nivers 

ilRIIIEmSIIES 

de la 
'ceiBbración del séptimo centenario de la 
O r t e i ítercera de San Francisco; sin em-
(haa^, e s d e recordar ante todo que los cin-
)eo.,«erw)s' d© Dios d«( los cuales se oeiebra-
.rá 3a ocramenaaración no habrían podido re-
^ b i r la corona de los; Santos si no huBie-
;ran e r t ^ o llenos «de seráfico ardor». Por 
_as.to, el sólo nombrar las nobles figuras 
,si.^3q)j;e debe trae-r consigo una implícita 
iimiíafflón de imitar a aquellos héroes en su 
c£Btí3a4 iSíacia Dios y hacia el prójimo. Pero 
todtüKÍa t«ie¡mos otro Francisco, que a breve 
dÍEtíÓMBia de la centenaria conmemoración 
de las canonizaciones dichas se anunciará 
sambién, por haber ocurrido los tres siglos 
4e su santa muerte . ¡ Cuan oportuno será 
el recuerdo del santo Obispo de Genova pa­
ra confirmar acpiellaB eodiortaciones a la 
cíBidad eristiana que ha hecho hace poco ¡ gauíig^jj.,-, 
el Patriarea de A«ís con el centenario de s gg—^jij/ 
BU Orden Tercera! 

QnsKBmos deeir así que la celebraoiíkii ie l 
aentetEerio de la muerte de San Francisco 
^ Salas, que será conmemorada también 
5n d año y* ttai próximo, podrá a un tiem-
"po renxwar y hacer más eficaces las dos i 
jeceionas dedceidas de los dos centenarios | (TOTALES 
pei^Eados en e:! año que muere. Pero .ya I, _^ _ -^. 

Publicamos a eíMáiEffiseión un cuadro estadístico, expresivo.del número de alumnos mairicultóos en enseñanza oficial y no oficial en las diversas Facul­
tades de cada iiHa. de las Universidades de España "én el curso de 1920-1921, y de los ingresos que por inscripciones (Je matrícula han obtenido las Universiáa des: 

Número de inscripciones de matrícula (oficlai y no 
oficia!) en ias Facultades de 

M a d r i d . . 
B a r c e l o n a 
G r a n a d a . 
M u r c i a . . 
Ov i edo . , 
S a l a m a n c a 

V a l e n c i a , 
V a l l a dol id 
Z a r a g o z a . 

6 . 7 9 8 
1 .390 
1 .467 
2 . 2 8 3 
1 .271 

737 
711 
f!90 
712 

1 .741 
503 

rmmíñ p 
Leins 

1 8 . 6 0 3 

. 3 6 4 
511 
667 
331 
233 
216 
122 
328 
20? 
276 
275 

oieüctas 

5 . 4 8 9 

3 . 6 1 7 
1 .688 

805 
7 8 % 
400 
538 
566 
998 
798 

1 .091 

fflsilGini 

1 1 . 2 4 2 

1 0 . 8 0 1 
4 . 4 4 6 
1 .355 

1.526 
1 .536 
2 . 6 5 9 
2 . 5 6 7 
3 . 7 1 1 
2 . 2 1 5 

Farisacfa TOTBl 
muMí 

3 0 . 8 1 6 

2 . 3 5 7 
1 .033 

482 

2 5 . 9 3 7 
9 . 0 4 8 
4 . 9 2 6 
3 . 3 9 6 
1 .904 
3 . 0 1 7 
3 . 4 0 6 
4 , 9 7 6 
4 . 3 4 4 
5 . 7 2 7 
4 . 0 7 4 

b.604 7 0 . 7 5 4 

Importe cte fas matrfcnlas de ios alumnos 
(oficiales y no oficiales) . 

1NEGOCIAHDO CON I O S CJUPriMaSTülS 

E I L ^ ^ S l i , 2 0 . _ i a diario iogiée «B«ninf i 
ííeiíFS» di(» que el Gobfeaao raso h&hai. 
tado a la S. A. Ruso-Míátiea (Eusao-Arfístíe 
Consolidated Company) para que rasmaíe l a s ' 
negociaciones sobre la ex-plotación de la», a s - ' 
tensas propieda<les minems que poaae an Hn-
sia. ; 

Dichas negociaciones cetefcMásBi Itoee aigáao. 
t iempo, tuvieran que sar statpeaifi&R, por no 
llegars<3 a un acuenlo, y aJKwa se nfstea' 
las difiaultaflcs porgue ' las organiwídones 
obreras de Eusia deniandam- una pariánipíi-
ción en la administraíñón de 1» eompañia, qa& 
ésta no está dispnesta a aoncadar,. E l mgm-. 
te de la misma, que so encnentra si Ufoscú, i 
está _actuaJmente averigua^ido si se ñgne ' . 
insistiendo en olio para reanudar o no tas. ne- • 
gociaciones con el Gobierno sovietista • 

E-

eep@eiio 
PESETAS. 

2 2 9 . 6 4 5 , 0 0 
4 7 . 6 9 5 , 0 0 
4 4 . 6 1 5 . 0 0 
7 6 . 1 9 7 , 5 0 
4 1 . 2 1 7 , 6 0 
2 2 . 8 1 5 , 0 3 

- 2 3 . 1 0 7 , 5 0 
2 9 . 6 1 0 , 0 0 
16.020.,0:) 
6 0 . 1 3 1 , 6 0 
1 4 . 9 1 5 , 9 0 

Filosofía 3 Lsfras 
PESETAS 

6 0 5 . 8 7 0 , 0 0 

7 1 . 7 6 2 , 9 0 
1 7 . 3 9 5 , 0 0 
1 2 . 4 2 5 , 0 0 
1 0 . 7 5 7 , 5 0 

7 . 6 7 2 , 5 0 
5 . 8 8 2 , 5 0 
3 . 9 6 6 , 0 0 
9 . 2 2 0 , 0 0 
4 . 2 4 2 , 5 0 
3 . 6 4 8 , 5 0 
8 . 2 2 4 , 7 0 

C i e n c i a s 
PI5SETAS 

1 0 8 . 3 1 5 , 8 0 
5 6 . 1 2 5 , 0 0 . 
2 4 . 3 8 7 , 5 0 
2 5 . 4 1 5 , 0 0 
1 2 . 9 5 7 , 5 0 
1 6 . 2 5 0 , 0 0 
1 8 . 0 3 7 , 5 0 
2 8 . 8 5 2 , 5 0 
1 7 . 9 5 5 , 0 0 

3 1 . 9 4 8 , 1 0 

PESETAS 

350 844 ,80 
1 4 0 . 9 6 5 ' 0 0 

8 9 . 9 3 6 , 0 0 

4 6 . 8 6 5 , 0 0 
4 8 . 8 8 7 , 5 0 
77.24-5,00 
5 6 . 4 3 0 , 0 0 

1 2 3 . 4 0 3 , 6 0 
6 4 . 1 0 1 , 4 0 

1 5 5 . 0 9 6 , 0 0 3 3 9 . 2 4 3 , 1 0 9 4 8 . 8 8 2 , 3 0 

F a r ffl 2 GI a 

PESETAS• 

7 6 . 5 6 6 , 7 0 
3 4 . 3 4 2 , 5 0 
2 0 . 2 9 7 , 5 0 

14 .772 ,50 

145.97 

.PESETAS 

8.37.134,7.0 
2 9 5 . 5 2 2 . 5 0 
141 .560¡00 
112 .370 ,00 

6 1 . 7 4 7 , 5 0 
9 1 . 8 1 2 , 5 0 

108 .770 .00 
1 4 4 , 9 2 7 , 5 0 -

94 647,50 
187 ,188 ,70 
1 1 8 . 1 9 0 , 1 0 

2 . 1 9 4 . 8 7 1 , 0 0 . 

U m g i i a y í 

LA BiOI'OBL.-VClON F O S E . S n x . 

MONTEVIDEO, 29 . - -En vista de q w n d - ; 
gunos arrendatai-ios «le iíla.-; del Esiaáo nc '. 
m preocupr.ban de la repobUción fooBsWL, -
sino que hncian numpr,-¡sas taías, y sde- " 
más favorecí'in cí c.oittríibando. el niinisfero 
do Industr i rs prq-tara nna ley para restándir 
los contratos cxisí-cates y paT.T, que, luego 
de in-ventariar Isfi )s]a.«. se instniya espe­
diente contra los cu}pal>lpe. ; 

líiiilfSiii a El WM 
— E l — 

KOFAS !m oncmE 
,. MaÉSEs 9Á % 

.... 3.3; a 
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CAI®Ó Y HOOT^ORIA 
CONFERENOAN 

Ei Costsercio de Casarías y las me­
didas arancelarias de Fraracia 

f ; l — 

Ayer tarcis coirfereTxcísítrBii Sos jn ims t ros 
«e ks tüdo y dii íísci'Qr.da safe© la s i toa -
cáón ípie ía'ea ai comís.'fciB> d a ías isJ^s» Ca­
nar i a s Ia¡s üliLimas xnstridas .ícrsneokrrws de l 
Gwbismo francés. 

L e s fravIIcIoña!íí=íss c e G e r o r a 
So ha rouTÚdo h\ ,TiinU pr-cvincial tratli-

difionoii5í& d:. O^rov.i'., br\', ia pr?s;:;!íaoía 
do don JaAi Maiia "Viíahna y caii acsistea-
eia do -los voeriñ' óíi 'a rr^ism?., lomáuílog© 
ácsucrdos parü CÍ> ;̂;-̂ ,-;T!ÍÍ1-' qaa '» ai?.kwoión 
4o las íuññ'.íis iradíckjtialistas rosali.a lo roáa 
Sfiosj: poaibic a la <-ouí'eí'.Uí;tón dc> snis s-Kíji 
íinas ttñ ia £G est-óiica, '.i.a ÍA ra ís fa j aa 
S& manartiuíri ivacl 11 ional. TaniMón tomó 
&3a«r*jcs para la aL-tita/oión palfíion ;iiin&-

1'ii2;rciiies^ Ma2^a|ia3es 
y oíffija aL-iicviiCTj de •H?.¥Ída'i.-

Reeomeiiiiíurins !oa f¡;G vc-iíia i'riCstTO 
amigo Peripe Roí!';ít,.io^, v>v su lí;rfti;nii:1ad 
y pnrezp.; son oxquisitoi. 

Füssícgnpal, 1©S, Taiáfoao 18-16 J . 
V^y»^,•^,.-\/^/^•v-x>•^y-v>y-\r^- '̂̂ ^N/-«-\/~v/^y-^-'̂ '̂ - '̂̂ ' 

IJ>S- MAfíSXB.Oa 

AYUNTAMIENTO 

Cuatro alcaldes en quince días 

aOBBSBKO GlYHi 

La escasez de fluido 
E h — 

T,i iiuiori'Jíui gubprr.aiiva, ÍO propone 9S-
, fiare.'.c.r las !-^iu«as do las frecuentes inte-
i rmooionaí que 30 pradiicen ea el altan,-

aica'üe ye- n r ecnribo qiic el eoiitie- | bj-jMíc. 
j»x 4U,. le suEiituya pueda traLcJcmriü do | •Yo^s.nti, a ía PSttaee/ de flúdo, pensiBte, 

. . . . , niaguii» macera, ¡'or lo insnos no debe ser. ' 
ÜH stsñí» Sa&octt (ECpIsca el voto de ios I —,; Cmyó xiatí'd sltjii-na vez en 

30CÍaIÍ3i)SB. Cimatáenm que el marqués (!Í 
•VIHabrágÍiBa,,iio es su candidato paraf la Al-
cisidía, psH» la ¿an&n h^ votos. Prafferen ei aotitiul df> algun<.s ministmg. í l - i re tKjdo -1 

£¡t3 

Ij» saífkSn d a sgrer siil» tuvo por obj«to s*- ¡ cías dol 
jKskis:'hk yn&sáM para e l í ^ r áteaíáe. Pre-i jal que 

íxisibi' 
ía t l de un alcaldo de real on'doa.? 

—IMimoa. EVA dciaixiida en oü üobiofno 

VISITA AL MINISTRO 
Una mipnrtavi,te cairiisíór.. tic inaspirop. 

de l rog-tTndo -c-FCíiVi'.ráa, oa nombTO írs l a 
Asambi-oa, b.ix vis i tado n¡ r.^irisbro ri© liis-
t i -ucc te i pwbJlca, señor Siiió, p a r a hacsario 
SffitTí^a <te las «ssn-cTu'sionss apü-oba-diis. 

Ptor eTlns se soljcí-t-.i lo q a o Kt^v.s; 
Primcsro. üa i f i íácMii do exaiaíonas, 

^jTosentaraft-so el ccm-esp'omlittntf! prtq?w:to 
dl& liey, 

iSeg:caKÍo. Su-eliíViQ m í n i m o de 3.000 p.ese-
•tas .para t-l Mafíistwio, OÍ: ÚTía-T'í'íi'^'^'e a 
•los d«m¡;s fn'íKioirarios dcí SsfcafiS). 

Tareero. Q u t so í'.tloridan las asph-acío-
r.QS <lo los inteír.inoi, ¡•"jstitu't-'s y sisti s®;.--
•^-icios, nsferc-TitíSi a la ool í sac íón ca\ p í o -
pSiedad de ÍOB prim'fíTOS, y cpse SB amplDen 
las lisstas de ! gi-uf» pssrG los snsHtul-os y 
s in SEüvJesíCKi. 

Oafflrto. Rcforroa .dio cor.<;i!.re»3 giaireraltis 
do trfssLsuio p a r a qfao .'j-ícancen ÍWSS benofi-

Qointo. ¥¡x^o <Je ai.rasüs tMíálSs a !oB 
mafcstPOB de.íde año IfílS. 

Sexto. QT'S Era e7;\ia a !-as nifrcs .iil 'saliT 
tte ü.a escaela el cí?3:r«sí>níT-d1,enlTo csrtjficn^ 
dio d e habe r c u r s a í o icSn la p ,̂";D*«rai eav 
saüanza. 

Sépt imo. QsBa se aijimentfcn kiís •h!abía>8s 
qne pe rc iben Jos iu:b::Iado-3 7? pe-nsioiristas 
d"?.! ?''?!'3'.gÍ£rt'e:rí,o, 

f^cba.ro. Quo s.; suprii-nan las Jmi.tas lo­
cales. 

Novieino. Que so aittoriicen ins perzmita.'s 
por tT5p.!.icadh y pm- Kina 3»l.a srez, sin l i -
apit-írcfón d's t i s rapo. 

rS'écííiKi, Que £(?i ci-se e l nü.rirsro & es-
camlss recli-.mado por él ac tua l ntsrso d:?; ps.> 
blaxrkSn «íe Espsn'ña. 

O m f e É a o , Qiio .-re otursín© inj vrütt> do 
gracLas a lu Prensa qim so bt» ocaüsrd'o cíe 
ía Jtenimbíea., al dii-eator ds,' ¡a Noirna-l d í̂ 
Mseistr<iB, a la Eío<íiiM;!>a y n ia M-»n qi-ae 
pj'esridiió ilia asaroblea. 

J u n t a eiiecutiva el^rritia: 
P res iden te , cíon J.IanTí.e? Carraóra; vf<To. 

presi.der.tíí, don Eclnardr, M o r U m ; secre­
ta r io , (Jan 3135 CfsTic-T.-3is; vicesecretstrio, 
<Jon Mar t ín IMor-sno; tcyo!."Ci'0, don Mipací 
O a r t e r o ; vícíí-asorín-o, dion Cir íaco tte l a 
Peña ; vccalss, -do"!] .̂ '.0.110 Ladislao Santos, 
dom, Anj^el A. Cfis t i r i r r te y dan Generoso 
Hea:naaiiíIo. 

La fisambleii tor-miriú eín medio dtel m:\-
jO.T eníiuE5Í53mo. 

Lfi PKOBRilCTOW DE 

CAigTPJLLON, 29.--i:«h'! Tr,,af!r.na so :-eana-
dó !a sesión de ia A-'.amble-a de ia Fadorív. 
ción de Mnrsiros de .f,fjv:iiilo. 

Se distiuT.ió oi tercer r,!;míi: «LÜS vanacio-
HaB y ios horai-io'! os'-ol.irríx-. 

Por la tardo fon*-.i;n!'3 la .snsión. bnin iu 
presidencia rTrí •'^oh'y.-iia'J.^r r>;vii. L'^íiMarir; 
áan V'irírinio K^vror-> y don ni;'a,'-r;f> Cnrn-
pillo, por\>->i-„OK p.¡\ 1,1-q 'f-nn= ciiL-ío ,\ soxto. 

A laa mieví' dn ]Í\ .••¡•..ri-o ü],', v,':ik coxifc-
rencia ei tnaor-tro (>'i Yí\\-eny.;ÍB don Eicn.rdo 
Regina, c¡uo diíortó -sobrr- .?! -ipn-in, .-'Cn (Vn.. 

.grcso hi!ipsiio;3,rr.p,riop".o. ilc-. rdiicnv.i'-itj. 
Re CHpera. In, llô r̂í.-hx drl rp-to:* do Iñ. TTrti-

TPirsídíid de Valenr-isi. qv.-s "¡•'̂ •"'̂ •'i";'' líi '-'̂ -
sióti de cl»xiai;ra. 

-» « •» 
CASTRLLON. 20.—Los csloirento? iiber.v 

les han obFí-cjüir.d.r. n i ) rma comida íntima 
al seftor GÉÍ-SOCII y Míii-'-.i. 

Este incrchó 0,-1 . ' .'..ípros,') a Bf.ríielapn, 
s s B d o objeto dñ I-̂ N.", carí-i;.?.-! '';-?D'.íd-.da pov 
parte do loí3 asaii'«h!c'oí.:^:-., tpoo i/.-rt-'-mííspi.''.-
t í a sus tawas para ísiimlir a deiTOdiTle. 

oeatíaawitido j lais orítiosa del póbUco 
un acsMe mainjats . 

JSl SGñsr Qaraia Gísrauda piaatoíi una 
oa«5íMn pTírria. E n un sttslto d« «La Go-
trae^aadeíncfa do Espaiía» ao Hace reíerea-
o!a a papslctsts coafaRaelíatlas qna han de 
aisptearHí» on ta-Totaalda. Bsto entraña un» 
gm^e. i-nmonindad y SoHeifeB fe opinión da 
los jeíes da n-jrnoría, para gsber qaé deter-
niíBsofón b» do tor.iata», si so verifica lo 
que aftisricia el referido siieJto, 

Bi dtreiGtor clol p8ri<kiwo, y ootteajal, se­
ñor Secráii, se esiraña do la interprótoción 
daáa si prioliw ¡íc irno da sus rfsdBotoK». 

ÍJOS sañoms Saborit y,j3iaz Agoró ostíman 
que RÍ efact>hr!r£i¡ent.o hay papelstas oontra-
F><3üad«!, la vqíaaión debo sar niite, srénspr© 
qBG ao sean loa :ntei"03ados en una manio-
r-ra fpiier>os voton con oontraacfia. 

So cmnisza la votíwióin, y una vez efeo-
tuada, nadÍR se VIICITO a acordar de ásto, 

Totan ái cQDiíejalas. ,M ni&rqnés do Vi-
llabragima obtiene 26 votos y el s ^ o r Se­
rrano Jovcr, 19. 

Boc'bfi &1 candidato trinnfanto el b«Su6n 
do mando y d ice : 

A eisaütopí nro han 6lo5;ido doy laa gr«-
CIES. íjcjcco- hn do repetirso la votación, le­
vanto ia sssíiVii pera ver lo que pasa en la 
VTÓrArtí&. 

UiunoTOftas ooncojak.i • i.nlgos se acer­
can ai nnsrqut':? do Vilíabrágima, fciieibán-
dokS por fl {•liu-of.'-,. E l restiitado do la ior-
c-íirií votíM.-'iórs. para la onal ya BO so axig» 
jnayoEÍa absoluta do voto.s, está closooixtado. 
Es t a sesión serd cranfocacla, o. par» el vier­
nes por Ift í-a-rcte o paira la marhina dol s i-
bado. 

» * » 
Paitaron a la sesión dos ooncejales: el ^p-

•ñor Eomán, qne se erscnantra enfortno, y (*! 
señor Saornii, qua entó alísente. No hnbo 
ningifei voro en blaaieo. ¿ T>o quién era r-l 
Yoto perdido por el señor Serrwao Torer? 
¿T)R quJán foí̂ ! el voto qxm en la vez ante­
rior deoía fin ía papeleta «Ninguno»? 

Los comentaidFtas saaalnbtcn a nn concejal 
qt!» s© «aemisí-ó con, Liznpiie!! -ponitio !e qnita-
Tím 1« prepoTídoranria eTeetoral ca v,n distrito. 
Como no aaist-ió a la sesíx̂ n̂ de ayer, «s STÍ-
poofp. fuera el antor del «^fmgtiríos fírmasa. 

Ki voVí píjrditío por -el sscfior SeiTano í:e 
creía iflara de ffli eímee/tkí reptibltíSKio may 
sfacto a Liiapias. 

I ordejiant 
! llueva. 

Par .i 

rBpr-oasntf,jite de', sñiíor García Píieito. Sioa- j 
do ésta ptidw so tuoalió si Ayuntamiento 
para qi¡a eligifira alcaJdo presidenl-e, y ai 
martiuéa de Aih',3rer.nas no ha cn-tnbiado da 
aotítud, mejor, ¡ÍU maintioiie coa máí; tir-
iiTCEa. 

—¿ r.3 h(¡hi(»ra s^iwl&do a nístód ia dosig-
naeióii por ol Gobierno del eeftor OSSCHTÍO y 
Gttlinrdo? 

•--Ossorio reúne inmejcrabiea coradJeicmea 
parfi sar aJcaldo. "Y sólo per rsal deoreto 
poede sorlo. 

—,; Oree lísted qtio hubiera acsptsjdo el 
nombratnionto ? 

—Evidente. Ps v.n alcaldo qiio conviene 
ívqiii. U n potro rovoiucion^io. Tai VEZ sa es-
trollaflo on ei saJnn do EesJone-s, pero siena-
pro, a^in ouaíido frac-asar», habría dejado ho-
shim nritroíias toíía.s bí!.ena.9, "JÍ nada mág; 
ahora a csiierBí' Ja úfíitna voiación. T)espu&9 

ciarta-a restriccioaos, en tanto no 

ironío, ¡a industria paiíadera saí-
penderá el fluido ios domrngos, de nueve y 
media da la! tü tóaaa a dos v media de la 

I tardo. 
i E L LICEO D I flíaioafl) 
; El gofcemador se ha diriijido al presiden-

til dei Líoao do JL^dríd, ordenándole qiio 
conv-oque jimt-a gBnoral p&ra neo se oobrsn 
todos ios puestos de la -TTinta directiva y 
se cumplí el .i-ogíameato dfl aquella socie­
dad. 

CORKECTI^OS SkSKCíOTIJllDOa 
El m,arqvi8.s do la Fixjnterai inftDifestó ayer 

a ios perioíííataa q«o babía firmado el aonar-
do tomado por la Dipntadóia prOviDfiial de 
oasiigaí con qnisce oías de sraspeBsón »» 
¡os nxasstoís de tallsroa del Hoepioio, por 10 
a c u d i r ' a ' l o s mismoí!, tx>nfiiiB»Tido e! scaer-
do da lajGoíporaeiÓQ. 

ZÜ; •'» i » » -—'—• 

ihora a csiierBí- Ja úfíitna voiación 
a bnsosr la décima. 

3e aiiiiiii-ia a los señoras 
; 12.00(1 at-oJones 
.lS)zB, nún;.ero 

•nptorcs I 
en eno-

Otas militares 

EL NTIEVO ATX3ALDÍE! 

de las la.coí! at-ojones e-niiticias 
ro da XiM, nún¡.ero 2f).00l a 32.000, quo 
'desde el día 'J do onoro próximo -«s abo-
nai-án 17,(ií peset.as |>or a«!Í(5ii en ooiicep-
to de !nt»ií.a de 5 por 100 anual de laa 
eaníiáades dcssmlxílsadas, deducíaos ios 
imp^TRstos vigentes. 

]->r.'̂  operación se C'íf>;;t'.-!3r4 on el iíaii-
c-o de Tizoayf!., do Madrid (Ninoiiis Mar/a p_ 
líívero, 8 y 10), y en Bilbao fOran Vía). íj¡\ 

i Kl prn.íidento del Consejo do Adminis-11 
I traoión. Enrique Ocharán. í ' 

^sssBea!3rssi¡^c^:!E?BSBSSf^^^s^sds^'^!szr:ísíS!ss:si^íS(S^sfZí:^7s:ir^ 

-"~i5 
Resepya.—Pasa a situación de reserva, par 

edad, el capitán de Infantería áoa .Jesús 
íjópez Ossorio. 

Aí-ssnaos,^—As-oietida al empleo de capi-
tiin ei Uniente de Inválidos ¿on Prancisoo 
Bellido» 

DasLíSTo.—Destín asa, ti gnjpo de Bí^i láfos 
de Melilia al suboftsial <?o Cí-baltería Aon 
FrsDoisco Villa'íBrdo. 

—ijocída raí sitriarión de «ispoBible el 
c.apitáTi ({•?, Inteodeucia don Manuel Pére^ 
SAnobez, y da-reeniplíwso por etD-fenao el al-

• í é n * dB Imfasttrfa "dfem Martín Petitz Oa-
Isajiía. 
! —-Conoédesa ÍES voaU-a al seí-vieio aotivo 
¡ al capitáTt de Tnfantoría don -Tesé Eaoov&r y 

al alférez de Infanterín don -íoigá Jfedini-
Jlíi. 

Licestoiíi—Concédese, por snfsnno, al aa-
g xiíiar do Tntond«rícia don Ángel Bfez. 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

" MáüRID 

DEPORTES 

uos d aoeses vencen 
-SD 

}a seieGeion 

4 por l£)£i In.íarioif.—Serie P, 6 8 ; K, 68 .-
D, (:>8,0ri; C, 08,05; B , 68,05; A, 08,20; G 
y H , 70. 

4 por 100 Estoior .—Ser ie F, S2,-iJ; E , ' 
82,S5; 1), 83,15; C, 83,20; B , 84,411; A, 
84,itO; G y i i , t » . 

I po? lOfl AiBoHí'íaWa.—iterie B, a"»; A, 
84,70. 

5 í5oi; 100 liaortlaSíle.—-Seria B, m,m; 
D, « ) 0 / 0 ; C, 90 0/0; B, « 1 6 / 0 ; A, 00,7J. 

S por 1®0 Amortlíftlble (1S17).—Sflira J), 
90 0/0; O, 90 0/0; B , tX» 0/0 ; A, WO/O; Di-
ferenter-i,- 90 0/0. 

Obüásifiioaas d«l í"eB©i!0.~Serie A, 101,60; 
B, 101 ,-15; í ínevos. A, 100,95; B, 100,95. 

Ayuntaaiieiiío fia Madrid.—Tilla í fadi íd . 
1918, 82 ; Caja do enráísiones, 78. 

Cédulas íiJpoteoaiíia».—Del Banco 5 por 
100, 9 9 ; ídem (5 por 100, 105,40. 

Accioaos.—^Banco do Espafia (bonos), 310; 
Tabacos, 272; Bmioo llispsaio Americano, 
172; í dem Eapaáol Crédito, 12.3; ídem EÍD 
de la Pla ta , 2oS ; Azúcar (preferente), fia 
corriente, .54,75; Felgtiera, 4 8 ; M. Z, A., ñn 
próxiteo, 280; Nortes, contado, 291,50, fin 
corriente, 2551; Metropolitano, 219; Tran­
vías, 79. 

OWijIaoianes.-—(3ompañía Naval, 95,50; 
ídem ídem (bollos), 95,60; Alicantes prime­
ra, 250,75; ídem P , 8 2 ; ' Kortos, primera, 
.57,75; ctiarfca, 58,75; Asturias, tercera, 52; 
ídem, segunda, 52,63; Córdoba-Sevilla, 238; 
Biotinto, 100,50; PefiaiToya, 90; Metropoli­
tano, 99 ; Marrnecjjs, 65,7.5. 

MoMcfia cxtranjeipa.—Marcos, 3,65; fran­
cos, 5»,80;'iídejMi Suizos, 131 ;30 (no oficial) ; 
Mam belfas, 62 (no oficial) ; libras, 28,10 
(dinero) ; dólar, 6 ,73: liras, 29,50 (00 ofi­
cial) ; esKiiflo porfcagoés, 0,57 (no oticial) ; 
peso argentino, 228 (no oficial) ; florín, 248 
§10 oficral) ; corona anstrÍRoa, 0,27 (no ofi-
eS«l)\ 

BIL-BIO 
Altos Hornos, 96 ; Besinera, 250; ÍTorte, 

296; Banco do Bilbao, 1.605,•»,, ídem Vi.zoaya, 
885 ; Umóa. Minera, 540 ; VaKCOBgadft, 200; 
Banco Urqnijo, 205. 

BARCELONA 

Iiiterior, 08,10; Erferioi-, 82,33 ; Amoi,tiza-
ble, 90,00; Nortes, 58,86; Alícantes, 55,80; 
•AMttiuctís, 45,60; Praneoe, 53,76; Libras, 
2 # ; i 6 ; Mareos, a,60. 

» » « , 
Kn. H COITO de raoued» so ootÍKSíi: 
Símncca: 50.000, a 63,75; 20ir:íSo, a 5.3,65, y 

laaas», a 63,70. 
Uí.«30, a 6,69, y 5.000 (CTWO), tt 6,13. 

CASA; BEAJ. 

La capilla de fin de año 

• Los embajadores de Francia -
cumplimentan al Rey 

- Q -
Su majestad el Bey recibió etij audieíacia 

ai subsecretario del ministerio del Trabajo, 
conde de Al tea ; a don Ángel Pulido, ai 
conde ds la Qninta de la ISajarada, a- don Al. 
fredo Moreno Osorio y a don Federico G. Ma-
qneir». 

JDeeptiés el Monarca fué cum,plim«atado 
par eí ministro plenipotaaciario del Brasil, 
a apAfm acompañaba si duqrse do Vlstabsr. 
mosa. 

Ciimplimantai'on a loa &>beaBaiioe, el em­
bajador de Franciaj y au safiora. 

* » » 
A- la reina doña Orifítina oumplimeiKtó 1^ 

m&rqupsa de MovaEar, y. a la. r d b a ^álk$ 
I Victoria, don Aurelio Lamas, doña LaSaU 
' Montí , viuda do Villogí®, don J a a n CsaaBü-
na y la sefloB» del ministro pleaipoteiieMio 
de Méjico. 

» « » 
Mañana se, celebrará, con la soléonnidad 

acostumbrada, la capilla real de fia íá aíoi 

'TÑI^_T£RIOS 
M&BINA 

Las carreras ea San Sebastián 
ciz i—"— 

¡El .¡^Diario Oficial» del imnistorio de 
Marina, pnbliea una real orden catmi^éean-
do que d ministro de la G u e í r ^ ha aooa-
dido ,aj lo solicitado por el de Marina paaa 
que sa les concedan los miamos d e r o c W 
a las clases y soldados de la Armada que 
a las del Ejército, para ingresar an los 
Cuerpos de la Guardia civil y Oarahineajís. 

Se les exigirán las mismas ocaidSeícínea, o 
sea las marcadas sn las reales óíutetes áe! 
28 de agosrto y 28 J e julio de 1921. 

INSTBUCCION PUBLICA 

P0OTBA.LL 

tantos 

3 

LO PRÍMERO QUE HARÁ 
-B- -

Un redactor de E L DEÍSATE se ha entra-
vistado coa el niarquós de| Villabrágima. 

— ¿Para cuánto tiempo lo tendremos de 
alceldo? 

—tíoy alcalde a plaxo fijo. E n abril dejaré 
de ser oonoejai; pero puedo ocurrir que 
a las veiniieuatro boras tenga quo dejar la 
freside-noia del Ayuntamiento, o que, con­
cluido mi inandato, iiaya una prórroga que 
ahora no sospeoliauio-;. 

—¿Cuál será su primer acto de aJcalde? 
—jlirigirme ai m.iuistario do Hacienda 3 0 

ücitamio ía décima en las eonlribucionas. 
l i l pueblo de Madrid no debo perder un rao-
VOUBAOI más este beneficio. 

—^Jim décima para utilizarla como anua­
lidad do empréstito? 

—J.Í;o no js tá claro. E l empréstito de 
Limpias ea irrBslií'abls, aun cuando hay oo- - - -
sas aprovechablfM, tal como ha salido do Go. * asosíiiTatüo el t r i u n f o tlB lo3 mndrileiíos, con 
bornaeJón, 1 una anotaci-5n de 2-0, «e visluraibraba des-

Quisro acometer el problema de sanoa- ¿Se lueg'o umi enorme resl 'stencia <^ los- dív-

RO.LBKLTJBREN A F 1893 
(Je-rseEssen, 2; DaaHitni, Wi^Asta, 

0!s®n) 
Selección «lÍHetisg^-eAthlsüc». , 

(OliSf», Mora le ja , I>el RSo) 
T,a !n-?s:iente afición po r todios los <Ie-

jíorbes, pEErtic!il£ínn.ente pop e l « f o e ^ a l b i , 
sa víó cl-arameiste ew e l parti idb B& ayerí 
no infioyió e l qxre sa oolebras» e n u n d ía 
d'e l a b c r - p a r a qae. sa Üeaiase ©1 campo dfel 
ciHbleti-c»» toífe grac-ii^s a la fam-a día qno 
ve.ní,in pa-ecediidcs tos cfeineses. B l desefr 
de los aíjcionadcs áa pi-^ssaanchur a n exce­
l en t e psarfcídio se Cumplía a l as stiíl mr.ra-
vi.ll as, pues aaEdie ol comienzo al! fin. d«l on-
ccrentro no d'ocayó ni un momento ei in­
t e ré s . 

S e cumipli'e'rcíi t o d ^ las ptrevfeiwnes res­
p e c t o a l tfesaltaidío, poítjxie si b i an es •rot--
dsi&i q a e sm e l priHisa' t i e m p o p a i e c i a estfir 

niienco, supresión de pozos negros, an-eglo 
áol B-jhsuelo, mejora del sisteirta de mn--
piesas y principio do solocsón dei gravísimo 
probSeraa do ia vivianda. Mi programa for-
Kosamento ha do sor^ limiüido. En traa me­
ses no se pueden abarcar todas las ctrestio 
neiB mumcipaío.s. 

—AquOLUí proposición, por usted defflmdi-
da, ECHroíi de la url>asÍEn-aiáa del esicsen^r 
dio, ¿será convorKda eu moción da la Al­
caidía'? 

—Mire us ted ; para esto se nscesitaa pro­
yectos, y no los hay. L o -primero es estndisr 
bion el asunio, Pisnso encojnendiair a los 
t-éonieoa que estudien la urbanización, del 
extraiTi'ldío. Una ve-¿ (Ai;cnido im estudio 
serio, esta "iXK'.oneia pu?do s e n l r de base 
para la discusi.-'ui. 

—¿ '«,)u.'¡ opin'ióii í,¡0'-t.o listod acerca de 1» 
raíoiraiA interior da Ma<irid ? 

— í̂so t-enga nada pejisado. lis que tampo­
co tendr'ó tienxpo pasTj otraa cosaa. La pre-
fsrsatie es ei saixeamierEto. Mo intereaa como 
alcal<'ic y como madrileño. 

-—¿Qué poiíweo. •ssi usted, a desarrollar en 
ia presidencirs.-? ¿ H a b r á dimisiones de los 
cargos í\\ic. scíi daíegacáón do la Aloajldia? 

—Kn o-sto siwo lio pueda haber po'iiáca. 
Yo mo olvido incluso de qus soy político. 

-¿Bebe estar la prirnei-ai vara siompr© 

nesss . 331 t a n t e o m u e s t r a cltvrarrtant© lía 
bnKDa ñetiiacisfim fie s}«s dteianteros. 

El equipo erferanjero es hsaenov sin ser 
a n p e r i w , dteatacáíidasje e n t r e toü&üs sos j« -
gadbres el dafesnsa d e ía iagit-ierida y el de­
l an t e ro cemtro, qne l leva b ten ía l lnsa . 
Su cflfl-acterísticn p r i n c i p a l es s a codicia 
«rtracsKÍínaria. Flojean ío;s ine<ii«s alsss, así 
como el ala id^erecha <ío Btaxpssi. 

P a l t ó Fa ja rdo en el cijatpo seleccianacto, 
pemo no se efcho de Tn.en.c»s, g r a d a s a l a 
baet ia participEwSón de CHarriagia, especia l -
roente -om la defensi-va, Paíscsial estcsvo in-
supisrable en la pirijniarapafrtse!, paarannio itna 
bn-eina can t i dad ¡Je t i ros peTiginSteos. Tiene 
cí isicoirp^iiieiite de! f ac to r níoral, míe t a n 
proi).to 3e apun ta -on los danessss n n t a n t o , 
se mos t ró oK-cesivan^fails reeirviioso. Convie­
n e aáverrtñr, ain embarco , que l a rass^at 
p s r t s d e los t s n t o s ftmirm admtrablsmeinte 
colocados. 

Oonrendrfa que el .P!rbiit.raje so llevase 
con ma.7J<yi- on«T-g5a y volurita-d. 

Eqtti'psc-í;: 
B , a. 1893; KaiT Olisen, V. Lauiraen — 

St . Blichev, Chr. Gro tham — P. Jcms^n — 
O. Jensen, A. Boge, V. Jarp^ensen, — N'ol-
sen — Olsen — K Dannim. 

Cosüse — Meító«dfeii — "Brtanar — Dé* Kío —• 
C^BSO. 

Arbtoro: seSor Ber t rán ' ife Lis. 

• « • 

IjosL íliais-^'ás^xsi^ y mar tes^ i;qci£xteeB, se, 
e^httssSn e n Mai^idtí, doe- partííidB I b ^ m v 
t s t ó e s e n t r e e l «RacánE d» Saütarnter» y 
el «Real Maidrfa P . C». 

HIPISMO 

E n el tcFTf espst í iol 'ha causado, u n a ver­
dadera sensación l a p resenc ia e a . l í a s a r t a 
dtel <;aba!iO!«Po-nidt>íandí, propiediadi díei mis-
twp Sol Jos ! , ol pj-opietario qu© en d ' año 
EKtual encabe2aa l a l i s ta d e gana i fen^ con 
Qüía e a m a q u e se a p r o x t e a a tea milMn de 
pese tas (míis dte 33.000 l ib ras ) . 

Desde Ixsego s e insc r ib i rá en el «Go^an 
Bremio d:e PrítascyeirB» y en el «Premiio 
áe l Casino». 

Con respiecto a l piamio- de l xríis3it> taOlSn, 
ti«nemcB5 l a csonírdtoda dte quiosaj «nwoa-
serr» ft «acjsrgtadb opítará p robab íemen te 
por la ínscripciái i supíementafriia. 

«PtoJidMand^ es uno d© los mejores ¿dos 
Bños» Ingleséis, g-anador en junio pasadb del 
«Ckmwsntry SfealwB» en A.sc0t. Bri l a escala 
dfi So® «bandlcEsps» e s t a .precisametito e n la 
«ji0(sriie¡6n» d a los p robab les g'^iasAsres del 
«I>orby>. 

E l j i n e t e i-nglés R. Oooper bai sM» con-
tiratado en Netírnas-kst p,ara m o n t a r ^ 15»" 
piaSa. Descorroceaaoe yetan quién pi^estpará 
0as serxíi'crios. 

La asosíÍFacíaa Vülar-Muri l lo insjtsribírá 
paira e l xs^emio ^ sii ma,^esta<í e l rey don 
Alfonso X i n (500.000 pieeetas) loa caba­
llea «SaikkaBtrins» y «GaUigaí». Can e s t e 
motivo, h a n inscr i to estos nuenros acAorss: 
cbaqoír ta negra , mansB.'S verdfes, cmeMio, bra­
zales y gKSrrfí blancos. 

El -ni a rques d e Al-dama pa r ece qoj». p r e -
sonbará, p a r a dííáto p r emio 'et í^ig;a£sQte 
t i l o : ^Albaijo», «Alíextoa» y «íDaJteínea», 
El dntqiie de TWa<ío los c a a t i » s%íi |8ntes: • 
«Brabant:», «RTtb-an», «Tour du Mc«sdte> y 
«Romáii». El coia-de de -la Chinara, c a a t r o 
cíSKSTiirressfcss. 

Tales son las notas en los clPcnlos Sa-
p'ortTvos ma-dvilofios. 

K. 

"v\«^.,'\<-%rv^-^>'v''.y"«'v\,r'i/\^j%,^«í»»/%/vny"v^^j'V' 

WKsscímmímRftmRñMBm 
Úmditíiijmia, '"áe.,, MBaas» 

Hernán CérfS, t.-^íPmU&ñn, 

en pod-3r do pe.rsona do confianza del al 
calcó? =*•=" - • ^'I'^'\ — ^ •í-'annim. j A L B E K ' f O IS U S Z , J O Y E K O 

—ÍGl primar terien.te de tíeaido reoihe lo j »elec . JÍ-.-A.5 Pascua! , ixosslió — Gar r í - j Pulseras de pedids,. Objetes de plata para 
ocrrfiauKa del Mnnioipio. Por» en las ausen- do, Elscalera — GabaUero — Olarr iaga, regalo.—7, CSSSETf tS . 7 

Con arreglo al, si-tfe»lo 30 de los Esiia-
tutosj'do'OStalíGoírrpaiSffif, se convoca a jun-1 
ta general extra-ordiníu-ia de aeoionistas i 
oon objeto de aumentar el capifcal social. ' 
Ija jun ta se celebrará el día 16 de eaiero | 
próximo, a Itis once de la mañana, en el-
dom.k¡iiio de la Oompañía, Montera, .54, 
principaí, debiendo los señores accionis­
ta», sejún el artículo 22 de les citados j 
Bsta-twtoa, áepoBitaj cinco días antes , por 
lo BüSEMOB, al neflalado pa ra dicho acto, 
en el Bstnoo de Vlzeaya de Bilbao o en 
au snouTsal- de Madrid, calle de Nicolás 
María Eivisro, 8 y 10, los títulos quo les | 
den derecho a sn asistencia. [ 

Madrid, 30 de diciembre de 1921.—-El ¡ 
presidenta del Consejo de Administración, 
Bnrique Oeharán. 

%j \j \^ E^ ^y xj ^ 
——El— 

Caftota r«*a(ia,r—En un trantia 4o la Unes áe 
ls« V«ntMi le SBstrajesran una cai-tea-a otm 400 pe. 
sotas a Bafino Benito Alcaijjo. 

DOS IMCSJKHÍS.—Bn el Ceoteo dd Ejéraito y U 
Armada m declta-ó un peqaofio incendio al reven-
tíuuo van taborí» de la aíieímxáiu. • 

—TL'̂ iibiíiji so .m.i<!ié lUx íwgo en la QIKS ilo .la 
tsilk do Pcraarrflor, 2, p « qwmap» el boilía , de 
la. diiiíKiKsa. 

A ambo» tóSos acndÍOTon tos bomteroa, longranáo 
oittngolr oi fnago. 

RÍ6ALOS^?OSfTIVOS 
Joyeií», PUtteyfa i' Reiajej'ía - Lépeji. Caá» 

íffiEdada 1887. 13. Moateira. 1,3, 

Niños con cjuemaduras 
La ñifla Paula Segovia y Torres, de noa-

ve afioa, y sn barmana Cannen, de rmeiV© 
^í^ses, sufrieron queuwdiuftas de pronóstioo 
íéservado, la primera y graves la Begimda, 
í l oaái'selo- o®¡sba caliente ouancfb estaban en 
su domicilio, Embajadores, &!,. • 

Infonnacito oficial.—Dé actteudo con el 
artícído 125 del Bstataíra, m ágcíara ÚKSBISO 
ea el articnlo 171 de la ley de 9 do se^CBxí-
bre d:e 1857 por abandono de destino, a dotla 
María del Carmen Moreno, ínaesl*« df AI-
meri». 

—-Ite aisaardo con los artlenlos 43 d s la ley 
d a 21 de folio da 1878 y I I » &á E s t a t e t o , & 
oonceáo msa Bcencia d s cmateaxkt y ^|i0o>dliB 
psra atendar al restaMeoimienfo de str saXod,-
a la maestra d'e Alnrtant (Gnaáai^jar»)_, do­
ña Ijuioai Cwvaio; t reinta día», ftaá todo el 
sueldo y fiAace c ^ la mitad. 

—J>e acueráo con loa sriiíoaStB 87 y ^ del 
vigsnto Es ta ta te , s i lacípafers dSreete dei 'S 
esettelai graduada 'is nffios ds OMígtjéa de, 
Gtananes (liOgroífe), a áon l í üc t e í r "Sioente 
Gómess, y coa eseráeteT pitmsIffleHil y haetg 
quiS se íw|ra nombrado maestto ¿«Sjaitívo. 

—ídem «fe Ídem do l a e s e n s l a d « infios atí-
mero 1 de .léarez áa la Frontera (CS&)", tí 
¿on Afajnaaio Foraíliíáez Cabo. 

—So ncsnliTa por derwjho de consorte, á 
don Nioo&B Sáijcfai Balaséegui, m o s t r ó 
auxiliar de la e««waía nacional de niflos de! 
E x convento da Sím Jacinto (Sevilla). 

- a -
QOBEBNAOION 

.Los snfc&tojaos de! Bstado.—El subseor^ 
tario de lai Presidencia, señor Lequerioa, ti-
cábiá tma Comdsióo de subalternas del Es-
tado, que le entregaron, p s ^ el jSíeaidenéS 
del Oonse^'o, un escrito enl que' haieeni inisí' 
petición de mej'oi'a de sueldo y de las etta-

'dioiones de sus servioiós. 
—-So ha .reciibidb ení las Presi3efncia uü te­

legrama de I-5S oísmaaftrDs 'de Barcelona, en 
qae solicitani qae se dé carácter' I ^ a í a sus 
pretensiones ds sindioaieiói^ profesiotíal. 

iz,ii>4 rviZi I 

Su majestad el . Bey ha &mrsda los mgsientai 
realea decretes: 

BOTADO.—Agraeiaado oaa la baiod» de la Beal 
OrdoD. de ht E<ána> María Xitasa^ 3 m altéea íeal Ii 
ijifajita Mari» Crislina SS" ÍB«B*&I y BafcteninEeg. 

—Oonoediendo Ja banda do la Braii. Orden da- ¡a' 
Ecma Maxia Tkmsi a dofia Mari» da la Astmdáif 
da Viraesa y de BeraSn Sa MaS»» JeSiia. éi b 

—Hombrarado es^xSao gnaa ene de la Bmi 
Orikm. de Isabel lEb Caitólica a dtsi }<»qii&i Scnta 
y Gnwo. 

—ídem Idíim ídem a don Federioo Sastand^r 
'BmuSIpiéaez. 

HAGCENDA. —- Cna&o decwta! de {uraanlgaciói 
de iw Vejeet últimaanente sanciimaidáa, ^oe aou: 

Ordeaacáón banearj»; auplaincinto de crédite» y 
otroB extraardinarás para di-reraos á^iairtamatíaa 
pCHT valor da 4.630.988; ¡S'édíki osteadñ&uwio de 
Haoiend* per TaJor de 1.678,3-50, para, reemiio&o y 
pego é» intereses de las <>bligaíáone9 bipoiecaaaafl 
de !» Boása de Oomsodo do ¡Bdadrid qv»a se hallan 
en dfctttetádn, y crédito <xáxaisAi¡xmo 3e> Vtmnai-
to, píx Talar do 16 mSBaam, yaa. cicas púbMeii!. 

—Coneedieoda &Í Btíasteifo & la Onen» «n 8u-
pkraifnto de crédito per dos re^otxa de fwe&ta, 
;pU!a qo» las ÍKCtnaám de humpü^ka VOMKKS SA-
qnioran mediotanealta». 

—jksaem&aaio a j ^ 3o AdaúaSteaciéa de tear-
oeira eJaad y iKBEbrAKtefa iaterreste de Granada 
a. doa Ahkirio Prieto Meak, ipes es» jete de nego-

de pi-imera, admjiiwlraíloc Aa Málaga. 
Ascwndiondo a ieáe de TEdministiración 4si pA-

mrara dae© dsel Cwárpo peirioial' de Contel^aHíaí tt 
don Pedro G-iíaía y Bara. 

—tema iitkn da segroida tiane a éaa Arhiro Pita 
do Bcgo. 

Folletón -.icEL DEBATE _16)___I 

/ " & ^ ^ h \ ^ ' A 

N O V E L A 

por CUK.KO VARGAS 
, ; L U O T R A C I O MES 

do AU.UÍ'.Í:'O MM^nU LtÚU 

— ¿ C ó m o sigu-ü ;ií>,:erí, se i io r i t a Teodora?—áij¡Z; 
icuaxido ctíluvü y-j ;.i \iú xado. 

— M u y bion, ¿y i;^:.;^? 
S a p o n g o qiítí Í!Í"> '¡nijrá u s t e d q u e r i d o «vl ía r 

TÍni presencie,-, haci-.íii'loss la d i s tv fáda . . . 
- - N o le liu-bía vi!-io a us ted . 
—(BsDá b i e a i - K Ü j o ól n m y a legre—. Yo la e s 

ifcnsai'ífi de qu-iror oviía-v rni pre-e i ic ia , a condi-
cfcián de q u e .no lue p r o l ñ b a «--.lar ;i s u j ado , aho­
r a q u e irse tioric ii;-ir,d aqví. 

Y al l ia i i íar d-r- o-to -.¡lOrio tne r á i r a b a -sup-ii-
fcante, apaaio}iad.ísi ino. 

— ¿ i ' o r ijiíi' s-r' i:- iKi-b"ia (!-:• ^-i-i-tliibir a iiatacl? 
•-^repuse—. física f-ríidf'ni n o sn-i -ri-nrtoncce. Tif;- i 
^ e «s tod , i)or- lo .-;!t-'!, -PI "ni;--;-) derocho rrii.i yo 
'f& ©slar en oHa. 
• — ¡ Í / B po'co ;!iLií>'r.r(]a ,-:;:v;-i;-n!-.í'o l a contoptü- | 
^ ^ ó n ! V a m o s a v ; r , Tro&r;,:-;-., .-..'rnif'i'o v-úr'd -que; 
fÍBe v a y a o ffiic! r.-n (;"pn(';o? | 

L a vrvnc i ra ! ! .';•••!(•• r-Tjro en "i- prní/ijnfr' i^o p i - ; 
•bó el aTT''"ir p."----!/.-.-. ;-, •.•r::i pifard.i ' i o s e a ol fcspí-¡ 
vJsitti cío c'iRÍ,ra/!Í..^c5ór,, atie dic'-:;n frae es i'an a a - ' 

tural en las mujeres, el caso fué que se me -DCU 
rt-ió la idea de rnorllficarle. 151 buscaba y os-
pei-a.ba que yo le dijese-: no. Pues resolví dccii--
le: sí. ¿l'or qué no coquetear algo, después do 
iodo?... Y 10 miré, pues, de fi'cnte, y exclamé 
muy seria: 

—Sí, quiero que se vaya usted. 
— ¡Será usted complacid,aT— î-epuso—-, ¡me 

voy! 
Y, en efecto, cogió su bastón, que había deja­

do en ei suelo, me saludó ceremonioso, y parti-S. 
¡Pocas vet;es he atravesado momentos í-jn 

amargos como aquél, y no podía qiiejanne; rala 
era toda la culpa! ¿Por qué no procedí con mi 
scnciliez UablíaRl? ¡Quise mostrarme iiábil, pL-
carilia, y había,alejado al que quería deteoerl 
.41 ijnpul.fio do r;.stc sentimiento, por poco jiiás 
COITO tras de él; pero me lo impidió la refle-
xiói~̂ . ¿Qué iiíihria dicho mi padre, si me hubie­
ra visto? 

y\ü senté en Lu, rúerba, y Roré como una ton­
ta, i Ingrato! ¡Ni ijna vez siquiera volvió la ca-
bcí;a pai-a miranTic! Ec>pí;raba que t;l fugitivo la-
gresara; PS()craba vprle aparecer de nuevo; pe-
"o, ¡fué en vano! 

VÍT!ü la nociio, se aciormecieron las flores, la 
hiuíi. so eiovó majestuosa sobro el pinar..., ¡y 
11-0 vo lv ió ! 

? , fedi t ;ümnda y t r i s t e , p e r m a n e c í allí l a r g o r a ­
to, r.cnsar^do en Mínnso y. . . en el c a r n i c e r o . 

E r a ' i ábado. 

El d o m i n g o m e t o c a b a ainií.v e;i ol coro QP 
liii.TS df M a r í a en l a jriis;>, p-iaydf. isíi voz da ron-
;.''n,l1n nfimiíi .ban raie e r a (""e u n a prima dnnna. 
l l i i og ic s inrrseror-idos del .-̂ fíifior cu rn , irsdudabL;-
m.ante! 

El coro de u jecu tan tos n o e r a , e n v e r d a d , u n 
]-.rodigio, n i po r el m i m e r o n i p o r el conjuafco; 
LO coro ponfo oío--; .í-eis o s ie te m u c h a c h a s , dos o 

La iáicsia far.í̂ i (ios ¡«lernas... j 

í-i-os do Jiuo^írns rri.'ido;- D inozoa de l abor , que , 
p o r m i e d o n ii,-!ce!- d n i o a - i a d o r u i d o , n o se les 
cía.; í'i ' ' a i ' r i - iá i i (''• ip i-ai-1-oq-i.i.ÍL;! -,,' u n joven nl-
ba.^liL Oii-! voi', di-- h.ufloí-i!.-. 

Lo. ig les ia IfTJU di<H iil)síii;ss ; i:i, pv) liC';;;-:!!!, rpio i 
d » h a í'i;!.Sií -" i'-'.; 'ii-'i'-:, y. i-.rí-a TSU':.'--- !i('fiii.'>ria, qi>p-
•ora la e n t r a d a roservadn . a do,-; o tv---=; f.arrñl'-i';' 
í )r incipa]-:s, eartiüe eMísfi i a n u e s t r a . 

E s t a s d o s p u e r t a s se h a l l a b a n a b i e r t a s de. p a r 
e n p a r , e n v i s t a del ca lo r , a s o m á n d o s e a u n bo­
n i t o p a i s a j e d e cielo y d« l l a n u r a . ' 

P r e c i s a í n e n t e f r e n t e a l a p e q u e ñ a e n t r a d a se 
h a l l a b a n u e s t r o b a n c o , c u b i e r t o d e y a descolor i ­
do te rc iope lo , y e n ol p a v i m e n t o , a d e r e c h a ji s 
i z q u i e r d a , e e v e í a n i n s c r i p c i o n e s y losas sepu l ­
c r a l e s , a l g u n a s d e i m e s t r o s a n t e p a s a d o s , q u e a l l í 
d o r m í a n e l ú l t i m o sueflo. 

Yo e s t a b a J e p i e e » e l ,í3oro, y d e s p u é s d e h a ­
be r e n t o n a d o el Sanctus, a l c u a l los p a j a r i l l o s 
de fue ra acompa,ñaba ,n m a r a v i l l o s a m e n t e , vi en ­
t r a r p o r l a p u e r t a p e q u e ñ a a Alfonso. 

¡ N a d a fal tó pa ra , q u e fnl voz e x p i r a s e e n m i 
g a r g a n t a ; pen? l l a m é e n m i aux i l i o a t o d o s Sos 
S a n t o s de l a Cor te Celes t ia l , y oonsíüguí r e h a c e r -
m e y s e r e n a r m e ! ¡Adela.nte, m e dije , t ongo <jue 
c a n t a r , c u e s t e l o q u e c u e s t e ! Y p r o s e g u í . 

No m e a t r e v e r í a a as í sgura r q u e fué l a devo­
c ión l a q u e i n s p i r ó es te ent,u,si:asmo l í r ico . L a 
v e r d a d es q u e u n s e n t i m i e n t o m á s terresao rae 
a n i m a b a : lo confieso con vergüenza, . 

El c á n t i c o t e r m i n ó , y c e r r é el l ibro . 
i í a s t a e n t o n c e s n o h a b í a osado d i r i g i r l a m i r a ­

d a ni l 'ecién l l egado , que por seg 'uuda vez v e n í a 
íi. p o n e r s e j u n t o a m i p a d r e . P e r o u n a c o r a z o n a ­
da, me a d v i r t i ó q u e se h a l l a b a soi i tado en el ban- i 
co He u n v e e t e o a u s e n t e . 

J í n s a y é a l e j a r l e d e m i p e n s a r a i o e t o , m e d i t a n -
ílo i c u a n ¡JOCO p e s a r í a el a m o r dp. m i bneo, Al-
Í0!i='-0 en la balfl.nsa del JUÍPIM .l'i.ii'ii; líif-rigi,!?! 
:";ti l as p á g i n a s de mi devocii inari í : , iyntvQmaz':}'.).-
ila--, a q u í y a l lá , dp norcí-; fi>cas, VPCH m u c h o , 
ivait'ho... 

T. nía todo el lunes para ¡iroctiraraie, íiijíio 
•••-Mo fuese,_ la cantidad que le debíamos al car­

nicero, aquella suma: que pendía sobre mi cabe­
za como una espada de Damocles.; 

El domingo debía quedar libre de toda preocu­
pación; era mi propósito, y pennanecí escrupu­
losamente fiel a él, respecto de mi acreedor, pe­
ro no no fué asi en lo que a Alfonso se refería, 
Pese a mis esfuerzos para olvidarle, su imagen 

i * ' 

%^ o-' 

"Vi ¿!?̂  

La-s viejas, coa sus tosas iifigfiis, ,se iiim solas,.. 

Rmpu jaba la puer ta , dül P i íü tuar io nn m] a í i . n 
J c s a f i n n d o todo inte5;to do o'íyíiitei'íf!... 

D u r a n t e l a m i s a ostitvo i n q u i e t a , p e n s a n d o i\ 
©1 íaaeueiiír'o, cas i inevita.bte, qT*e iba. a i&ae^ 

vi.ll
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feRÓNIGA! DE SOCIEDAD 
, . EE .: 

S ' a i l e c l m l e B t o s , L é r i d a , L u z á r r a g a , M i e r e s d e l C a m i n o , H a n -

: S a s e ñ o r dtea Á n g e l d e Z a r r a o a e I b a r g o i -

í i a t a r e n d l k t o s a t r i b u t o a l a m u e r t e , 

C k i n t a b a s e t e n t a ar ios d e .edad. 

E r a lapoáea-afdo g e n e r a l d e l a C o m p a ñ r a 

IrtdKstt-.vas B a b a l y N e r v i ó i i , y p e r s o n a s u -

aaameí i t se a s t i m a b l e p o r s u rec - tó tad , i n t e -

l i g ^ i c i a y m i ^ t e s t i ^ 

D e s a m a t r l m o a í o « a n l a v i ' r t a o s a y c a ­

ritativa señolea d o ñ a R a m o n a L a p e y x ^ d e j a 

u n a h i j a , 'ctoña E a f a e l a ^ e s p o s a dte d o n L u i s 

•d© G a r i t a g - o i t i » ; b e r a i a i K ) s u y o e r a d o n R u -

i—ÍB. ^&xe dsm I t ó r a n z o A g n l l K r y O u a -

: d o K Í o h a fallecitífo. 

E r a a g s r e t e «de O a m M o y B o l s a . 

' D e BM. e n í s a » ¡con l a s a f i o r a dof ia A s u n -

c á t e A r a a o y V e l a d e j a a d o ñ a M a r í a , d o ñ a 

l iS í sa , d o n l i o r e n z o , d o ñ a A n t é á i a , d o ñ a J u ­

l i a , d»f ta M i l a g r o y d o n F e m a n d o . 

H i j o s potó t i ' cos s o n do,n í l r a n c i s e o A l o n s o 

, M a t o s y úon J o s é M a r í a U g a r t e P a g é s . 

— E l scílior «Ion P r a n i t í s c o G a n c e d o y F e r -

' n á r i d e a h-a m u e r t o . 

Fxté u n e u m p l i í f o y r e c t o c a b a l l o r q . , 

S o n s u s bi joB clona J a a q u i n a , d o ñ a J o s e f a , 

d o n SaufriaigD y d o ñ a J e s u s a , e h i j o s p o l í ­

t i c o s d o n A | 3 o l i n a r Ca<jtí-o Iiser y dt>n F r a n -

,cisoo C a s t r o D í a z , 

iSiivirunoB s i en t ido p é s a m e a l a s d i s t i n ­

g u i d a s f a m i l i a s tdfes l a s d i f u n t o s . 

—^En M u r c i a h a pasa!cto a m e j o r v i d a e l 

•marqu-és <íe T o r n e P a c h e c o . 

D o n Fe r -na i ido F a a t e s y Mel,^p:r'©jo e r a 

m a i r e t r a n t i e d e • G r a n a d a , 

P i t a b a c s a s d o c o n d o ñ a C o n c e p c i ó n D í a z 

.dia M e n d o z a y A.ííuadoi, l i e r c a a n a d e los d u -

í p i e s d e T e t u á n , c o n d e s dfe- S a n L u i s y d e 

¡Ba:la'iote, y id« d o n Mari^ano. 

Aiooin ipañamos e n s u leg-ítirxia p iena a la 

t n a r q u e s a v i u d a d'é T o r r e E a c h e c o y ! ' " - T ; 1 S 

tísaidos. 

B o g a m o s a l o s l e c t o r a s d e E L D E B A T E 

pengan preaentfce e n s u s oraiciom.cs h i s n i m a g 

Úe lo.s finados. 

A n i v e r s a r i o 

s e 

LA "GACETA" 

M a ñ a n a s e c u m p l e el seg-undio d e l a 

snuer t t e d e l a m a r c p i e s a v i u d a d e R i s c a l , 

xpis t a n e s t i m a d a f u é e n l a s o c i o d a d a r i s -

. t o c r á t i c a pofr s u s a c r i s o l a d a s v i r t u d e s y c a ­

ritativos s e i n t i m i e n t o s . 

E n v a r i o s t e m p l o s d e M a d r i d , L a G u a r ­

d i a y E i c l e g o ( Á l a v a ) , G u a d a l u p e , V i l l a r 

dte P s d ' r o s o y A l i a ( C á c e r e s ) , C a s í i l b l a n e o 

^ i í B a d a f e ) y B a t r e s se a p l i c a r á n m i s a s po ' r 

irBU etXTno d e s c a n s o . 

Renovarr i .os !a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n -

t á T n i e n t o a s u s h i j o s , l o s m a r q ú e s e ? d e R i s ­

ca l y d e l a ÍMfcana,, c o n d e s d s C a s t r o n u e -

iVO, rn-airqtteaes ele N a v a m o r c a o n i d e ; b a r o n e s 

i'éei C a s t i í l o d e ClrLrel y s-eñorra d'e H u r -

iSfcatJo d e A m é z a g a y d e Z a v a l a ( d o n IíUÍ.s y 

¡ A m P r a n c i s c o ) , e s t e último--espiosO' d e dofia 

j f i e l é n 'Caba í l l e ro y E c h a g ' í i e . 

} ? e r í o í l i s í a f a l l e c i d o 

L a P r e n s a d e B u e n a s A i r e s d a c u e n t a 

• ̂ 1 f a U í C i i o s ' i í o «to dpn B ^ f a e l M a n z a n a -

í r e t , b u b d u e c t n v C O Í T idadrc* d e "'El D i a -
ririo Ebpaf ' T-L. 

E l fajiado, qo e i a C-¡^cd l í n o d e l \ í a t e -

m a t i c a i ,lpí Cf lE 'e 'o Ka ic inua i C f n l i a J y se-¡ 

' ¡ c r e t E i i ^ dfe ]£i^ t ni'i,< 1 ifot, n e l S a n a d o , 

i c o n t i i b a a o s o b a f a-i e i i ai d s - ' n v o l v i m i e n -

t o d e l p . : ^ " © ^ ^ ^ : ^ a - r e í t i n o 

D e s c a n s e e i i' i / 

líOs Manneles 
FJ 1 del p i í i ^ u a o u i e i o oewij los diaí , d e 

¡los Obispcte Ue C m J id l i o d i i g o , J a á n , M á -
, ^ g a , SegiOFiu, y INiv, y r e í e r e u d o s p a d r e s 
m o t t j a s y í-tóm^ 

Dognes .» v i u d a d e lab T o n es 
jMarquei&s tK t a b í - \ U t l i s , Pa í l i eana y 

U r r e a 

C a n á e s a s ÍP «ig^aJar. v m d i d e P a n a B a -
m i r a , \uAa, del b e r r a I j , T o r r e d e Ce la , 

; r tud» d e T o r r e s y Yul i h e r m o s a 
S e ñ o r a s de A c h i , i d ut F e í i e i o , v iu ­

da d t l.i^..j.<i, \ i u rh i a e i j í c , Aiuda d e L i a -

t a r o o , M o n t e f u e r t e , M o a t e g i l , B i v a , T e p a , 
T o r r e F l o r i d a , V a l d e p r a d o s , V e g a d e l R e y , 
Veije, Vi i l f t f ranqueza y V i U a p a t e m a . 

V i z c o n d e d e L a m b e r t y e . 
B a r o n e s d e Bo,roabo, B e a l e r g u i , Q u a d r a s , 

V i l a g a y a y YiU-iver l . 

S e ñ o r a s Abol la , A g u i r r e C a r e a r , A l b a r r á n 
M o n t e r a , A l l e n d e e a l a z a r , A g u a d o , Á n g e l , 
A lonso S a ñ u d o , A n t o l í n Moxó,, A n t ó n , A r a n -
d a , A r a n g u i e n , A r a n z a d i , ArguaUos , Arrio-
la, A r r o y o , A ü t u d i l l o , A y u s o , B a a m o n d e , 
B a l l e e t e r o s , B a r r o s o . V i l a u o v a , B a s a r á n , B a a -
oarár i , Be l l i do , B e n o m a r , Be l loea , B e n a i i d e z 
d e C a s t r o y S á n c h e z do T o c a , I Jo ía ru i l (pa ­
d r e 6 h i jo) , B o r j a , B r e u U e r , B r o o s s , B u e ­
n o , B u r í a , B u r i U o , B u r g o s , O a b a n i l l e s , Ca i -
v a c h e , C a m p u z a n o , C a n a l e s , C a n o B e d e r á n , 
C a r r a s c o , Carrassposa, C a a a n o v a , Cas t iUo , 
C o r n u d a , C i a c ú n e g u i y C h a c ó n , Glavi jo-To-
r r e s , Codes , Co lón , Compaf iy , Condotann, , Oo-
m i n g e s , C ó n t r e r a s , C o r t é s , C o r i a , C r e s p í d e 
V a i i d a u r a , C r e s p o Quero iceo» , O r e u s , C u e v a 
O r e j u e l a , C u e s t a , D a n v i l a , D e l g a d o B a r r e t e , 
D e l g a d o S c r r a u o , D í a z G ó m e z , D í a z Yáfiez, 
D i o y M á s , D J Z , D o m í n g u e z C a r c i a , D o ­
m í n g u e z M u ñ i z , D o r a d o , D u r a n , C o t í e s , 
E c h e g a r a y Alonso M a r t í n e z , E e h e v a r r e t a , 
^ í c i i e v a r r i e t a E l í z a g a , ' E s c o b a r , E s t é f a n i , 
l í p n e r , F . ' Caba l l e ro (h i jo) , F . CT,nerl F . 
( l u e v a r a , F a r g u e l do M a r á ñ e l a , jl'a.-guel d e 
i\Iugairol&, F e í j ó o , F e r n á n d e z Baij-'óu, Fe r -
n á n d e z Gol f ín , F e r n á n d e z P é r e z , F e r n á n d e z 
P a r d o , F e r n á n d e z d e Vi l i av ioenc io , F e r n á n ­
dez Y á ñ e z , F e r r á n d i z , F i g u e r a s , F i g u e r o l a 
F e r r e t i , F l o r e s C a l d e r ó n , F r a i l e , G. J o v e , 
G a l l u d o , G o m e r o C í \ i o o , G a r c í a A r a n a . 
G a r c í a G o n c o l , G a r c í a G i l , G a r c í a G o t d o , 1 
G a r c í a del M o r a l , G a r c í a Obi-egón, G a r c í a ] 
P é r e z y S á n c h e z R o m a t e , G a r c í a T a p i a , Ga-
rr i i lo , Gftylero, Gil AxSso, G i l JAjutuñann, 
Gi l Bai-dago, Gil L á z a r o , G i l M a e s t r e , Gi l 
fiamos, Gi l d e B u b a o a n o , G o b a n o l a , G ó m e z , 
G ó m e z B a r n é s , G ó m e z d e l a L a m a , G ó m e z 
I m a z , G ó m e z E o l d A n , G o n z á l e z D o n t o r i a , 
G o n z á l e z M a r í a , G o n z á l e z VLtario, G o n z á l e z 
A m e z u a , Gonsi^lt-z V i l a r t , G u i j u e l a , G u t i é ­
r rez B a d a , G u e r r a , G u l l ó n , H é c t o r , H e r á n , 
H e r r e r a , H o y u e l a j Igle-í ias D í a z , I gua l^ I n -
c l áü A la roón , , I r a j i zo B i v a g , I z q u i e r d o , J i -
p i é n e z G a l á n , J i m é n e z S á n c h e z , J o r r e t o , 
K i n d e l á n , L a C e r d a , L a g o G o n z á l e z , I / an -
d a o h e , L a á a r t e , L a s C a r i a s , L i n a r e s B i v a s , 
Xj i za r r i tu ray , L ó p e z A i i aya , L ó p e z C á m a r a 
L ó p e z G ó m e z , L ó p e z M a r t í n , L u e n g o 
r e n t e Vázquez ' , M a c l a s , M a l u q u e r 
V e n a , M a r í n , M a r t í n V á z q u e z , J i t a r t ínez 
A z c o i t i a , M a r t í n e z K u i z , M a r r a c ó , M a r r ó n , 
M a t a , M e l g a r , M e l g a r e j o , Mirai les , , 
y, M o l i n a , IVÍonii, M o n j a r d i n , M o r e n o , M o 
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safrido ^straftío, 1 ^ . áocstmieaik]» que «a ex-
p r ^ a ü «ai \^ relación qxte »é publica, pext-ert&ci^m-
íes a los ináiridco© que se. indican, y apcobaáido 
al juopio tielipo que ¡as &ataridawd«3 Kiüiíaiiea ba-
yaa üispueeto hi íi3j;*ídiai¿n ele liasen pur dupUfDiL) 
a loB <]iio ptítL^rií^üfíi ai Kjértitto, y de í-tTlifica^lc^ 
ac í-t-.-íicioa a los bcísicií'flot abecí at'X. 

—Aprobando eJ COT-C ÎIBO t'f iebrado jjara ¡aroTeer 
i:i }úa¿.ís. d« mápjc-ít'i- prtvvín* i-J de 8«.Ti.'dEw], vâ -
cuiL-s til 'Tolí^do; y Ticaiibranii. > [-M-a dicho cíirjjo a 
d '11 el&Í-'r-jt'. F'earrct } ü)ir<<\>jv. 

— }U*0-d'V"̂ pjí) í'i <íxijrdii3!ile rdatiTo Ü.I lonii'-i 
dy (* 'íi \ '""̂ jfÍTi ílfacobar ikmavíirnVí, coniia ¡TÍAI-
dencia á< i Oxjbi/eraiy CÍIO Ce i& pr.>vjiciíi dft ÁÍL^S-
rífi,. a«t!jrí5:ando al A^^urí ^-uectn .> PÍ-ÜHÍÍA {.ÜS'X 
jiApíJuer, eníja o^ir.s, lui as-bjcno c:?;'jT^ordinacio f i-
brc v\ ¡«orríii fie o«Ji(. !.'•» i];.p ÍJO ULUtla y K-TCXIXIIÜH, 
Lií«itro del tirmiiio muju iifal. 

Fomento*—lieBcisT^eiMÍü iij¿feí*ai< r> tV̂  1' Computa, 
ti í» Uffi iTejTOcanítes Aiadaliui-efl rí-iat;'oníícla. con 3t)3 
ri\.\Tgcm ^vipneetcH 't H pfi-iWfKaLÓTi dw íug dsr»cht,s 
do níuiEter-n^re y i^rx¡)i/,:K\&i\ del uiaitriai. 

O T I C ¡ A 
Dos fiescaílílailniíiitos. — Desde sycs: maíSana, a 

las <race, quedó n^paraáa l& &.vtma. qae ss prodíijo 
en la, linea de Macljcbd a Segovia, que hab'js. que-
¿ado interceptada par deeoanibíiKkaito de la uiáíjm-
na. del tren-íracTÍa aúiiiea) 2..01>7, qns eíertái» áicho 
recorrido. 

Bl aooitkaite ocorrió el miéi-ccieB, a las áxs, y 
imxenki de la inaasns, cerca de ía estsciéa de 

! Cobos. 
íxm vjajergs, on itámero de 25, hiraaran d tras­

borda am nOYedad en 1» eutaeida anttaánr d» Okari. 
Dorante dichas veinfeicoatíro bo^as el serraEjio de 

tasKia áíi Htjrto ae efectaó por la HIKO, de Afila, 
iiu habienno qus lameatoi maycoeu oonttitílenjpnH. 

— ii.,i*>re 1.SS esiaGiOíios de P^ar-jiti y VilLferroblí'do 
1 a coüset'utaici i, de hc.j45ecs© añofado lag Éa^^ü&s d© 
las TÍAS, dt,<>cajT,ió <íl irán otKTeo-eiprtwo de Va- ha 
Itancia. 

Aunque el maquiaiista., al dairs© ensata doi stcci-
cVíiiííO, P'irj uimsdiat3^míi3í^, no piHlo eívjtaar qoe 
quedarají • fuera, de la via im coobe-casna y el '.wt-
gon <ij eqijpa,-tfi, Hogando a vofcaí este Mismo. 

IJOB engandiesí d s otrcs camiafee se> J5C«î ¡s«3r»m 
fxir efecto d-j la yex-Sh, rápida qus sufnó el etaiíoy. 

Afcrtimadaineaie po hubo qne larnraitar dasgra-
cias personales. 

ds mcjiíienío las avarias, ci trca oou-
'clia íi iMa-drid, a dsode U ^ con amk-

Cor Btrendfe.; habló d scuiur }feeninász Csaoceift, y 
eí irji!i»¡iuio agradoció el booor qw se le dis|)«isaba. 

'laiiii>i¿a aiiii]É.ienm aj ectu una. ro^ireeent-iKiión de! 
Cokgk» do ¡'KKiinjím-ce de il^iulrid, diel qas {arma 
\5;.i:t<! e! sea.:»: Ailjerca, y nii'J. rcjsresaiiíaouin de 
cleowjrrts <J»! dJnírtK) <te la Jcchigs, yvx €Í q :n «i¡i¿ 

&3úíñ.,a6n üa PiRtons y EsoDlíoiee.—MitíiaiDa, s 
hs L'Xiii:o, ds bi tarde, ac osüolirajrá jirata geaeraJ 
erdiiuifh:. <f3i el i!oi!.viciiio oocñal, i3aij Beniajrdo, 1, 
pi^r* u-aU>» do 1¡. Memorúi y jxESUfKifisloa, «feoriiin 
dü t'íM-fías jr-ríi Li Directiva y jusnbraimeDieB 'poím 
t*i fUlíií.lHr.'Ml Uíí tAíCailíIfi. 

BS'.^:». en Fer;KU3ilo Ps l c - J j , ^ Gompaflia Natáo-
nftú de >. ¡3 ̂  r̂ -3ffií'íj I, cjno harx! k s Tiajee catn» IjÍ8-
bnsii y l'V.; coíonuix pcKrtc^cau»;^ dtí Áizu:& eodidenbU, 

rei?̂ »''ibO que isas bim[ueB luíg:azi eecnia «a .Fo:-
s^jadíj piSo, t.-i-7i1.() a. la iáifc catDO »> la TinEáta. 

líete wenido c-nipeEísrA a regir eii ol KÍCB de fe-
bT'OTO prí^x'ixno, Hftii<sidi> les va^noree I}G Tjisboa ^ 
dfa 7 de (X/'TÍ mra; sin eaihar^o, e! psimeco qtie 
baríi eajíiíla ea 3iie«tra ooleiúgt star*, «i irapar «Mo83!v-
BsedasB, ¿ í ii.ñdO tsjnofetáa», q i» «alió el 38 del mea 

VíDA PxELSeíOSA 

Santoral y cultas 

Uii bbr.ts de líjtraiW) 
ha, vía. quedó «axpakta. uunediatacjente, 

doF«> el servic.o C^IUQ do ord-.J3ario. 
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S a n 

T o i r e 

V dlfi^ 

U L j a , 

, Ba. 
n a o s , B a y o n a , B e r b e r a i i a , Cabana- de S i lva ; 
C a r t a o j a i , Ca.sal, Caud i i l a , E l e t a , G o m a r , 
J i m é n e z d e M o l i n a , !.,& B i s b a l , L a L i soa , 

M o l i n a 
10, Mo­

r e n o O h u r r u o a , M o r e n o M e n d o z a , M u l t a d o , 
M u r g u l a , N i í ñ e z dó A r c e O r t i z , O r t i z d e 
Pitiedo,•• O r t i z d s V i l l a j e s , O r t s G a n o , O r u 
So , Osor io , O t a z p , O y u e l a , P a j a m í n , P a l a ­
c i o s , P a r r a U o , P a z M o n t a s , P e r e a , P e r e ñ a , 
P é r e z A l o e , Pórez< C i s t u é , P é r e z Este>30, 
P e r a l t a , P i n i U a , P i n o , P l a z a J i m é n e z , Pór­
t e l a , P o s a d a Gajrcía B a r r o s , P o s a d a T a p i a s , 
P r i e t o , P r i e t o d e l a T o r r o , Q u i n t e r o , Q u i -
r o g a , B a m í r a z , E a m o s Cobo, ¿ a v e n i o s , B e -
bollo D u r a , B e i n a N o u g p é s , B a q u e j o , Eei lor-
t i l lo y D i e z , B i b e r a , B ó d e n a s , Bodr íguez ; 
A c o s t a , Eodr - 'guez B e r a z a , B o d r í g u e z d e 
B e i i a a g a , B o i a s C a s s a u y A n t o r r á u z , B u i z 
B a ñ o s , B u i z d e O b r e g ó n , Riuiz O r t e g a , Saa-
v e d r a , S a d u ñ o , S á e n z ' d e Q u e j a n a , S á e n ? 
d e T e j a d a , S á i n z d e l a M a z a , S á i n z d e B a ­
r a n d a . ' - i?ndoval , "^i^nehe/, S á n c h e z A s e n s i o , 
Scmrhez B l a n c o , S á n c h e z C u e s c a , S á n c h e z 
MLSsja. hínacbP7 P r i e t o , S a n t a C r u z , S a s -
I r ó n , b a n i . , S a n z M i g d l ó n , S a u z V i c u ñ a , 

' S e ñ a n t e , S e r r a n o , S i e r r a , S i m ó n M a r í n , So-
l i s , S o r i a n o , S t a r i o o , S t u r c t , T a r a m o n a , T a ­
r r a g a , T e r c e r o , T o l o s a , T o r r e B o i s , T o r r a 
( J u i / a , T o r r e s , T o u r n i é , U h a g ó n , U n e r g a r i z , 
¡""ría O i a n d e , V a l d e m o i o , V a h a , V a r g a s 
M a c h u c a , V á z q u e z V e l a s o o , V e l a s c o y H e ­
r r e r o , V i v a n o o , Z a b a l a , Z a e r a y Z a r c o d e l 

Va l l e . 
Líw d e s e a m o s f e l i c idades . 

Boñas 

S u s n i a i e s t a d « s a p a d i - i n a r á n e n W e w e e l 

eiilacjt» d e IA p r e c i o s a s e ñ o r i t a M a r í a P . 

Cava iehe c o n e l d i s t i n g a d d i o j o v e n d o n M a r 

n u o l A l v a r e z y G o n z á l e z d e Cas t i e jón , h i ] 0 

n n u ' o v p x ó n dte l o s c o n d e s die C h a c ó n . 

L a c e r e m o n i a n u p c i a l s e c e ' l e b ' a r á e n 

Bur | rQs 

L o s egi6g- ios p r f r i n o s s e r á n r e p r e a e n t a -

d o s p o r l a c o n d e p a dte Aybia r y «1 e x m i ­

n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d o n F r a n c i s -

o A p a r i c i o , 

F>ionto se? t e l e b r a r S &n S e v i l l a ©1 m a -

t t n m o n i o d e l a l i n d a s e ñ o r i t a Au.iTH-a H a l ­

cón y V i U a i ó n - D a o i z , h i j a dfel m a i r q u é s d e 

S m Gi l c o n e l ' h s t i n g u l i d b i n ^ n i « ; r o dPn 

I U1S d e Cass(> y Uotne-ixi 
F e l f c í t a e i f í n e » 

F l T í ene rab lo P r e l a d o d e H u e s c a , f r a y Z a -

a n . i s M a n - t í n e z - N ú ñ f z , e s t á i x - c i b i a n d o m u ­

c h a s Gsnhoiabue i ias p o r h a b e r s i d o n o m b r a ­

do poc io c o r i p p . n d i w i t e d e l a A c i , d e m i a 

l o n t i f i t i a R o ' u j i i a dn i o . N i ' e r o s L i m i e o s 

U n a 11 l e s i p e t a b ' c Obi&pt n u e s f D respie-

u i i .o p a r a b i é n 

C o n c i e r t o 

S e b a c e l e b t a d o u n o on c a s a d e IDÉ, c o n ­

d e s d e O u l t r e m o n l 

V i a j e r o s 

H o y s a l d r á n p a r a T e t u á n e l e x m i n i s t r o 

d'e l a G o b e r n a c i ó n seflorí G o i c o e c h a a y s u 

d i s t i n g u i d a consoff te . 

El Abate F A B i a 

DiHív'aJ p a r a 
' A i t K t í N , 2 3 . 

—G}— 
U>1 ¡.'K'^jeSe. - E l Ooníro fiíanduiKo ha oí 

111! i.jicj'jñic al s.Too da! mumo dcm Antom 
U. f ! , por su nuiíxbriumeiiio d© cíonr^ ĵal del Áyun-
taxH'eiío de Mrjlnvl. 

PnísiJiüTíM! p' ací ,. orm el f«5t<-ia<k>, el marqués 
d"̂  V illn^l>rá/Lu.I ; lo3 soñf-rep Bi.í"-^día, (tarcáa P^~ 
Y ^ííf, ^e^ l a ' i dc f^arruí-la. y 3/̂ ta«>-

A:Tiysti!:a:oií u^^^ lo TÍ,% eeaíesjai" de íX82i^íaaie», y 
1 1.-, horü do loa büiid-a ofiecsé d biHKjoete «i 86-

«EffiOTáiSííssBa'KsgaíFiffix^fflí̂ Esas^B îiw^w 

Accide: 

Linimento de Slosn 
c o n q u i s t a u a a f a n a a e n v í d i a b ! © . N o 
h a y n a d a q u e a l i f i e tsm. peoato^iáoleer 
<jue ppoáacsa i a s c a í d n s , g o l p e * , tve-
c a d u s - a s y ottoa s e e i d s i a t o s , ^ « f r á o e l 

Linimento sk Sksmi 
N o d e b e f a i t a r e n n i n -
san& f á b r i c a ám^Sm 
h a y a n n A w a t » « e -
p i u o s t o s a ha ma^ 
d ^ n t i e a d e l t x d b a j o . 

A l i v i s v ^ i d a m n x x t » . 

R E I M S 

Sirve siempre los deliciosos vinos de los afamados 
viñedos de su propiedad en la CHAMFAGME 

ALHAJAS DE OCASIÓN ««^w»*! 
íJN ORO Í)E LEY X P L U T ' N O C O N E n j J j L S N T E S , DIAMANISÍJ Y PERJP&S, A ! 
UIT&D DE PHEGIO. T a M E t M J V E N D E R O S Ali PF.SO GADEHAG. POU5EKi tS , | 
SORTIJAS PABA S E L L O , M E D A L L A S , D U E S , COLLAKES, P l T l L L E n A S . BOL- | 

S á S Y MONEDEROS, TODO fifJ O KO DE L S Y Y CON F i C T í I P A DE G S R i í F T I Ü j 

SEEMA,-eORTALEZA, 9 B ^ ^ ^ ^ ' 

Í 'OÍÍ r? P E S 1 Í T \ S m e n s u a l e s u n a dc?lic5osa ranñcoit a u d a d o i r a e n a - I s C'5mp.Tciak:íi. 

C o u i i T u b i a s , tn, En>rí 's<' .ní icJoJ iss 

DESDE 11 PESETAS 

y CINEMATÓGRAFOS también marca 

de 25, 45, 70 y 150 pesetas 

L 'Asín Palacios, Preciados/ 23. 

í í i 

nm 

i..^i^ÍD 

«Mitin Kplszaigc.—'En vista ita las msaátealiiiáaaíe 
dtil jcfi, di-i Kruiíieiiío, 1?, Oomisifin ojgajrinidera de! 
iiiiíin {^o piisbiKiriis ha acordatki derooriH' ¿vjio 
nato hitsí» el di» 8 da eiiüeo. 

KucOEnpeEBii a nnoo gnanüas.—El Bobdirootor de 
I @iegRridiul T«v.ib><S a Lo.̂  peciodistaR,^ oaminiio&nddes 
j Qv.ct „•! .-iM'üir MilLán <lo Priíigo h a saUalado la crnz 
I di! Pí..>ai-ficeiicia para ios guardlia y oí Boresao que 

at!ÍKtttr'on a írtia pcu-Uirsezita en la ciJleí do CarraQza. 
IJO -"íe MéliSí.—.Bcspeeio a. tma TVITS, dada poe: la 

L'v', Aj'án ílo Méjiao, declarando S'ií^ iü .noiiciia dnl 
a!̂ -0111.1.10 de im saoerduitic y 23 iiiños de un eotcgia 
*\ti ?«».iua Án-¿, CMójica), la A^^icia AjDflHcazn se 
ri' cxí ol UimoR de hacer otraster que la zs>«ícia CB-

i ii,r,:'.ía a tíí'iio siicceo úipapaisó en ki8 jMáódicoa da 
I f-íu<lriJ (i doaiingo por la t!iaf«i.iia, tímiada par 

f>li\! A^íp.il'i- muy honíanáski. 
Ilir.üíí ii<"> qviertí dee¿r que la AgesKsa Ansfiricana 

no baya r&jibido tatatóélf-'í nolíeiai deJ taoBea, qas 
tr'>in:..uiíi-i'' üsimiaLoo a stb* abonados; peso ^ua faé 
pffibliciadji (xiitL'fxiñ y ocíso hcorafl de^mé?.—¿g^axeáa 
.Arn-r'-iicaria. 

P s F a l a s q c e m a d o K S , E l U s g f i e n t o 

HEí-
Sstwe a s mfeato médietk.—4>ún pasactos 

asrcxi Isa Ag-eocias !» rxitiaia de haber áems>&6mto 
isa módíoo extranjero Tui nuevo tratiUEmanto de H 
itáteraíúüfSB, ^nr misdio de ha iiihalaaiaDiM o^lcicag. 

JEn <al año 1905, na mé&ioo titular da Dnnmiel, 
«1 doclor tl'^isac, obeervi k> zat» qoe «rni 1& tobcrcn-
loEÍ9 catre los obsoca do yeseaik y eatttrta d s cai, 
^ Organizó el {médioo CEpaflci Bog imoatigBoianeB, 
aeasoT!\¿'is per medióos teauhiM cstpaAoies, y se 
orpaso la doctrina en eí Congreso Bitánacicsial de 
PüH". de 1905, pTibUcindoee í»br» la uHriieiria Sirree-
aoñ t.r.i'i'nií.'B en icristas médicas egpaStiia. 

vinhaiactáa de sales c£cíca8>, myeootajndD na i i d» . 
lador «ad hacT,. 

'• ¡ Censo las Ag<i!nc>a8 han daido la Bottcé ocran de 
I ; homaSa reciento, ÍT;.ítii ee pmclarnaí ijns !a D<>. 
; I T«¿ad no eüLÍsiía pura la Medicina e s n a s i ^ . 

' j - O -
I L a MTit t ia l O b r e r a F taa ien ima, aJ a d h e r i r ­

s e a l a Fedarac i ic -n d e .Aíwciairionies Pi-ofte-

sio 'naleB F e m e n i n a s C. Lib í res , h a t r a s l a d a ­

dlo 7^'-oviV,-;i-ríia.ira&n-¡..í ¡:a o í io i r ia d© l a B o J s a 

d e l T r - . b n j o a l a c a l l e d e T o l e d o , 1 0 3 , d o n -

OF se-i.tíi.iñ piTopcaicionaaido t o í i a c i a s e d e 

s e r v í du rrihrí^, a s í axao tftodiBtas;, [Ris t ras , e t e 

- C l - -

Las cíaniitó caiKía!Síss.-.Eii !a escneJa caieqBesis 
<í>-!ib!f'c.'da pr/r los padjw agiistincG íle la calle de 
"ví¿verdo, Ijan fiido .rxpuetitíja kip, .'KX) ijremioB qw» 
la Jun-ta de señora'; 0E.teqriifi.i6 áiatíibieir.-i el S M 
in-!j-iir_no !n?s entre Kvs HÍños y niíias .-joe añsten 
a ¡iqrieíia eeciiíiia, 

Gsd.i. niño preíTii.'j3o ríadbixá mi jTig'nete y mía 
prcrd::. de ;ibriíco, «aifooci-íjiados iior las aeñrana y 
üc-íionifus cu.teqiTÍST-.a'í, 

E". oi ai^o fie li= <rr;«rql)tifj'Si se rifarA, a beno-
ficio r!o la escTíela, una preuioaa jttnSeDa. 

Jüís puf/ílr.taa pag, ¡a n í a pneden adqTÜrirse en 
1.1. CüiUo de Vul-aerde, 17. t 

i .; vxrr-.Mc';r.ri, q-.!e c^íá sier.do mny irisitada, es * 

DÍA 38.—yi«raes.~Ij» Tíiudaídüi, a,-\ catKfo ét 
Santiago, Apifatai; Usutas Sabina, I .JLI„Í«; Mmtebt, 
uaártir; Amiaro, JÍHgeiík», lúborjo y ct¿cieiia, CNri», 
PD6. 

ijtt misa y oSeá» d m n o gor 
oaa rito asnidiiide y oeiae Uaatxt. 

Aüoiscion Nodusúb—Sam Paücoitj Batláii. 
Ala Sisáis,—C<aaida a 40 niojejie» potare 
CBSíanU Howa.—Psrroqma áj ban adiafa, 
Oerta i!e Maaria.—jJa hie Auguatias, aa MI |IKH>-

qnia y JiecnaiaB Pía» de Ban iforasniio, <> ¿» ha 
Ttibolaciunei! y Pm laterinr, ' ea laa Heü^psaeM Q K . 
JiioDianuL. 

Pxmíquia &e Sea Haiük .—<Ctana te ITIÍHMIJ; 
A ha ocba, es^ítossci^ de 3a Ifixtea. Tlfiiijiiiiiiiil.' m 
las diiez, nñaa &oleniu>e; ai laa oúaco, 
«oieamoe ríHarra. 

P a o v ^ á úa SsaUt Cüst^lcoiÜBÚa bt norcea a! 
Santo ríilio de la üalnA. Ptsr la tarde, a ta» «ÍBoo 
y media, prodií» dea Ajuadeo Cazxilkt. 

PasTcqoia de ¡a, Alunadnia,—OonSnúai h 
al Nifto Jttsím. £<x b iaziáe, a isa 
á eeSat cora. 

Buena Di^Ii;..—(Jontirite el octiwsíio ai Bi6o~3a-
eás; a íius OL'HO y iat'i'i.i. xns^a m ••iiicmaíón; a las 
daco, eap^fááóa de 6i! x>i«t»a lu^j^iütad, njatBwitM, 
tesarro y viliaísciceie. 

BenuHriiBt b^i Saii^lellras Siso'SÁU&nía {S-.tczamen-
(o, 7).—Coratinúa e! ortavario al Niño J««kt; • IM^ 
di '̂¿;, aiiipa KníaiiiMj ÍVIÜL SU Divínu Mivíssiad izzan:-
fipüto. {ir<'ii!r.s)a'íc> ci ñiiíini' í.:in>; a 1?^ risco, ffimo-
KÍOÍ'.'.I! IV' :-;i !>!'..i:i ,',ii,-.^*-..(i, t>-i-f:i;K;i, pKdieaad-.,' 
d día 30, d seflor Orsciai, y rá. SI, ti a^ac Oanffig. 

Ceisto da la Sulsi'.—Cbrttinúa la vataiBu ti Bmáb 
Kiño ún\ iU^íCíúu. )?.or la nii^sua, a lao ogüaŝ  « t -
poeúáiSn, teidngio, nnvem, uiisa ademas j iMHfi-
eíAn.; por la í&xda, a Cas CÍES», predica daa flHÍ(Ba 
Vá»]u«!! Camnni'ja. 

Cristo de Sun Ginéa—Al anadncoc, «jmwáari^ 
p^fidicaiido el geñocr Ttsrobf^ 

GÜítttssa.—A las <x-lio y media, WBSB^ á » oaaco. 
niáii pata la CansTcg»cHhi de ilocatmi SiüdUb 4 e 
k » Tkiacm, y a la£ auia, enqxaicááB d» S a D ñ A a 
Majestad, qcrauácie, pn^dkand» d va&r B4$K, y 

Pec^ieíB» Socono.—Tonaii» el tndno » m 3S-
tular. A I M diez, mis» solamae « m Sa Divio» Ma­
jestad maaufiesto; a las áuxi y cnazio, 
(^crc3ci£s, predicaüLdo ol padre Ijópess da 
ndoatecásta; beodiciáiar'iKeeiTa y saitra. 

San I£naiej0. — 'Snofáeoí, á i¿Aaa «a soaMm 3e 
giacias; a las eaia, easpusíeióa de So XAnaa, Ma-
jectod, BJ«raicioB y rescnr». 

CULTOS D E LOS SÁBADOS 

Pairaqute.—A.bmnile9ia: Por la tarde, a )aa seis 
y media, mim enintada.— ĵf>e Ira hugoLai: Al »IK>-
chcoer, Istaafa y aa¡'."0 e;u3i»ida.—San 
Por la tarde, a bis i^icte. manüWto, moario, 
tio», <|n8 pcñdiea don Kriiiberto Bedond»; 
y iBhs a KtMBtra Seiiora de la MíeericarSaí.—Co-
viHionga: IPop la Biafl.-íns., a la^ otiio. mÍ3a y ajer-
cicsio ds 1» FBlicitei<á¿m SshsKÓna, y peí 3» tañlB, 

L r o e ^ o y sai-.'e cantada.—San Manota; Pac 1» iBia-
Sana, a las oriio, mis:i y ejoreicio d*i I» Beiial»-
tJííU S.%'»a.íilia.—^NmiBtra íimiora di; lis XtoklPSB: Al 
anochecer, rosario y salve cantada. 

Iglesias.—Boena Dichu,- A. his or io , misa acAsm-
Eo; por la tarfe, a !RB seis, ojeicrcjo de la Ráiei-
tacióu Sabatíuii, <SID> nianiüesto.—Oasiaelitoa de 
MairaTJlIap: A! anociieoer, aolerene síJve a Nuestra 
Señora do loa MariaTÜlas.—CTÍBÍO ite los Dolare»: 
Par la .imañana, do n'cow) a dooo, CKposidión de 8a 
DÍJOH» Majestad.—<¡óngomn: A la» onea, mis» «o-
icmne en hcxnor de Nnwtr» SísiVss de he Tres 
ATomaxtas.—María Aniilisdora: A las cinc», ben­
dición y salvo.—Sa-jrudo COÍ-3Í;ÓTI y l?sn Fnuvoisoo 
de Karja: Por la mafí.'vii>ft, a 'ag oeho, mJ!» de eo-
muniv^n jiaré». las Hijiifi dí̂  MUÍÍ . I ; a las oiibo y ana­
dia, misa pafa loa CuballíaiOH rl-'d Pilw. 

a * « 

(Este pcñódico se pal>ik;a con Gansom. eeleslásUca.)' 

plá-

ESPECTÁCULOS 
— B — 

bOS D E HOY 

- G J -
K E J U i , - 9 , l ia Waikyria. 
Sa¿ASOU—I , JL.1. I... oo;<ai<i-..—9,45, Cyraao de 

Btascjrac. 
PRINCESA.—i>, 1 * {ara».—10, Bl cawidal de k a 

lajas j JJeatna de ua aigio. 
CC|C£DLA^-6 y 10,1¿, Ea mi bcmfcre. 
LA£&.—&, £1 aecsjio de nú calis y Im aaOgra 

}seBidBata>—1Q,2£, I^a divina Dan y CoBSolaf d 
tristo. 

CENTRO.—10,Lfi, Actdn Cabaüato. 
ESJUAlfA.—6, Matraoce al lobo, Yiaje ai facial 

de Beisa y otras sttaWKtcms.—U!,l3, Simé y nraádn 
da uásaetas de Lintiorna mágica. 

B S V AUroHSO.—6 y 10,15, ii&ta de liaW. 
BSFAHTA ISABEL. - -6 , IÍOB de oroia.—lOJfi. 

La pnsa. 
COLISEO IMPERIA.L.—6. Trsmipa y CSTÍIÍK» y 

IA ver qué i!«eal—10,S0, Kl T«»:io extiim)«co. 
F U S N G A R R A L — 6 , £ 1 estigma._10, B a el aand 

de ta muerte. 
COHICO.—(SJiS, Lea iltistres dootnres y Tapeü-

oiAn de la Inoceotadib.—.IQ,15, SI uojdite qfDerer y 
L » tnetegillas y eacatiazHX». 

Z A B Z U E U L — 6 , X A tempestad.—10,30, Los ea-
i tn de la znána y Gkiriae d d pnrMo. 
APOLO.—6, IJOS sofanDOB del cbpcitÍQ Qiaak.— 

10,30, La guüWiaa. 
REINA VICTORIA 6, El príncipe Gtiaamak-i 

10,30, Iiaa aencrosaa. 
CERVANTES—10,30, Sa majestaii ei d & c . 
NOVEDABEe.—S, La 8aiittna^-'?45, l a i » -

por».—9,4S, El dia ds Rt^eo.—10,á5, VtibairiuáB* a 
MdliU&.—13, La crnz d d instriroonío. 

HASTIK.^—6, Sacatcda del amar.—!;!£, I * fa-
dla oaprichcBft.—^10,1.5, Ojo por ojo y Ija hoja de 
parra. 

L A T I N A . — 1 
condo 
conde 

de 
de 

SJBID 
Juan 

a, i j03 
Stefh-
3mfh,— 

cliispnrrjB 

- 1 0 , 1 3 , 

- 1 M 5 , 

T.ioa 
K1 

de 
d o 

mi 

'!\S'»drid l 
Badajoz J 

d» Bsp«ca», 

BI 

w 
« e « 

(El »ii¡Ric¡o de te3 (Huras e s esta es i te la i»«9 
snpene sn apral»,ui<!hi ni recomenilaci^a.) 

í K O V E ü A D E a 
4 7 6 , F e í i p a j p i , 4 y 8 
(Entaao p l a e a y ea i le M ^ o r ) ] 

A pre t ÍDs t a n b a r a t o s qtja r e s a l t a ) , o»-
ri d e foaide. 

FoIletÓB de EL DEBATE 17V 

l u g a r a la, s a l i d a . . . M e r e p r e s e n t a b a l a a c t i t u d | 

' d e i o s t r e s p i e r s o n a j e s : p a p á , m u y e s t i r a d o .en | 

» 1 pjrfHíer. m o m e n t o ; l u e g o c o r t é s , c a b a l l e r o s i s -

X o , t o r p e y c o n f u s a ; p e r o e n c a n t a d a d e a q u e l 

f ieueaBut i 'o . Y A l f o n s o . . . , ¡ q u i é n s a b e ! , p e n s a b a 

i^o « n t u s i g s r a a a a , ¡ t t i .I , xez, p a p a l e i n v i t e a c o -

¡ B i e r í . . . ¡ P o r c i e r t o q u e e l a t o u e r z o e s h o y n i o -

iJdíS^isirQO, d e m a s i a d o m o d e s t o ! 

E s t a ú l t i m o , i d e a n o l a p u d e d e s e c h a r . 

L o s f i e l e s c o r r i e n z a r o n a s a l i r , f o r m a n d o C O Í T Í - I 

l í o s , c a m b i a n d o a p r e t o n e s d e m a n o s . L a s v i a i c i s , | 

•can SUS t o c a s n e g a r a s , s e i b a n so l a , s . Y t o d o s l o s | 

. g r o p o s e s c a l o n a b a ) ! el c a m i n o d e l p u e b l o . D e - ; 

í t r á s m a r d i a b a u n l i o i n b r e , u n s e ñ o r i t o f o r a s t e - j 

T o , q u e v o M S ' l a c a b e z a d e v e z e n c u a n d o . . . 

Y o d e s d e e l p ó r t . i c o , d o i i d e p e n n a n e c f a c o n 

f e b r i l i m p a c i e n c i a , l e v e í a m u y l i i e b . A l c a b o , 

m í p a d r e a b l i n d o n ó e l t e m p l o , y v i n o a r e u n i r ­

s e c o n m i g o , 

A m a c h a d i s . t a . n c i a a v i z o r é l a s i l u e t a d e ,4.1-

; fonso , q u e s e f u é e s f i n n a n 4 o e n l a l e jan ía . ' , h a s -

l a d e s a p a r e c e r t r a s d e u n o s á r b o l e s . 

,' — ¿ Q u é l i a . b r á t r a . í d o p o r a í p n ' a e s e b u e n n i o j 

^SH)?—dijo p a p á , q u e l e h a b í a v i s t o . I 

P o r toda r e i s p n e s t a , , m o r d í o l p u ñ o d e m i s o n i - 1 

i n á H a . M i p a d r e p a r e c í a n i e n o s - i i - r i t a d o , v m e | 

feonsolaba q u e h a b í a d i c h o l o (jiie a n t e c e d e c>-6ij 

i p o n r í e n d o . . . ' . 

yn 

E s e m i s m o d o m i n g o h a c i a l a s c i n c o d© í á t a r d e 

a t r a v e s a b a y o e l z a g u á n , c u a n d o m i p a d r e m e 

l l a m ó ' d e s d e e i f o n d o d e l a b i b í j o f e c a . 

— ¿ E r e s t ú , T e o d o r a ? 

—^Sí, p a p á - d i j e , a c e r c á n d o m e . 

— Q u i e r o d a r t e u n e n c a r g o . 

—^Tú d i r á s . . . 

— H e p r o m e t i d o a l a v i u d a d e e s e d e s d i c h a d o 

t í o Mosca e n v i a r l o c a l d o . ¿ Q u i e r e s l l e v á r s e l o t ú ? 

— ¡ Y a l o c r e o ! — r e p u s e , m u y c o n t e n t a d e e s ­

c a p a r a l a l e c t u r a d e u n a s v i d a s d e S a n t a s , -írae 

c o n s t i t u í a n f r e c u e n t e m e n t e m i r e c r e o d o m i n i c a L 

S i n e s p e r a r a m á s , e s c a p é c o m o u n p á j a r o , 

l l e g u é a l a c o c i n a y o b t u v e d e M a . r t i n a u n p u ­

c h e r o l l e n o d e c a l d o , p r e v i a l a a d v e r t e n c i a d e 

q u e n o l o d e i T a m a s e j m a n c h a s e m i v e s t i d o . 

S a l í d e c a a a y l l e g u é , a l c a m p o . U n h u e r t o d e 

h a b a s a t r a v e s é , s a l t a n d o l a c e r c a . , y u n a f i a , 

d o n d e s ó l o h a b í a u n b o r r i q u i t o y u n a s m u í a s . 

m e l l e v ó a u n s e n d e r o d e a n C i í a s r o d a d a s , q u - ' 

m e c o n d u j o a l a c h o c i U a d e l a v i u d a . D e s p u é s 

d e h a b e r v a c i a d o e l c a l d o e n o t r o p u c h e r o , h \ 

p o b r e m u j e r s e d e s h i z o e n f r a s e s d e g r a t i t u d , y 

r e c o g i e n d o e l r - e c í p i e n t e y a v a c í o , • m e d i s p u s o 

a. t o r n r i r a m i c a s a . P e r o n o t e n í a , n i n g u n a o c u -

pa.eión. q o e m e d i s í r a , i í ' s e Í Í H Í . r o m o a c ó , p o r l o 

t a u í o , a f i j i u a r l e n t a m e n t e \- ;; c o g e r f l q r e c i i l a s 

d e l a s e n d a . P r o n t o r e u n í u n b u e n n ú m e r o , d e l 

c u a l h i c e u n r a m o , s e n t á n d o m e al , b o r d e d e l c a ­

m i n o . 

E>os a J T a p i e z o s p a s a r o n c o r r i e n d o en . p e r s e c u ­

c i ó n d e . u n a m a r i p o s a , l u e g o d o s n o v i o s , u n a 

m o e i t a en , t r a j e d o m i n g a e r o y u n g a ñ á n : ©1 m o -

líos arrapl6£C'S p:saaiaíí corr^iEáo en Rg-fsecueírin 

zo C E O j a i i o ; c í l a , i ' ióiid(i,so d e î l c o n d i s 

P o r ú l t i m o , la v i a é l . . . ¿ C ó m o e s t a b a éi 

N u n c a l o s u p e ; pe rO ' e i ' a é l , e r a , . ' \ l f o a s o . 

S i n d u d a , . i n e g u a r d a b a r e n c o r d e s d e I 

p e r a , i i o r q n e m e s a h i d ó c o n el soa'ih;."ern, 

s i n i n t e n c i ó n a p a r e n t e d e deíeTK'j 'p- , T . - i , ' 

s i v i d a d m í a , t r i u n f ó e s t a v e z . N o p u d e c o n 

m e , m e l e v a n t é ' d e p r i s a . , t a n d e p r i m a q 

p u c h e r o y l n s f l o r e a r o d a . r o r ; p o r el e n o i i 

¡no n d ^ d a r d í \ d i c i é r i ' i o l ' : 

— E s p e r o q u e n o e s t a r á \:Í-( : ' :\i:¿:.-Uj. 

&fSK f t i é . H n a b r o m a . 

L a e x i i r e s i o n a l g o g r a v e d e s u f i s o n o m í a c a m ­

b i o s . ' d e s i ü ú L o e n u n s o n r i s a r a d i a n t e , a l a v e z 

q u e e x c l . ' í j n a J i a ; 

— ¿ C ó m o l o h a p o d i d o u s t e d p e n s a r ? ¿ Y o e n 

f a d í i d o ? ¡ N a d a dja eso"! 

— S i n e m b a í d o , s e a l e j ó u s t e d t a n d s prfsiaL. . 

— ¿ N o f u é u s t e d l a q u e m-e d i j o q u e m o f u e r a ? . , , ^ 

— ¡ N o s e d i c e s i e m p r e l o q u e s e p i e n s a ! — r e s ­

p o n d í . 

¡ ( 5 r a c i a s l ^jM* f e l i c i t o d o s a b e r l o 1 P e r o n o 

d u d é u s t e d q u e m e h i z o u s t e d d a f í o , m u c h o d a ­

ñ o c o n e s a , b r o m a . ¡ X o m e i m p o r t a q u e l o s e ­

p a n s c e d , a j n q n e s e a p r o v e c l i e d o e l lo p a r a a t o r -

m e u t a r n i e en. o t r a oco,3iü .u! 

—^No h e t r a t a d o d e a t o r m e n t a r l e a u s t e d , ü é 

m o r t i f i c a r l e - ; P r e c i s ; n r } s n t e e s t a m . a i i a n a q u e ­

ría d e c í r s e l o ,ai s a l i r d e m i s a ; p e r o e l j u e z r e ­

t u v o a m i p a d r e t a r ^ t o í i e m p o ! . . . 

— i M a l d i t o j u e z : L a p r i m e r a v e z q u e t eng^a <*] 

g u s t o l ie o n c o n í r á r m e i e l e r o m p o . . . a l g o ! 

—Mi' ' d ig , i , u'-.'f'd r - ; : ; n o v a l e ha p o n . a de; o c u ­

p a r s e d i ' r?=i ii-obfi- -ffini". ;,?,!e c r e e r á u s t e d l o 

p o r s u t r a b a j a l e d i , a p e t i c i ó n STiya, u n a s 

g a r i t a s . E n t o n c e s s u s o j o s s e í i j a r o t í e n los m f e g 

t i e r n a m e n t e ^ y m u r m u r ó : 

— ¡ N o s e v a y a u s t e d a t l n , T e o c í o r a ; s e Ití, 
m e g o ! 

¿ C a b i o r e s i s t i r , c ó m o n e g a r m e ? i C o m e m a b S 

a c r e e r m e h a s t a b o n i t a , v i é n d o m a a s í s o l i c t t s t -

ME saiJi.-: y IB líejá liaajtr. 

lUÍ? 

.'ÍS-

ID 'O 

t e , c e r ­

q u e l e h e d i i ^ h o ? 

— ; > . , , pstiM- r ; i i ]y - . e g u r o ! — c o n t e s t ó riendo—, i d a • M o d e j é , p u e s , c o n v e n c e r , y a q u e , p a r o t r g 

t u r a l i z a a l g o d e s c o n f i a d o : n o c r e o i p a r t e , e s a c o n d e s c e n S e n c i a n o i>fcr©aa H t n g ú a S o y p o t 

n a d a s i l 

— ; , Q u i 

E l v a i 

r 1 i S a , 

- - ; t i ) ( i p i n . ; ,. z'' ' " ' i ps'"'^ " " ^"'^''á l a r g o e l Y? 

r r i d í : n o t a i d a r - r m o f i s . n e n a s c i n c o m i n u t o s ! . 

i d ; — r ; i n c n n r i o u i o s e s l u u y p o c o ; p e r o i rerno.- ; 

y ' ( l i ' íT ' ] ' ' i ' i ^ rniri],^,'" !'on-)oc P i á s , ,'T-If i ' o g j d n n"-!' '! ' 

: i . ;^! ; • ~ a ^••Y,^^''-'-•^Xv-.'X;':, v ' é - i / l i i l : i - e s p a r r i f f j •; 

d e ! p o r i'l r u J • - - . P j i ^ ' - í i a m e u s t t J q u e l a s r e c u j a . 

M e s e n t é jr l e d e j é h a c « a . P ^ a m e o m j i e D s a r l e 

p e l i g r o . S ó l o u n m i l a g r o p o d í a t r a e r a ^ a p j « n 

n u e s t r a d i r e c c i ó n . 

— ¿ N o e n c u e n t r a u s t e d l a s t a r d e s d e l d o m i n g o 

h o r r i b l e m e n t e l a r g a s y a b u r r i d a ; » ? ; f-?«» s é córnO 

í » n i p l e a , r h i s ! — ' J i j o A l f o n s o — . í»íi a i n % o d o n R e ­

m i g i o L u n a e s el h o m b r p n r á s b u e n o qtifl,, e x l s É ' ' ; 

p " r o xi\p c a n s a d e u n m o d i l o c o , LÍO c n s m t o a 

• il !• l i je;- . ]•! (l.-i ])ehi i.a^lañn^ ¿«íS c c u e r r i . a 

o t : -d? ¡ E s u n a . ^ e ñ o r a c o m o u n a t a t ' - i p f o o y 
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BS 0 E S E £ a S B B B KL 
paradora de (lofia Slis». GoBzi-

nn KOC» áe edsict, natmal do 
VíObáxSA, casada con dea 

«ninto ^ae istetesa a dicha 
eaftea, j 3á « o d Ee le dacá 
eoaoeiaiáaato en la Beduxüás 

" C A F E S 
y tEES <la todas olaae& 

Pía 

Mi 

' ^8 Mímníi 

Se SAJTTA ANA. 12. 

timw Mié, 91. 

Antracita 5,60 saco de 40 kilos 
Osares, 

8, 
piil . ' ' , 4,50; cisco, 4,50. San Vi-

uBum. o. T.O 13-55 J . ; T*eB, M ; AÜMrto Aguilera, 47i Jesáa 
Jiísiría,, 8 ; Síirwo, 1 3 ; T.o 12-,50 B L ; Cáiatea!ra,.16; Alcalá, 130. 

T.O im 8 . ; Valencia, 2 ; Oiorista Qnevedo, 3 . T.o 673 J . ; 
Santa IBrigida, D2; JÍjnSjajadjKiee, 67. 

FáiJTiea ;? Almacenes: 7£SU£X<SS , 10. Teiéiciia GDI H . 

LA CASA Y U S T A S 
Especlaüdad en gorras de imiforme y marineras para colegios católicos 

30, Raza PÉayc»*, 30, Madrid. (En la Rinconada.) 
Satralas dd cocina inalterabies, de aluminio g asamme^tsáo, legffiL 
rna^de^oizEL—Precios muy ecoonótnicos. ggSa OEiIl>!> 

oa. ZLmsssamrsai: Ledp, 38 cpra t̂o a As^l^fg 

S&G-üfF©^ ANIVERSARIO 
LA EXCEIJE2>ÍTISIMA SEfíORA 

! a 7 « p s e s a ^ B S ^ d e l ; wsaeepí^sm. - d e C ^ i t a t a s a - d e l - M a r e e » e o s . 
úti Ea R e a l 0 ? d ® M d e l a r e i n a M a r í a " 

F a i ^ ^ ó el SI de Dii^iiiÉi?e de 1919 
A LA UNA DE LA MABBSaSADA 

Habiendo recibido los^Saxitos ^ ^ l a m ^ d x » y la b^idición apostólica 

^ s Mjos, hijas políticas, nietas, hraanana, Taermaxta, poiíiáca, primos, sabriaos y demás famiíia 

M ^ K á J V a sus amigos se sircan, eticpmjendaarla a Dios. 
Todas l as jn i sa s qua se cáJ&ssn <A d í a . ^ del corr iente '^n lóS i^ r roqu ias e iglesias de Santiago, 

Ssax P e & o el Real (La P ^ M B ^ , Ssaita Teresa y Sania Isabel (Chambrací), ia Encarnación, San Ig-
nsetáa, Saaitísimo."Ciisto de la Sítítad, misa ¡solemne a las diez, quedando expuesto el Santísimo hasta 
l a ,una , y por la tsa^e, de croco a siete; a ^ csomo todas las -ansas que se digan e n i a g o a i - d i a (Álava). 
:Scie@o (Alara;), Goadatap© (Cácm^e^j AMa (Cacares), ,Gas1Sblana), (Badajoz), Villar del Pedro .>o 
^CÁeís^ y Bsáres (Mítdríd), aeréxi apocadas iSoa- el dSiSem descanso del alma de dicha excelentísi­
ma s^ t e í a . 

USaricís señoras PrelaSbs tfenraií éoocedidas inác^er iEias eax tó forma acostumbrada. 
(A 7) 

QEL RIPOLL 

CsAmé^ di dborro de dmero que re-

p r e i ^ t a el iiso de la máipiiiia de afeitar 

amdid a este aIii>-rro el r̂ de 
p" m 

emmo j os convencereis de 

LA MAQUINA DE AFEITAR 

OFKaM-AS B E POB&ICIDAD COIKrES .—¥f i I /»EH»E, 8, PEÍMEIÍO 

Icjtas d iar las 
La w^gasera ágeiia 

Csáeoclaario. Áptrntes 
Besiinienes sematBites. l a b r o 
¿o saeoteo, señas, veDcdmiei»-
tos, felioÜBíámos. Infice d e 
gaáioB. KesffcsB locBiMeB. Sis-
tama métrico dflránai. Tari­
fas de Correos, T«i^rafos, 
TdSfeatos, SBrroearrífes, lia-
tamáolee, ete. , etc. Todo r&-
tuudo 9£L un li!»rík) c ^ eahQ 
en el boIsiBo dei <áiateoa 

1 3 0 B E S E X S S 
en las SbBeeéaa y psipetea^mí 
1,80, EsmiSfo oertfficáda. Coa 
eacamáBomáia ds h ^ 3 y 
3,80 peBetea. K«iz Bamai-
nta, etütoes. Hsxa fia S»i-

ta Em, 13. Hid^ . 

tPIflUBifi! 
lAIimentad vnestras aves con 
boescis miMáoo. Soiprendonjies 
re^ilta&8. SfeSsos paxa Boa. 

Bu üei 
t 

m 
Bl i S I ^ O R 

lüarooi l 
S 3 « ( » » : S £ B 0 G E K E R S L D E t K COMPASTIS I N B D S T R I S S BABEL 

y NERí r iON 

Ha faliecldo @1 día 29 ú® dieieasbre á& 1921 
HaMratdo i?eeibido los anil las esp!i!itiiales. 

• R, I. P, 
Sn descoBscJada e^josa, doña Baroona LspeyHK su hija, doña Ea-
t; h ^ po^ttoo, drai latís de G^arit^oHiEr; nietos; hsrmano, don 

BtqjBrto; madre psKtíea, hermanos políticos y el Consejo de admi-
Etktedón y Sotáeásd áe Insdcstiias Babel y Henílón, 

BOEGAN a siis amigos se virTan encomendar su alma 
« a Dios y raiston a la coadtKsción del eadávetr, que tsadrá 

higar el día 30 del comente, a jqs ONCE DE LA MAÍÍA-
NA, desde la casa mortuoria, Femaaiflor, 6, al cementerio 
de la saa-ameatal de San Justo, por lo que rsoibirán es-
pe<áal favor. 

TELÉGRAFOS 

áiptina *^ILI.£TTE** iiiiei^ tqio perf^™ 

cioeado. PraiH^osos y variados modcAos 

nmiEU" 
Cc^Bstadones ajostadas al prcgrazisk da S E O ' í B A F I A , 

5,50 pesetas en libíierias, y Sí^StBSIñ. S E A , 
PIZSEiRO, 10, P R I I K H P A I J , MADRID (V2) 

COMPRO ALTERNADOR! 
70 o 80 kil. a 4.000 voliáos. Ingeniero Baeotm Aoedo. l! 

INDEPEHDEMCIf i , 32, 3.o—ZARAGOZA 

r o d u c t o s " G , I L _ L _ E T T E : « S . A_ EL 

A P A R T A D O 978.-.MADRID 

Üicen que el regalo más 
práctico es un aparato 
de esta famosa marca 

JSí duelo se despide «n él cementerio. 
No se reparten esquelas. (11) 

•POMEMB FtmKBMl^.— Ai&tááa Pefialse?, iS. 

TERA, 22 
CASA EN BARCSLONAs PASEO GRACIA, 4 

tWL G< 
JOYBBIA, P I í ^ T E E I A , 
EBIiOJE-BIA, MANTO 
K B S B E vm^A, OB. 
J E T O S P « » » í @ M í @ 

%ri 
{KSmilMÍ ii ¥ÍCTOSÍ&) 

ASSICüI iOS PAEA VI.4JE, 
PABAfiffAS, MAOUTNAS 
FOTOGBAFICAS, CíJSEI t 

EBCTEIBIS 

CORREOS Y TELÉGRAFOS 
Próximas convocatorias. Brillajite preparación, bajo la, direc­
ción técnica de DON JACINTO I J A B B A D O B , jefe de Ad­
ministración de Telégraíos, y DON BAMIEO MAETIN 
MEDHANO, oficial de Corree^ en Ja Dirección general, autor 
de la «Geografía Universal-) de su nombre.—DERECHO, 
FABiiUACIA, I N G E N I E K ü S T N D U S T E I A I J E S , P B E P A . 
EACIOiSr MILIírAB,, ADUANAS Y AUXILIARES DE 
HACIENDA. — Maífnífioo intornado.—Pensión, 160 pesetas. 
Velázqaoz, ÍO. ÍKSTITUTO CATÓLICO C 0 M P L F T 5 Í Í S S 

APARTADO 280. 

i i Cii y s 
£.i.-mpr8 novedades.—T-os mejorjtí y rn-ií ecorS&tnicoa. 

fc-UnKCAP.RAL, 1S5—VíSITfii : ESTñ CASA 

, • » , 
" í i .Q de lací ida 

Pr-eparación. i^oi iliafjit, 'ji.ici.!' tk- Hacienda, y (iieio, abo­
gado. {_'ía"? /iL-n- iáeñcrftad } [K r Í'jrro-|̂ XJDdeiiv.'iu. Apuntes, ilU 
pesetas; gr-itis a los aiuranos do U Academia. liUlía, B, prsl. 

l i i i i i i i É plifar 
y encalar; hacen el trabajo de 
i'l hombres. Pedid Latilogo a 
Matths Graber. — BII,Baa 

Telegrafistas, Kadiotelegrafisfcafl 
Pnncipaios librerías. 

"~íí É"Pk E SE íí T ANTES ' 
solventes, Bú^canse para ven-
ta máquinas escribir económi. 
cas. Sumamente perfecciona­

das. Gra.n éxito. 
Matths G?abep.^ — B!LCAO. 

TELEFüKUS DB 
EL DEBATE 
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Administración... 
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Diario pamásat de CoI<nita r h ( ^ eamuttM 

El TOKgfsr periSdico del partido éA 
Centro. E3 pai^ldo btrrgaés mfis im-
pottsnte. Hoja caijertíal importan-
tísima, AooiKÚador de primer orden, 

etcétera, etcétera, 

Fsra el extranjero se publica semaml' 
mente coa el nombre de 

eeisfite ZD 
(Porvenir Alemán) 

Freelo de suserlpelóB pora OloanuireA 
» Saetía y noFnega> 1S¡ coronas. 

Se imprime en caracteres latlnoib 

Se publica en Ooloalsi en el Bblih 

MABy.T.T,1?RNSTBA^E, S 7 ^ 

La mejor máquina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

moderaos 
Pídala a prueba a los conces iona 

rios exclusivos: 
Madrid, Hortaleza, 17. T.o ii-iiS M, 
Barcelona,, Halrae», 12. T.<> A. 4i'8. 
Valencia, i i j r , 8. 

Bilbao), Ledesma, 13. 
'a • f Palma de Mallorca, Quint, 7. 

frocedenteB de cambios por la. ein par máíjniiaa CoBtinenM, 
pe venéen máquinas de ocasión do todos eisteaias, en buenaa 
audiciones. Multicopistas rotativos. Dictáfonos. Accesorios, 

Se desean agentes activos. 

GRAN REBAJA EN PIEL^ 
^ ^ ^ tsrgm, cnoües,. ahrigo^iopo • S^pK,. flfe 
HBMIBIIII. pides sndíaB pata gTramicianw»,.,á«3B. 1 ^ -yot 

BBÍM jñel. Ocaaife: los hmes, gnanies pjiet^ tt iJSO 
SsMos de la Gran Vi». — CabaDeio ás Utaét, SO. 

Ageneia Lfl riEHSii. carmen 18 
MARÍA CANOSA 
Bateriae de cocro», apatstos para limsúxcaéa j nrtrfirriAn 
de petróleo y scetDeDo; braseros, filtros 7 iiiriiiiiilMii iliii iiitii 

CRUZ, SI, .Y GATO, 2 

AfliniGios oreoes p nGoiilliiiteii 
KÍMOTUEDSS 

ALMONEDA. Comedores, aU 
c o b a s , sülerías, de^padios, 
rouchoa mtsebles sueHoe, 1.000 
caanafi con BOHUBT, SZfiO pese­
tas ; cametjís, 50; matrisaonio, 
65; colciiones, J T , 5 0 , cameros, 
35; waiimtanio, é7,í50; mesas 
comedor, despacho, 22,S0j ar­
marios Itma, l&D; Tápena, 
110; BÍfias, 6,.50; mesilías, 
18,S0; camas doradas, raá-
qnmas Snge r modanas , co-
mséat caoba, comjíeto, 8.000, 
ea 3J0O; percheros, 22,50; 
«Qieijos grandes. Saldo mantas 
b i a , 12,50; paraguas, 6,.'50; 
tala blanca, 1,60 metro; al-
fcpibras nudos, 750; muchos 
objetos. Almacenes: E s t r e-
lla, 10. Luna, 23. Matesaaz., 

-QB-

aUTOMOVlLES 
OCASIÓN. Vendo barato an-
tomMi mropeo, umonsine, 
seig asientos, semlnnem, toda 
prueba. Sefior Dnrín, Cava 
Baja, 16. 

COMPBfiS 
S E L L O S eepafiolea, pago lo» 
más altos precios, ce» p ^ 
ferencia da 1860 a 1870. 
Cmz, 1. Madrid. 

DEfiíAHDAS 
CHICO de quince afios, que 
escriba bien, hace faltai. Mon­
tera, 41. tea-cero izquierda; 

de nueve a once. 

fci'i&KWANZa 
O P O S I T O E E S Hacien­
da. Apuntes para auxiliares, 
gran suficiencia {examinar, 
comparar), por don Baldome-
ro Campos, jefe de negocia­
do, 12,50 pesetas. Editorial 
Campos, Princesa, 14, y prin­
cipales librerías. Preparación; 
Beyes, 11. Col^io-Aoademia. 

OfFESXIS 

cantfak) qaebaoeuB &ings(ÍEni< 
Antoiáo GrDo, 13, eoacto. 

P B B S T A K t » 

m K S I t O táipé» cor fagote. 
cas, MagnapiB, «^CB^vües 35 
demás gnantSas. Ckéaemlin 
de o a ^ t a i a » p a a tihteaer graoi 
des sentao, eia niagcasA ex. 
posición. Centro Knandrro. 
San Baríotomé, i, prinripal. 
Teléfono 86-71. 

VEHTff i 
T E B B E N O S era yfa tewo* 
carril, TBndo parceíaB. BosKi, 
Aduana, 9, 

FIKCA psofá ptES taOom 
o deipósito & jj'jTLjmii^ OBIS. I¡ 
móviles. Gkciedift ^^ab^jidiBeB, 
vendo. Bnoaao, Aj^ana, 9, ae> 
gando. 

REGALAN las oasas V b n i 
Hepostería C^el!<m« a n s 
numerosos cliójtes nsca ¡pr». 
raosos espejos de bijn&i. JkíjBr. 
tín da los Haroa, 83 y S5; 
Arenal, 30; Génora, ^ ; Bre. 
ciados, 19; Alani&i, 1 1 ; Mar­
qués de ürcpájo, 19; Tder 
do, 66, y Sam BerBnrdo, 88, 

üLia mimmm 
MODISTA, de ionu^ra^Jiies 
oondiciones, otréoase a> domi. 
cUio. Virgen da BBe»», 2, BÔ  
gundo izquíewj». . 

H U E S P E D E S 
PENSIÓN Palomar. Magní­
ficas habitaciones, todo «m-
fort, familias estables, precios 
especíalos. Graa Yía, 18, 
principal derecha. 

O F R É C E S E modicita» aambro, 
rera, peletera; imnejaE^M i 
reíere!ncia,s. Fernández de 1*; 
Hoz, í. 

" E L DEBATE 
S l - a s da oficina: 

p w 1% malaaa, fia 9 K t , 

ro r la tarde, £(a 3 a 3<, 


